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DIAS DE FOGO |
Multiplicam-se assustadoramente os ataques de insolaçâo

A ASSISTÊNCIA PUBLICA NUNCA TEVE TAHTQ TRABALHO

[1 Mui ü tala

¦ ¦-•.

.;^\«" •<* Os sem poletot ?fto venoendo — Osrfi» monrejam ao tol
O calor excessivo que tem feilo chega a ser

uma culamidade. Os casos de insolaçâo vão
din n dia num crescendo assustador. Hojo ali
as 14 lioras quasi ascendia a meio cento,mais dn
quo durante toda n quadra do calor do nnno
dc 1915, que foi, nestes últimos tempos, o de

Vm pobre homem colhido pela insolaçâo,
lia manhã de hoje, em frente ao ihea-

tro Lyrico
mais victimas. Não se pôde prever que ex-
tensão terá esta quadra calamitosa.

A passagem dos nuto-ambulaueias da Assis-
teiieia, 110 seu serviço formidável de soceorro,
tilitnudo a campa avisodora, já produz
sobresaltos no espirito publico.

:—Quem será, meu Deus? ouve-se dizer.
AS PROVIDENCIAS TOMADAS NO

I>OSX£M>A ASSISTÊNCIA
Logo ás priir.cir.s horas, quando os soe-

corroa aos insulados comcçaram,-a ser feitos
c o numero de victimas. começou a augmen-
tnr 

"cxtraordinuviiunente, o Dr Paulino Wer-
ueel(, director aa AssTsleheia 'Publicai coinp'a*
receu ao Posto Central e, de combinação com
o coronel Lotario. administrador, do serviço
daquelle estabelecimento, fez' tomar medidas
extraordinárias para que totlas us victimas

rc. morador A rua da Candelária 11. 45, oude
foi soecorrido; Castorina dos lieis, puniu,du 3i annos, casada, residente A rua Cou
selhelro Pereiru da Silva 11. 12; Cliristini^
Snvnge, hrnnvo, de 29 anuoc, casado,
ma Gonzaga Bustos u. 170; João de Azc-
vedo Madureira,' pardo, do UO annos, soltei-
ro, guarda civil, encontrado ua avenida llio
Branco, quando em serviço; Adalberto de
Burros, branco, du UO auuos, 11:a Dius da
Cruz 11. 2.10, cncoiitraJo na rua S. Fran-
cisco Xavier; nu rua Pereira .da Silva 11. ISI
foi pedido uni soceorro, quo depois foi dis-
pensado; José de Castro, rua do Cattete nu-
mero 21.5, onde foi encontrado, o residente
II rua Bento Lisboa "• 170: o guarda civil
11. 2.10, Antônio. José du Silva, encontrado
no edificio dn Policia Central; Francisco
Gomes da Silva, com 45 annos, copclro, rc-
sidente á rua Senador Pompeu, soecorrido
III travessa Flora; Germano Espihola,' de
23 nnnos, solteiro, residente A rua Lopes
d.i Cruz u. 127 —- foi ao posto; Luiz dn
Motta, branco, de 21 nnnos, rua (I03 Artis-
tas, empregado publico— foi no posto;
Braz Nogueira Paes, branco, dc 35 amios,
solteiro, rua Primeiro de Março n. 115. onde
foi encontrado; Avelino Pinheiro, de 23 an-
nos, soecorrido 110 largo «le S. Francisco
n. 42; nn praia do Flamengo 11. 8<1 foi soe-
corrida uma senhora, que sc recusou a dar
o nome; llcyualdo Linhares, branco, de 28
nnnos, casado, morador á rua do Pinto 11. 20;
um desconhecido, doceiro, soecorrido un rua
S. Luiz Durão, esquina da praia de S. Chris-
tovão — este morreu ao ser soecorrido; Hil-
dobrando da Cunha, com 20 annos, solteiro,
guarda civil; praça Tiradentes n. 42; João
Corria, branco, de 30 annos^ rua da Can-
dclaria n. 71; Gabriel Ferreira, de 40 un-
nos, casado, rua Mariz c Barros 11, 428;
Virgínia Leite, branca, dc 23 annos, casada,
brasileira, moradora íi travessa S. Salvador
u. 100; Carlos Tondellas, branco, de 27 i.n-
nos, casado, brasileiro, empregado da Light,
run Uruguay n. 433; Manoel Rodrigues,
branco, de 22 annos, rua Senhor dos Pas-
soj n. 154; José Roberto Vieira de. Mello
Filho, branco, de 11» annos, solteiro, em-
pregado municipal, rua Angélica 11. 34;
Mme. Joscpliiim Figueira, branca, 30 annos,
casada, franeezn, praia do Flamengo n. 84;
Alfredo Rodrigues, brasileiro, 25 annos, run
Marquez dc Abrantes n. 52; Joaquim Rodri-
gues da Silva, de 34 annos, solteiro, com-
mercio, run General Câmara 11. 313; Hen-
rique de tal, brasileiro, •branco, de 2.8 an-
nos, còmmercio; nia do Thcatro n. 11; AI-
cino Gonçalves, branco, 20v>nuiios, -soltem,
brasileiro, opernrio, rim Senador Dantas nu-
mero 75; Durval Toledo dc Lima, branco, 31
annos, casado, brasileiro, còmmercio, rua
Conde dc Bomfim 11. 209, soecorrido ua
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L m aspecto da sala dànDircctoria da Secretaria do Interior. Como se ve", o pes-
soai adkeriu d idf>( dos sem paletót

14 horas pela cidade, verificámos que os U-ii? ,1'rovocado. o "caso", ficou provado ser bem
neceitn a idéa. A moda pegou, disseram. E
pegou mesmo. Nesse dia mesmo outros tan>
los senhores andavam já de paletol 110 bra

bitllios lias ruas e nas pedreiras,.estavam seu-
do feitos pelos pobres trabalhadores, sem o
descanso de meia 'hora siquer.

Na Gloria, os trabalhadores da Light, pre-v e,o. Depois disso c como o calor augmentas
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Um grupo dos sem paicíot invadindo um bond na rua da Assembléa,

pudessem ser soecorridas com a mexima ur-
Ifeneia e efficacia. Assim, foram postas cm
.serviço todas as ambulâncias. Nos salões do
sobrado 1'oriim dispostos muitos leitos e or-

Gaduiiàr Ue uni desconhecido que exha-
tou o uliimo suspiro na Assistência, vi-

clima da insolaçâo

gíiiiisatlo 11111 serviço de ventiladores com
enormes blocos dc gelo para refrigeração do
nr. Todos os 1'unccioiiarids que iam appare-
condo, taes como médicos, internos e eonti-
mios, eram convidados pelo Dr. Werheck 11
pei-iiianecei' 110 Poslo, ao que ottendiam com
solicitude, não obstante a fadiga causada
pelo serviço dá noite passada, em que so re-
gistaram cerca du iseteiitá soecorros diversos.

Quiúitó mais animado ia o serviço, mais
o Ur. Werneck o o coronel Figueiró toma-•víün jiroviilencias e davam ordens.

O Dr. Caetano da Silva, superintendente
d Assistência, logo que comp a receu ao Pos-
to, tomou lógav em uma ambulância, saiu-
«lo 11 prestar soecorros, o mesmo fazendo o
Dr. Wernecl:, que 11 todo transe procuravaauxiliar os médicos.

OS SOCCCRROS
No Posto foi-ani soecorridas nté ás pri-meiros horas da linde as seguintes pessoas:Dr. Salles dc Miranda, de cor branca, com

.'i(i annos, casado, brasileiro, engenheiro, re-
sidente á rua 24 de Maio n. 112 — foi de"taxi"; Adeliho Pereira, branco, 2.1 nnnos,
«rasado, rua Zeferino 11. Ü8 — foi ao Posto;
nas ruas Uruguayaiia e Pereira da Silva fo-
ram leitos dous soecorros e as' victimas sc
recusaram a diíi- os respectivos nomes; Mn-
ria Amélia do Nascimento, pardo, de 24 an-
nos, cozinheira, moradora á rua da Lapa
a. 37, onde honlem já fora soecorrida Ce-
vido ao mesmo mal; Veríssimo Custodia da
8'jva. branco, de 40 annos. viuvo, brnsile .

praça Mauá; Luiz Fernandes, branco, de
18 annos, solteiro, porluguez, rua Maranhão
n. 174; Oscar Gonçalves, branco, 20 nnnos,
casado, rua Porcina 11. 73, encontrado no
edificio do "Jornal do Brasil"; Augusto
Roubiin. de 30 auuos, casado, morador na
avenida Vniladares — foi ao poslo; Augus-
to Pinto Nogueira, de 21 annos, còmmercio,
run dn Assembléa n". 03, soecorrido na run
dos Inválidos.

AS CLASSES TRABALHADORAS
CONTINUAM DESPROTEGIDAS DE

PROVIDENCIAS
Infelizmente não têm sido postas em prnti-

cn, nté agora, ns medidas lembradas por esta
folha, a favor das classes trabalhndoras que
exercem suas profissões, cxpostns aos rigores
do sol. Isso apezar de ter sido declarado offi-
cialmente, pelo governo, haver adoptado provi-
dencias nesse sentido'. Nem as repartições do
governo, nem mesmo as particulares, já ado.
ptaram o nlvitre que o governo iiniiuiiciou ha-
Ver tomado, de suspender os trabalhos bra-
çaes, dns 13 ás 10 horas. Hoje, verificámos
essa falha e delia tivemos provas photographi-
cas. Si o Ministério da Viação ínaudou.como fez
constar.praticur essn providenciarão foi ainda
obedecida essa ordem, c urge assim, que não
demore a sua observância pelos chefes dc ser-
viço.

Numa visita, feita de automóvel, das 13 ás

paravam o leito da linha, do boudes, lidando
com pedras ctrilhos de ferro.

Os pobres homens pareciam se derretei- ao
sol. bra uma scena Ue iuconimodar ou passa-
goiros dos bondes, que vinham 11 sombra qu;i-
si n suiiocar.

Mais àüeiiute, ha avenida Beira Mar, os tra-
baliiadorcs un Prefeitura próximo 110 Pãviiüaò
Mouíisco,lidavam com concreto, concertando o
solo

se, os sem paletot augmentnram tambem.
afinal, era uma medida dc saude. Ha ainda
muita gente «pie tem vontade dc adoptai

,essa medida, mas não, a adopta por ecrimo-
iiiu, cerimonia essa que vae sondo vencida
jiclo receio da insolaçâo.

Faltava, porém, cxperinicii.tr os palctots
no braço nos boudes. A experiência foi hoje.

bleio-dln c o calor estalava. Um grupo, pa-
lelot nó* braço, dous sem suspensorio, dous

Ao Indo, uma caldeira do breu o pixe íei-.ia ( g0)ll SUspensorio, tomou ma bonde, 110 largo
ioíeriialmente, largando baforadas quenícá que
crestavam o rosto dos que passavam de auto-
movei.

nnUetanto, os trabalhadores da Prefeitura
não tiiitiam ordem para Suspender o serviço,
nem por 10 minutos. Uma bárbiíridã'dei

Nu pedreira oinu-.iada dos Calinios, eiii Co-

Ue Carioiía, com destino ás Barcas; O bonde
atravessou o largo, mas logo que parou no
primeiro poste, o conduetor dirigiu-se ao
pessoal de paletot no braço c disso que não
podiam os passageiros viajar assinij „.,—Por que?—E' ordem

e nao segue.'"¦¦•*).-¦-*-«;^ ,a<
—Segue! Seguei Pode! Pode! gritavam 

"os

populares que já então se juntavam, dando
a nula escandalosa.

O bonde seguiu.
Na praça 15 de Novembro o agente da

companhia du bondes foi seiciilificado pelo
ciinduclor, O agente tclcphôribu para o eseri-'¦'plorio da superintendência da Light. Depois,
,com um sorriso amável; = "Seu" condu-

paeabana, os ciiv.ouquíJros'' e .unbci .1^$ ireba- -(, —Xfio temos nada com isso. O calor
itmvam outro üous iogoà•"^O'sol,^lai'di.ant^-*roc.a; k» unia medida de saude.
b torriilo, to caTor, «ue cbi]«lx».a das pedraSlf- Ei o bòltle não segue.' •¦¦•*«?'-
tsciuduiitos, como Invns desuni vulcão. Dez
minutos parti o café, e c só o tempo que Çs que
trabalham om pedreiras têm para o descanso
de 11111 dia oo trabalho, dia que cõmt-ça ás ü
c termina ás 18 horas I

—Mas não seria melhor que o trabalho dos
pedreiros fosse desde o romper do dia • ata
ao meio-dia, e recomeçasse ás 10 horas para
ir até á noite, em sessões.

—Qual, seniior, isso é bom de dizer, 1110.1
ninguém toma a iniciativa.

—12 por que não tomam essas resoluções,
por accordo, entre todos e os patrões'? .Não
haveria prejuízo do serviço e até o trabalha
renderia mais.

—Tem razão, o senhor, mas nós não pude-
mos reclamar. Precisamos, e quem' precisa,..

Para terminar .1 nossa visita fomos até o
Ipanema, Ahi, pouco antes da rua Vieira
Souto, uma turma de trabalhadores do:, le-
legraphos assentava uma linha, O soi cies-
tava tudo. O areai dn run e da praia era
como um braseiro. Os postes teleg .iphicos,
postes dc ferro, estavam tão quentes que
queimavam a mão do descuidado quo os tq-
casse, Pois bem, com tudo isso, os emprega*
dos dos Telegraplios, c portanto do Muiist.-
rio da Viação, ús 13 1|2 horas, estavmu en-
tregues á rude tarefa do assentamento de
uma linha que, diziam na venda dá esipiina»
ser pnra a casa de um dos chefes do3 telc-
grnpiios.

Uns, estavam 110 areai de braseiro, segu-;
ravam os fios, dc cobre, como filigranas de
fogo, emquaiito outros, trepados nos postes
de ferro, davam a idéa macabra de um Jian-
quete infernal que se estivesse preparando
nas caldeiras de Pedro Botelho, sendo assa-
das as míseras victimas em colossacs es-
petos I

Tomámos testemunhas daquella scena, para
sc provar a hora, porque a chapa pliotogra-
pliicá não mente nciir exagera, .,;'.! •

E' iusupportavcl o calor, principalmente:
pura. os que tém neeessidudc dc andar, de
agir de um Indo pura outro, atravessando
ruas e' praças, tomando o bonde daqui para
ali, paru acolá, quando os boudes, e até os
automóveis, mesmo correndo, são como es>
tufas. • ,'Siiii, são como estufas, porque levam ho*
ras e horas ao sol terrível. ¦' .

OS SEM PALETOT CONQUISTAR
TAMBEM O DIREITO AO BONüE

Um calor nssim tem que ser combatido a
todo transe, com todas ns armas. Dahi o sult-.
gerir de idéas aproveitáveis 110 momento. Foi
ha poucos dias. Começava o calor a fazer vi-
ctimas. Tivemos a idéa de saber como se-
riam recebidos os sem paletot, isto é, os dc
paletot ao braço, nos bars e nos cafés. De-
mos até algumas provas photograpliicas.

nos

Ot corsário» • submarinos nlemãl» conti-
miam suas protia» uns costas do Brazil.
Torncdclain indistintamente navios neutros
ou Mlljerantci • vlo assim, pouco a pouco,
bloqucoudo ot nossos portos.

Contra isso nós nio fazemos nada do real-
mento sério.

O Ministério da Marinha tem mandado as
uuldndes de quo dispõe para zelar pela nossa
sacrosanta neutralidade. Rssu zelo consisto
em impedir que os submarinos o corsários
alemãis transponham umn linha imnjinariu,
que passa a trex milhas do nossas costas.
Para além dessa linha os nossos ueutralis-
tu» — que praticamente «ão muito bons
germano!ilos — admitem que cies façam o
que lhes nprouvér.

Quando pura vijiar navios armados cm
guerra, quo fazem 20 e mesmo 22 milhas por
hora, nós despachamos cortas unidades, que
só fazem 10, chegamos a praticai' um uio
grotesco, li', como si ei rar. de uni automóvel
do boa marra, & quarta velocidade, soltas-
somos a pé, para apanha-lo, um capenga,
andando com o auxilio de muletas..,

O Ministro da Marinha faz o seu dever,
todo o seu dever. Utiliza as unidades quo
tem no seu dispor. Com cias se gastam
atualmente para a defeza do nossa neutra-
lidade muito mais de obm contos rim dia.

Ha uma infinidade du pessoas, osfoiçau-
do-se, trabalhando, pagando impostos, só
paru niantcrinos em atividade navios, cujo
fim é permitir'que os alemãis impeçam o
uosso comércio.

Afinal, a situação já vai sendo tão an-
gustiozn que alguns gei-iiiaiiófilos hão por
bem consentir que nós protestemos contra o
torpeilcamcnlo dc navios neutros, quo parlem
dos nossos portos puni portos lambem neú-
tros.

Ora, isso está errado.' Ou bem nós somos neutros ou nos deci-
diiiuis a sair dessa falsa situação gerina-
nofiln.

Si nós somos neutros, bem neutros, não
temos direito a protesto, nem mesmo nesse
cazo. Desde que o ataque não é feito dentro
das fainozas trez milhas, tomos que supor-
tnr culados. O protesto cabo apenas á nação
U quem pertence o navio neutro torpedeado.

Das atitudes dúbias c epicenas, sobretudo
das atitudes hipócritas, só sc pode sair com
atos de perfeita franqueza. O protesto li-
milado a uma notiuha chôcha por cauza de
um vaporzinho neutro, «pie saiu dc uossos
portos, não terá importância alguma. Não
sc justifica mesmo em bom direito interna-
cioniil.

Assim, ou o Brazil sai do seu encapotado
gcrinanofilismo c rompe claramente a sua
neutralidade, fazendo cauza comum com os
povos a que o ligam todas ns suas trndi-
ções c todos os seus interesses — 011 conti-
núa como nté agora, despendendo milhares,
dc contos, não para impedir, mas para por-
mitir que os corsários c submarinos alemãis
vivam a embaraçar o nosso comercio.

Por um dos caminhos, nós nos imporíamos
ao respeito e chegaríamos á prosperidade.
Pelo outro estaremos 110 fim dn guerra em-
pobrecidos c escarnecidos, sem comercio e
som amizades.

..l&\fl já se. disso,..duzcntns vezes. Como,
powSmV' -ds "fato^dc^i&nsttaià.caçj.a'» dia piais
claramente a verdade de tal asserção,' eòit-
vém repeti-la infatigavelineiile.

Medeiros è Albuqueérjao

SOS!

No Contestado
Receios que se avolumam

¦ ¦¦

Movimento ene forças no
sul

Ha dias, tratando dc ura tclcgrani... .iii quose amiunciava uma breve partida de força» do
Exercito do Rio Grando do Sul pari. o Contes»
tado, ouvimos do general Alberto de Abreu, q
publicámos, que bom podia ser que ;c temesse
qualquer movimento armado chefiado pelo CQt
lebre coronel Fabricio.

A noticia da partida de forças foi confirma-
do, avolumaniio-.ie agora aquelles receios. Hoje'
soubemos mais que o ministro dn Guerra, Im
poucos dias, recebeu tclegrammas dos gover»nadores do Paraná e Santa Calhniiun, solici-
tinido o reforço das tropas do Exercito que fa*
zem o policiamento no' Contestado. Segundo
ossos tclegrammas, estando prestes 1. cffccl .
vução do accordo firmado entre ns dous Es-
lados, nesta capital, o devendo, portanto, o Pa»
raiiú e Santa Catliarina entrar ua posse res-
pectivumente dos 'territóriosquoUies nuiberam
por força daqucllo accordo, erií de. te-
mer que os habitantes desses territórios pro-curassem, por qualquer meio, perturbar n or-
dein, motivo por que era solicitado reforço
pnra as tropas da clrcumscrlpçno militar do
Paraná c Santa Catliarina. ]

Em vista disso, ao que podemos sabei-, o
marechal Faria' confere,íciou 00111 o presideU4
lo dn llepublica, ficando então, co-.ubinudu a'
ida paru o Contestado do 57" batalhão de cm
çndòrcs, que pertence á 0" região e está na 7*'J,
o 20° botalluio dó 7" rerjmcnlo de iifaulariii,
iiquorteludo em Porlo Alegre, e a .'Ia oompa-
nhia dc metralhadoras, estacionada cm Santa
Maria.

Todos esses corpos já tiveram ordem de cm»
bnrquc. )
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íma resurrêição
ixvcu.3 xscssammmm

Este iambeni i operário da Light. Pará
ganhar Ires ou quatro mil réis elle se ex-
põe a mortej sujeitando-se a cair do alto
da escada ¦ com. um ataque de insolaçâo

iiilojy mande sair o bonde. Os passageiros que
Ifífnm vestidos como entenderem, comtanto
íque estejam decentes.
I Os sem paletot desceram ndeanie.

Na rua .Sete do Setembro tomaram outro
{bonde. Os passageiros que já vinham nesse'bonde acharam a idéa maravilhosa e adhe-
írínun tambem. O conduetor sorriu p não
disse nada; '.•¦• ¦'_ ..,

Faltavam os bondes da Jardim Botânico.
Na estação dn Galeria Cruzeiro os sem pa-

letot tomaram um bonde de Io classe. O con-
duetor sorriui ficou atônito, mas, vendo que
os passageiros applaudiam, cobrou a passa-
gem 

'e não fez a menor òbjecção. Outros
bondes foram tomados pelos de paletot 110
hfásò; . 7>1 _

Estava viclonosa a medida. Quem quizci
que a aproveite.

NA CENTRAL
TRABALHA SEM

TAMBEM
PALETOT

JA' SE

O Sr. Dr. Arrojado Lisboa, director da
Central do Brasil, atteiiilendo hoje no pedido
que lhe fizeram os funccionarios da secre-
tárin da estrada, pnra trabalhai- sem pa-
letol, em virtude da elevação da temperatu-
rn, mandou tornar extensiva essa concessão
aos demais cscriplorios da Central..

&-: NO HORTO FLORESTAL
O Dr. José Marianno, director do Horto

Florestal, determinou que os trahalhadores
dá sun repartição suspendam o trabalho dc
18 a 15"horas, sem' prejuízo do serviço.

Casas invadidas — Popa-
lações aterrorisadas

ASSABE', íCcnrá), 31 (Serviço especial da
A NOITE) — Devido ás grandes cheias, ar-
rombaram-so três açudes, inclusive o Bau-
gohé, que abastecia esta villa. Esses arroin-
banientos causaram grandes prejuízos'; A po-
pulnção daqui e visinliançii acham-se ater-
rorisadas. Numerosas casas desta villa foram
inundadas.

' ENTRE OS
PÍÍEFEITUKÁ

FUNCCIONARIOS DA

O ijnip-ê wtiorieso consegue assente ne teamwatb

Os funceionarios da Prefeitura dirigiram,
hoje, Um abaixo hssignatío 10 Sr. prefeito,
solici laudo de S. lix. uma o.'dem no sentido
dir poderem elles trabalhar sem paletot. O
Sr." Dr. Amaro Cavalcanti despachou aquel-
iu documento dizendo que so tWtava dc um
çftep de regulamento interno ¦- qii. os pro-1 prios chefes dos vários dep!i'laniei.\tos du

Ã municipalidade poderiam rèsáner a n»speito.

crise grega
M—BB-BB—MD——<IIH1IIII I ilMOáSM

A situação em Athenas
melhora lentamente

LONDRES, 31 (A NOITE) - Apezar dos
rigores da censura grega, o correspondente
do «Daily Chronicle», em Athenas, enviou
ao seu jornal um longo despacho em que
informa que os negócios da capital grega
estão inteiramente paralysadcs desde nuvem-
bro, A Grécia está isolada do resto cio num-
do lia três mezes.

Nos círculos diplomáticos de Athenas con-
sideram-se satisfeitos completamente três dos
pedidos da «Entente»; o de serem libertados
os venizelistas; o da entrega das baterias
de artilharia, e o do transporte das forças
da Thessalia para o Peloponeso.

O espirito publico em Atheiias mostra-se
mais tranquilio, apezar dos eíieilos do bio-
queio serem ainda muito rigorosos.

Os jornaes tambem se acalmaram agora,
depois de terem estado durante um mez tisán-
do linguagem violentissima. Agora íácórdàrii
que a «Entente» protegeu, a Grécia nos tem-
pós idos e, portanto, iião têm motivos para
a hostilisar.

Esta mudança apparente dc opiniões, se-
gundo o correspondente, é motivada pelos
rigores do bloqueio dos alliados, que tor-
ma a situt.ção interna da Grécia insupportavel.
Os germanophilos gregos lambem já per-
deram a esperança de que chegue o Exer-
cito alleinão. Sabe-se que o kaiser aconselhou
indirectamente ap rei Constantino que ac-
ccitasse o «ultimatum» dos alliados, visto a
Allemanha estar impossibilitada de auxiliar
agora a Grécia. ,

Assim está explicada a Ma a Athenas dos
médicos allemães que, sob o pretexto de
irem faser uma operação ao rei Constantino,
foram levar-lhe o recado do kaiser. E o
correspondente accrescenta:

«Não é a primeira vez que os médicos
allemães cumprem cm Athenas essa missão
diplomática. São elles que põem em cóninü.-
nicaçáo directa o kafcset' e o soberano grego.»

O correspondente faz outras considerações
e termina: "

«A oííensiva do exercito de Sanai! neste
momento teria um effeito extraordinário 11a
Grécia.

Gò germaiiopir.los gregos já começam a /Us-
vídar da vicloria da Aiíemaüha e aca o irão por
mudar radicalmente de opinião. For Outro
lado, não se pócie admiítir que o Sr. Veni-
zelos se contente em, terminada a guerra,
crear uma republica dispersa entre a.i ilhas
do Egeu. O problema grego continuara! pois,
sem solução ainda durante alguns annos, mes-
mo qua ô rei Constantino se submetia iaícl-1
rauvjuie ã «Entente». - 
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Pia "eoaiplot §mmm o
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O Abreu èstaua Honlem à lardc na praiade Copacabana, a pussear na uniu e a oh-'
servar os taiugs, quando viu atravessar O
aspltallo da uvenidu Atlântica, cm direitura
ao mar, um indivíduo da feições desfeitas,
sem chapéo, gravata disalada, acompanhada,
de uma senhora e um menino dc de%
annos, que o procuravam, conlcr, )

O Abreu atravessou-se, na frente do ho-
mem desesperado c o reconheceu :

O senhor não é um cavalheiro que té
mudou ha três aias para a casa tia rua Co*
paeabana numero titulo '! 1

Sim, senhor; c por çonlralo dc dous
annos. ;

£ vinha vindo agora cor.t lenção de.
lunçar-se ao mar? ¦ 

'
Sim, senhor.
Para sc afogar r.

~-Sim, senhor.
E com propósito de. fazer o 

'esforço

possível pura não ser sulvo '.'
Sim, senhor. '
E planejando, si for tirado illagiiaj dar,

um tiro nos miolos? '-¦¦¦¦¦:
Sthi^téénffor, :*.

~E si a pistola, negar foéo -tomar um
veneno .""-"'

Sim, senhor.
E si a Assistência acudir c o livrar de pév

n'(/o, cortar a carótida com uma navalhada?,
.' verdade l Mas como é qne. o senhor,

penetra assim nas minhas intenções, si não
me conhece ?

Porque sou seu visinho. Moro na ler-
ceira casa depois da sua. Mus vou mlvar-Uif,
a vida. -''

—¦ A'«o quero 1
Espere, senhor l Ouça-me primeiro. O.

gramophonc vae mudar-se,
Que me diz ?

A família vae ser despejada hoje oti
amanhã. Os moradores do qiiurlcirão conse-
(juiram-n'o afinal.

E o homem desesperado 'voltou com gran-
de júbilo da mulher, que convidou o salva-
dor para sua cusa.

Dahi a pouco esponcava o champagne, é
o Abreu erguia a taça ú resiirreiçâo do seu.
visinho, emqunnlo na casa coniigua soava
a centésima repetição da "Viuva alegra", ex-
ecutada por uma agulha que servia pela duo-
centésima vez. — li.

t -irrltlHr ••••*

Prisão de qisaíro implicados
LONDRES, 31 (Havas) — Os jornaes in-

formam que a policia descobriu um "com-
plot" que tinha por fim envenenai- o chefo
do gabinete, Sr. Lloyd Georgc.

Foram já presos, como envolvidos no
"complot", um homem c lies mulheres, ¦ ¦

OS ACCUSADOS NO TtíIBU NAL
LONDRES, ili (Havas) — Compareceram

esta manhã perante o Tribunal de Derby oi
indivíduo c as três mulheres presas sob «'
aceusação de planejarem o assassinato dos
Srs. Lloyd Georgc e Arthur Heiidersòii.

O interrogatório foi adiado pára sabbado.

Consummannn. est!
<,0s Inlciiiíeiilcs i!o fnlIucIJo Conse-

Jlio Miinicijiiil iiitu so tíoiliüviiióráfh conr.
a ccrllüiia ile obii.i i|üu lliofi passorarii
o Siiprüiiio Tribunal o o prefeito;
Ellc» aimliiquci-cni cousiis... Pura co-

inucor querem receber us gordóà tiÜOS.'
1110113.ICS — verlãi ilu rojirosóiilatili.'. jj;
cíç.t"— (A .\UITI0, ilo honlein.)

«-OtóSífpJKia*»: —¦"

/vnso.-oo m/9/4 W-m>\' 
1— >J?iSmEB55 CÍTSÍ7 5EEÊ3

Pobre dcfunM Só lhe rcsJa !L'J
Juizo... . final I

questão
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l o prefeito í horn rapaz...
Gomo un cniilivciilii ciiim-dlii do Qervnslo l.o-

halo, [íuiiliniu ou fiiiiccluiiiirlus muiilcipnoa o
,coração á larga... U Prefeito é liuiu rapaz...

,U piognniniiii ilu S.lvx. pòilc-HO mesmo resu-
iulr nessa nrcoccillHlÇuO du ser agradável u Ao*

iilus o mio |ii'i'.|uilicar a ninguém. Depois do
Passos, o Orando Preieilo, o Itio lem tido vn-

'rius áovçrijndóres quo podem passar A Maioria
com us iipporlldoi corresHomloiiteti ns sunsvlr-
tuilcs c ilefelloB, Souza Aguiar, foi o Profüllo

[Conto du \'l|[iirlo, pelo complclo u acurado lo-
j i;ro que u sua iidiiiliiislruçíio lul puni o publl-

co, «uo liíiílo espeniva ilu fama du cx-com-
jniindiiiilo dos bombeiro» c cx-ieprescntiiiitc
ilo lirasil riu varias exposições. Ao Sr, Soi:::u
Aguiar Biiccctlou o Sr. general Scrzcdcilo, que
sem iujti''llfit iiútlc-üu cliamur o Preieilo li má
1'aultt. N»o houve com effeito necessitados
t-! vulgo "fiivnilnrcs" — que soubessem se up-
proximtil* de S. Ex,, pelos "çiiiiucg coi.ípclen-
tos",quc nfio tivessem as miiis pri-lciirúes—•vul-
jgo "iiegocintiis" — ininiciliiilnmeiilu sutisIVi-
tas. A Prefeitura era nitquello tempo uma ver-
(ladeira Assistência ile S. Vicente du 1'aulo pura
todos (jiiimlus tinham sedo dc ouro ou fome
dc dinheiro, A caridade «lo Sr. Scrzedcllo fui
inesgotável. O suecessor du Sr. Scrzedcllo, o
general Ilenlo Itibclio, hvm mereceu o coguo-
inc du Preieilo "Lagartixa". Não se trata da
liigiirtixn, nnlninl, piirouilo próximo do jacaré,
cio lagarto e do Ciiloiigo. E* n "Lagartixa", mu-
llicr, com "li" em caixa iilln, protagonista, du
peçu do mesmo nome, traduzida do original
francez de 1-eyiicau,e um dos maiores sueces-
sos do Ihealro nestes últimos annos. A "La-
jjnrtixil" é urna sculiora ile vida alegro, des-
jireocciipndii e luviana, quo puni todos os mo-
mentos du vida, só linha uniu pliruse: — "Dei.
xii andiir, corra o íiiiiiiiiu...". Com perdão
(ila comparação, o Sr. general Ilculo lllbciro
jtoi o Prefeito Lagartixa porque não leve outra
prcocoupiição que a "lieixur andar o correr o
inurfim"... Contanto que não o aborrecessem,
ia tudo muilo bem, Depois do Sr. Dento, vciu
o Sr. Rivndáviu, o lincostado. O actual sena-
dor rlogrundcnse realmente não chegou a to-
mar a, sério as funeções dc preieilo, porque
subia que o Sr. Weiiccsláo apenas o encostara
nesse cargo, para satisfazer n vontade do Sr.
Pinheiro Machado, Desde que o Sr. ilivadavia
encontrou cousa melhor — a seiuitoria, — n
prefeitura passou para as mãos do Sr, Aze-
vedo Sodré, o Prefeito Macaco em loja de
louças... Não c verso, ó cumprido; mas ó a
pura verdade. Muitos simios se comportariam
com mais juizo em casa de louças, que o Sr.
Sodré na Prefeitura. Uni macaco cndihbrin.o
dentro de unia loja dc louças durante oito i::c-
res apenas deixaria cacos. Não ó verdade? Pois
Joi o que aconteceu com o Sr. Sodré. E quan-
ilo nós precisávamos de um Prefeito "Colla-
JUulo", para soldar os cacos c diminuir os pre-
juizos da casa, o Sr. Amaro Cavalcanti sao?
nos com piclençõcs a bom rapaz, de deixar
iludo como dantes, no estado de íiangalhos em
que deixou o Sr. Sodré. A energia, a coragem,
n firmesa e. as disposições suneadoras de que
a Prefeitura lauto precisa, ainda ficam paraoutra vez... Por emquanto, não, o Sr. Amaro
pão quer prejudicar ninguém... Os cofres mu-
liícipaes que se. arranjem, comtanto que S. Ex.
passe á Historia como o Prefeito Dom Ua-
paz...

«• •
Os líomens; das frutas acabam de descobrir

tini novo meio de explorar o publico, princi-
palmcnlc nestes dias de calor quando, por hy-'fiienc e pur prazer, a traia tónui-sc um gênero
de jirlmcira necessidade; Muita gente ha com
effeito que, — aliás com muito juizo, — tem
deixado dc comer carnes e peixes p..ra só co-
liier frulas... E assim as casas de f alas col.q
se improvisaram em espécie de restaurantes...
E os negociantes de frutas —pelo menos a sua
maioria— acharam que não deviam perder a¦ cecasião para esfolar ainda mais os scus fre-
guezes. O novo processo é este: vae u-, cida-
dão ahi pelas ruas, loulo dc calor, e vê a uma
porta de frutas uni prato dc uvas magníficas,
.ou appetitGSa.s mangas ou amorenailoS figos e,
como é natural, cúbica comei-os. Olha para os
preços e os preços não são lealmente cxngc-
mdos. O frcgif&z depois de consultar A car-
feira vae ao balcão e ciicommcnda que lhe sir-

fi vam á mesa as frulas que pediu. Come-as com
prazer e dispõe-se a pagar. Mas, o preço quelhe cobram é o dobro «lo preço marcado ria
porta. Por que? O caixeiro explica: "Aquelles
preços são para viagem. Paia servir no bai-
cão custa mais caro"... Isto é, pela lavagem
do mu pnito elles cobram de dez tostões a
dous c Ires mil réis li..

Mas, não haverá uni meio de se reduzir
ás suas justas proporções a ganância dos com-
mercianles de frutas do Uio de Janeiro?

II llk
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A perita do «Lmirontic»
,i ¦ ,! — ¦ ii ir •

LONDllES, 111 (A NOITE) — O transporte
Inglez "hourcntlc" não foi torpedeado, como
m< annunclou, mus huteii em uma mlnn o fui
a pique cm «le* ml.iutui, Diig pessoa* que ti-
nha u bordo nulvtirum»iic 125 o morreram 051,
na nua maioria devido a explosiio da mina
o «Ias caldeira*,

O Almiranlatln informa que, oficialmente,
.apenas ae conheço a morte de 23 milhares,
incluindo o tenento Saxby,

LONDRES/ ai (Havas) — O Almlranlado
lii-itannlco aiiiiuiicia <|uo o "I.iiurcullc" foi
a pique devido a uma mina o não a um tor-
pctlo. O naufrágio oceorrou nu dia 25 do cor-
rente tio norte dn li lundu o o navio iiíuu-
tlou-sc em dez minutos. ,

Morrcriun nfogndns 'JiiO pessoas, rt
O numero e;iaclo das

victimas do nauEra-

flio
LONDRES, 31 (Havas) — "A cqulpniicm

do «Laurentic», compuulm-se de 475 homens,
dos quacs 125 foram salvos.

Numerosos marinheiros morreram devido
.1 explosão resultante do choque coin a mi-
na submarina.

"O «Laurentic» afundou cm Ires quartos Oe
hora.
O «Amiral Mazon» a pique

PAUIS, 31 (Havas) (Official) — O trane-
porto "Amiral Mazon", que seguia pnra 5a*
lonica levando 950 soldados, foi torpedeado a
25 «lo corrente pur um submarino. Salvaram-
ue 80!» homens. O transporte era escoltado
pelo dcstroycr "Are".
Contra os piratas no Atlântico

LÒNDHESJ 31 (A. A.) — Sahc-sc aqui que
o Aluiirantado hritaiinico ordenou uma
grande concentração da esquadra do Atlantl-
eo, na altura (lo porto do Nova York, pura
pôr termo as façanhas dos piratas allemães,
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Um aspecto da Assistência Miinhibúl, a/jJs a chegada dos brimciios inso»
fados.

NA FRENTE OCCIDENTAL
itHll».

No seclor francez "'"'*•»' |

PAUIS, 31 (Havas) —• Communlcado offl-
ciai de hontem á noite:"As nossas tropas annullaram do prompto
uma tentativa dc ataque dos allemães contra
ns posições francezas do acetor do Souplr c
du região dc Deauine, entre Boissons o Itcims.

Na Lorcna e noã Vosges cnnhonclos bas»
tanio vivos, o cm outros pontos canhoneloa
intermittentes,

Os nossos aeroplnnos bombardearam du--ante a noite de 2!) para 30 os acampamentos
inimigos daa curcantns de Etain, os usinas
militares do Ham o as estações dc Athies,
Jlomblcux e Ourchy."
No sector belga

IIAVKE, 31 (Havas) — Communicada bel-
ga: "Os allemães, depois de violenlu prepa-
ração dc artilharia, atacaram as nossas p«isi-
ções ao sul do Kct-Sas, mas foram enérgica»
mente rcpellidoa pelas baterias belgas o in-
glezas, pela artilharia dc trincheira e pelas
nossas tropas de infantaria. O inimigo reti-
rou-se deixando o campo cheio do mortos."

itaii ã8W» 'Win

EM TORNO DA GUERRA
-a.'.»» —

Um maniiesto dos professores de

' PELAS' BÉPAltTIÇOES PUBLICAS
— O QUE SE PENSA SO0BE A MO»-

' D1P1CAÇAO DO HOIIAHIO DO EX-
PEDJENTE il

O funccioniilisino publico federal, õnlCMS
medidas adopluilas pela Prefeitura tendente*
a minorai' os effeitos das horas do grande
calor, anda lambem preoecupado com o as-
sunipto, como provam a circular de hontem
do Ministério da Viação e a idéa dc mim
petição feita pelos funecionarios do The-
souro ao Sr., minislro da Fazenda, no aeii-

í u SE?[n ri
0 nieliiui- sorlimeniõ

A LA CAPITALÉ
Ouvidor 101

Em Paris ha doze gráo
abaixo de zero

_ PAUIS, 31 (A NOITE) - Continua o frio
intcnsissin-,.1. O llicrmomelro desceu esla
manhã doze gráos abaixo de zero.

As águas do Sena coutiniiam parcialmente
geladas, receinndo-se a interrupção da na-
vegação.
—~- LI Ml «W»

9f Gi garros popu»lares cie fumo
Rio Novo, comvaliosos brindes — Lopes Sá & Comp

"São kiireiiço
ELIXIR DB

«mmam t-
NOGUEIRA - Para moléstias

da pelle

con-
i-

Temporaes em Portugal
' LISBOA, 81 (Havas) — Desabou uma trin-cheira da linha férrea do Douro, causandoalguns prejuízos materiaes. Por esse motivoOs comboios lôm chegado muito atrasados aoseu destino.

LISBOA, ;il (Ai A.) — Desencadearam-se
novos temporaes cm todo o paiz.Noticias agora recebidas cio interior coiIam..es-etfcUjas-piiodiixidos p'elos mesmos, hvendo a|gumns victimas.

¦ O rio Douro encheu demasiadamente, oceasionando vários desabamentos. A linha fer-ren do Domo leve barreiras cuidas.
De Síiulorem. dizem que os campos ficaramcompletamente inundados, causando grandesprejuízos.
As comimiiiicaçõcs com a França couti-.iiuin interrompidas.
•—-ta*f>—• ———___

Felicidade e riqueza
|nconlra-£c a venda uo preço ilo 5SUUU nu Jòa SAguiar, um do Ouvidor, Uj. *o_amciia

Lycée Français
UVX 1)0 CATTETE N. 351

HOTEL DOS "

, NOS, ili El O,
| NISTAS

,„ (PRÓXIMO AOESTRANGEIROS) — INTER-PENSIONISTAS E PENSIO-

M o;'»'?,',0 '!°ccnlè (Je P^n-oirissima ordem.
Jo Pedro ll?11 

'!lS0CS n°S lÜüraos exam"

em cada
' Numero
Classe.Curso de

limitado de alumnos

lerminareni W<&. ^ °S ahlmnos <>™
| Casa ,1c ordem, dc disciplina e de trabalho.
;icableí,-^éa;nS.daS ^^ «W> ^

Curso infantil - Curso primário — Cursomundano — Gymnastica sueca e inslr,i°cgao mililar para os alumnos maiores do35 annos.
Reabertura 5 Ae fevereiro.

Exames de sangue, analyses

Coliitnbia

PAUIS, 31 (Havas) — O '•Tcmps", regro-
duziurlo o manifesto dos professores da uni-
versidade de Colunihia, appella para a nação
americana c toma-a por testemunha das rc-
polidas iniqUidades' praticadas pela Allcmu-
nha no solo da infeliz Bélgica,

Remontando ás origens do coiiflicto, lem-
bra as atrozes medidas allemãs (pie feriram
na sua liberdade c dignidade moral-um povo
que sempre se distinguiu pelo culto da jtisti-
ça c do direito e que sempre contou com
este como garantia da sua existência, ltccor-
diw cm seguida a violação de todas as con-
veneões c tratados concernentes â Dclgica e
accrescenta: "O que se passa actualmente na
Bélgica excede cin fclonia tudo o que a Al-
lenianha imperial já linha revelado."

O "Tcmps" felicita calorosamente o Sr,
Murray JJutlcr e o.s seus collegas na luiiver-
sitiado por terem levantado a voz da con-
sciencia contra uma indignidade tão mons-
liuosa, dc que foi victima um povo iunocéh-
te, c concilie: 'ÍE' preciso que este appello,
que representa a própria voz do direito edos princípios dc humanidade) seja ouvido
por todos os bons cidadãos dc aiem-mar."
Pela Cruz Vermelha Franceza

PAUIS, 31 (Havas) — Os jornaes publicamuma informação da Agencia Havas sobro osmagníficos resultados das liermcsses rcalisa-
da.s no Chile em favor do Cruz VermelhaFranceza, c dizem que são supérfluos quaesquer commentarios que tenham por fim mos-trac como são reacs os eiitluisiasmos c sym-
pathias do Chile pela França c pela causa
que defende.

¦gi «na» i».
A ITÁLIA NA GUERRA

Ao longo da frente

ROM.\, 31 (A NOITE) i~ O communlcadodo generalissimo Cadorna, desta manhã, in»forma que as tropas italianas rechassaramdiversos ataques dos austríacos a sudesto deGorizia, fazendo muitos prisioneiros.Noa outros sectores nada houvo de impor»tancia alem do bombardeio habitual.
A luta no Adriático

ROMA, 31 (A NOITE) -- A "Tribuna" af-firma que dous dcstroyers italianos que an»davam em serviço de patmlha no Adriáticoencontraram o contra-torpedeiro austríacoRussar com o qual travaram combato. OHussar , que ficou seriamente avariado ecom fogo a bordo, foi por fim aprisionado erebocado para um porto italiano
LONDIlliS, 31 (A. A.) - O jornal «La Tri-buna áiinuncia quo dous caça-torpedeiros

italianos desmantelaram c incendiaram o dc3-troyer austríaco "Hussar", que conseguiu rc-fugiar-se num pequeno porto da costa daDalinacia.

ÜL1X1R Dü NOGUEIHA - Cura syphüisT*"

A nossa marinha
mercante

O "Rio Amazonas", cx-"Rememhrciice",amanheceu hojb na hahia, E» um navio!de1.060 toneladas, de propriedade do Barbosa« Tocantins, da praça do Pará,Construido em 1882, cm Sundcrland, nosestaleiros Short Bros, mede 272 pés de com-pi'iín«1]í? p?r 36 do laríura e 20 de pontal.u llio Amazonas", que fazia serviço en-tre Manáos c Pará e, ás vezes, aos EstadosUnidos, transportando borracha c cacáo,acha-se sob o commando do Sr. Antônio B."ma, tem 36 tripolantes e passa agora aer a cabotagem entre aquelles portos dote ate o desta capital.

Lima,
fazer
nor capital.

de urina. etc.
Fn?nirin^'"i° -í,'0'/0-0 Mauricio (le Medeiros, daíaculdndc de Medicina — Laboratório de Ana-toes o Pesquizas: ROSÁRIO m, esq. praçaloucnlyes Dias. Tel, do Lab., N 334. (

Foi acceita a renuncia
do chanceller argen-

tino
BUENOS AIRES, 31 (A. Ú) - O Of.

nippolito Ingoyen, presidente da Republica,
acceitou'a renuncia do Dr. Carlos Becu á
pasta cias Relações Exteriores, Nas rodas
miiiisteriaes affirma-sc que o deputado For-
naiulo Saguier é o candidato mais cotado
para OGCtipàr aquella past.i.

(tá,^^SFm^

Uma providencia adopluda ha ÂssislciU
cia: um. bloco ,de gelo atrás do ventila?
dor, pura refrescar o ambiente, iia sala
cm que se prestam soecorros aos in-

solados
lido de lhes ser facultado o trabalho em
mangas de camisa. No intuito de sonda mios
as correntes geraes da opinião burocrática,
num assumpto que tão vivamente interessa
o ftinccionalismo, percorremos hoje algit-
mas repartições, onde falámos com diversos
empregados sobre a lembrança muito em
voga dc serem mudadas as horas dc expe-
diente.

A primeira repartição, que visitámos foi
a dos Correios. Depois dc ouvirmos as opi-
niões de vários funecionarios, tomámos nota
do que nos disse um officiijl dc uma secção
da Contabilidade :

— Como sabe, os Correios estão divididos
em tres grandes departamentos: o do Tra-
fego, o do Expediente e o da Contabilidade.
Pnra os funecionarios do Trafego nada

adeanta a mudança dc horário, AH tem-se
quo trabalhar dlu e noite, chova ou fuça sol,
veiilc ou nove, embora os empregados sejam
revesudos. Nos dous outros departamentos,
porém, isto c, no Expediente ou na Contabi-
lidiule, onde actualmente so trabalha das
10 1|2 ás 16 horas, a maioria dos funecio-
narlos prefere u adopção do horário das
7 ás 11, o que de nenhum modo prejudica
o serviço publico.

Coin estas informações nos despedimos do
funecionário, que, como «piasi todos o.s sc'ti3
ccllegas, vestia casaco leve, de brhn anuirei-
lo-claro.

Fomos em seguida ao edifício do Miuiste-
rio da Viução. Ali as opiniões estão muito
divididas, lia quem deseje a conservação do
horário actual; ha quem so bula pelo cx-
pediento das 7 á» 11, c até quem prefira
o trabalho das 17 as 21. Foi isto ao menos
o- que concluímos dc uma ligeira conversa
com o Sr. Carlos Costa, süb-dircctòc dos
Correios c Teíegraphos, que por signal, é
apologista do horário das 17 ás 21, visto
que argumenta dizendo que, si a mudança
lem Por fim evitar o trabalho nas horas de
muito calor, este é excessivo das 10 ãs II,
sondo, portanto, lógico que so preferissem as"horas dc declinio islo é, as ultimas horas
da tarde c us 'primeiras da noite, a exem-
pio do quo se faz cm varias partes do
mundo, onde só affrontam os rigores do sol
meridiano os brasileiros e os cachorros...

No Ministério dn Justiça ha uma forte cor-
rente favorável á mudança das horas, isto é,
ao horário das 7 ás 11, acontecendo oulro
lauto no longínquo Ministério da Agricul-
tura, que fica lá para as bandas da Praia
Vermelha, e onde cinco fuiicçionarios que
acaso consultámos a respeito se manifesta-
ram favoráveis ao. expediente das 7. ás 11.

ÜM CASO FATAL
O primeiro a fallcccr quando era soecorri-

do foi ura indivíduo de cor branca, com 30
aiiiios, que foi encontrado pela Assistência,
na rua São Luiz Durão, esquina da praia de
São Christovão. Tratava-se de um vendedor
ambulante dc doces, que, na oceasião em que
foi aeonimettido conduzia á cabeça uma cai-
xa com o,numero 579.

O seu cadáver foi recolhido ao necrotério
policial.

FALTOU AGÚA NA ASSISTÊNCIA
Na Assistência, apezar de existirem dous

grandes reservatórios de água, este precioso
liquido veiu a faltar, devido á grande quan-
lidadc consumida não só nos banhos a que os
insolados eram submcltidos como na refrige-
ração tios pneumaticos das ambulâncias, cuja
rotação no asphalto escaldante era conti»
nua. Essa falta de água foi súpprimida polo
pessoal da Limpeza Publica.

A LIGHT FAZ UM OFFERECIMEN-
TO DE DOUS APPARELHOS TELE-

PIIONICOS
A Lighl, lendo recebido grande numero de

reclamações contra a demora das ligações te-
lcphonlcas a serem feitas á Assitencia, isto
devido aos contínuos pedidos de soecorros, c
achando que eram precisos mais apparelhos
para que o serviço fosse normal isado, man-
dou offcrecer ao director da Assistência mais
dous apparelhos, que seriam gratuitos, Esse
offerecimenlo foi acecito.

A pasta do Exterior
argentina

A penunoin do Sr. Benú—O
Sr* LoDíiezi sou oulbstihito ?

— Conferência reservada
enlre os Sra. IrSgoyon

o Becu
BUENOS AlltES, III (A. A.) — Com a re»

nuiiclu do Dr. Carlos Becu*. du paslii dim
liolações Exteriores, começam us conjecturas
em torno do nonio do seu .substituto. Alem
do nome do Dr. Fernando Saguier, deputado
nacional por esta capilal, o mais em voga 0
o antigo senador Manoel Liilncz, vulho Jor-
niilista director de "El Dlarlo" o do «piem
lambem muIIo so falou louo quo o Dr. Irl-
goyen tomou posso do poder, dada-. u:- suas
iiitimug relações com o chefe do Estado o pela
posição du destaque <iue oecupa no piirllilo
«pio o prestigia. O Or. Manoel Lnluez ó mu
desinteressado amigo do Brasil c do scus lio»
meus, marchando a vanguarda da corrente
syiiipathica approxlmatlòrri dos dous paizes,
Nnda ha, porem, do positivo sobro o futuro
chanceller, mesmo porque o presidente da
Republica continua interessado chi obter a
desistência da renuncia do Dr. Becu'.

BUENOS A1IIHS, 111 (A. A.) — O Dr. Hlp-
polilo Irlgo.ven, presidente dn Republica, num-
dou ainda uma vez chamar o Dr, Carlos
Becu' para uma conferência, a qual foi mui-
to demorada, insistindo, segundo se diz, pela
desistência da sua renuncia. Dessa coiifercn-
cia nada transpirou, apezar do trabalho des-
envolvido pela reportagem da Imprensa dia-
ria, affirinando-so entretiinlo que o Di*. Becu'
eslá irroduclivel no seu propósito.

i «awi 

ü)r. Pimenta de Mello- -,Umi,ns
a. 5, ás 3 horas. — Itcsid. Alloiuo Penna n. 40.

Uurivor

Qucrcis apreciar bom o puro cal'6?
Só o PAPAGAIO

i «et» ¦

[oi m oi íiHíí
«Nasolmento da Prata,

tomba farldo a tlroa
Tinha nome nos nrrainos da valentia, entrf,

os grandes do Mercado Novo o "Nascimento»,
«lu Praia", vulgo de Joilo Sflblno do Nasci*!
ineiilo. .. . ., ,J\li pela fama quo gosava era respeitado. Hoje, j
urinai, caiu, como caem cm «oral os du su»';
têmpora — como valente, ,i;

Kit rampa do Merendo Novo, Wlaya e)fo eu*

íJVfe;^ 
'.?*

Ladrão prestídigítador
Ha muilo que As delegacias de policia che-

gaviiin «íueixas dc pessoas que se diziam rou-
bailas por uni hespanhol, cuja habilidade con-
sisliii em pedir para trocar dinheiro gratido
por nolas de menor valor. Era na presença
da própria pessoa «nic o attendia que cllo com-

I

ü;i/crior Caf>raí dt? leon, o criminoso 
~\

tre outros indivíduos, achando-se próximo, Aiti
tenor Cabral Ponce ile Liou, homem do trahíi-
lho, mus 'destemido.

Por um motivo som importância, Nascimeu-
to entrou a discutir coin Ponce, Icrminhudoi
por so cmpcidinrcm os dous em luta.

Nascimento, sacando dc uma faca,'investiu
contra o adversário, procurando feril-o.

Ponce, resistiu. Vendo, porem, quo seria sa-
crificado, lançou mão do seu revólver, desfo-
cliando-o contra Nasciincnlo, que tombou fe-
rido.

A policia, que compareceu, prendeu-o cm
flagrante, auliuuido-o no õ" districto.

Nascimento, soceorrido pela Assistência, foi
internado na Santa Casa.

O criminoso reside á rua do Castello n. iiíj.i

Estes-são operários da Prefeitura /.» Os desgraçados trabalhavam no asphalta-
mento cia avenida Beira Mar, ds 14 horas, com o sol a pino ! Imaginem que¦ ¦, i i horror A» . < < ¦

Pagamento a páo
. , 

' 
è——

Oous mil réis... em
cacetadas

O, turco Elias Andrei, que tem uma quitan-
da á rua Buarque n. 17, em Copacabana, era
credor de 28 do Sr. José Verge, negociante
na nossa praça, de compras feitas por pes-
soa dc sua familia, residente á rua Nossa Se-
nhora de Copacabana n. 71.

Elias Andrei mandava cobrar aquella di-
vida, diariamente; ficando ella para ser paga
sempre amanhã.

Hoje, porém, o Sr, José Verge- mandou
chamar o quitandeiro á sua casa, afim de
pagar-lhe os 2S000. E Elias, toí, mas, che»
gando ao numero 71, receberam-no ali o
Sr. Verge e mais tres seus empregados, os
quaes o aggretliram, esbordoando-o desapie-
dadamciite.

Desse facto teve sciencia a policia do 30o
districto, a cujas autoridades se queixou Elias
Andrei. . -, j , -

1 <w» —
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iBromíi cura

âefos fto ministro Ha
Üaorra

Foi nomeado instruetor militar do Collegio
Maia, desta capital, o primeiro tenenle rc»
formado Zackcu Pereira Brasil.

 Em aviso circular aos commandantes
ila& diversas regiões militares, o ministro da
Guerra determinou que as brigadas c corpos
isolados remetiam um mappa do pessoal cf-
fectivo, com a discriminação do numero dc
praças que terminam o tempo d c serviço
110 presente anno c das que podem ser enga-
jadus. Em aviso do ministro da Guerra foi
.determinado ao commandante da 7" região
qne. a intendencia daquellá região devera,
d'ora avante, entender-se com a dircctoria da
Administração da Guerra e vice-versa, sem
prejuízo do referido commandante, sobro as-
sumpto referente a abastecimento daquellá,
visto haver necessidade de harmonia de vis-
tas com á intendencia, para se poder saber,
antes das concorrências, quaes os artigos que
podem ser fornecidos pela primeira.

¦ —a» 1»

David Ignacio
uicltia o rouho, escamoteando notas de diver-
sos valores, quasi sempre na oceasião da cou-
ferencia do troco. _ .

Depois que elle se retirava era quo a vicli-
ina verificava que havia sido iutolligeiitemcü-
to roubada.

A delegacia do 3o districto, era que mais quei.
xas recebia e por isso uni agente foi posto 110
encalço do ladrão prestligitador.

Hoje, quando clle pretendia lesar o thesou-
íciro da Caixa Geral das Famílias, á i-úa da Al-
fandega, foi surprehendido por uma lias vi-
climas «íue já o seguia tambcm.

Preso, foi conduzido para a delegacia, onde
disse chamar-se David Ignacio, ser ollománo;
recusou-se, porém, a dar profissão c residen-
cia. Pala corretamente o hespanhol.

Entro os prejudicados encontram-se o ara-
be Caetano Surth, estabelecido á nia Maré-
chal Ploriano 11. 127, cm um conto de réis;
Luiz Gonçalves, estabelecido 110 largo dií Cario-
ca n. 4, em duzentos mil réis, c um negocian-
te da rua da Alfândega 11, 184, que licuu sem
cincoenta mil réis.

Ignacio foi autuado.
¦ «ata» »

cura as luflnmmaçõcsdoi
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qualquer tosse]

Reconstrucção de pontes em
Minas

BEL1X) HORIZONTE, 31 (Serviço especial
da A NOITE) — Foi commissionado o Dr.
Agiicllo Miicn-di para reconstruir urgente-

i mente ns pont-s do município de São João
I u'1-.í-Uev-, can.-gadas pelas ultima» encheu-
1 les. - -" — '-"— -'

Pr. Francisco Eiras ) CA^fzNTA
docente da Faculdade—2 üs 6 horas) OUVIDOS

A Clinica da manhã — ás 10 ''uuis—continua.como
sempre, accessivcl a qualquer doente que deseje dirai-
huieuo dc preços. Rua S. José n. 61.

Em Monte Alto estão sendo
abatidas rezes doentes

MONTE ALTO (Minas), 31 (Serviço espe-
ciai da A NOITE) — Os vendedores dc car-
nc estão abatendo rezes affectadas dc gabarroe outra» moléstias, resultando dahi collicas c
dysentcrias, sem que haja intervenção das
autoridades municipaes.

Drs. ivioora Brasil e tabriel de Andrade,
Oculistas-cLargo da Carioca 8, sobrado.

— ¦ —hS ¦ " '.
GLIXitt DE NOGUElitA - Grande Depurativo

T «*» Sanfiiü - " \
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DOUS PLANOS DE UM
CHANTAGISTA

Autc-liontem achava-se cm seu escriptorio
de advocacia o Dr. Caio Monteiro dc .Uarios.
quando ali appai-eccu íim empi-cgado da phar-macia Silva Araujo, levando um embrulho
de remédios aviados naqiiella pharinacia, o
receitados pelo Dr. Mario Ponles. Oca isto
foi uma verdadeira surpresa para o cunhe-
cido advogado, pois não só não havia man-
dado aviar tal receita como também nunca
consultou tal clinico e nem o conhecia, poiso seu medico assistente", bem como o tie sua
familia, que presentemente se acha em Mi-
nas, é o Dr. Ccsar de Magalhães.

Para esclarecer esse caso de pura "chanla-
ge", mandou uma pessoa de sua confiança A
referida pharmacin, onde lhe mostra iam a
receita, informando-o- de que o indivíduo
quo alí a havia levado queria clle próprio lc-
var os remédios e que mandassem a conta
dos mesmos ao escriptorio do Dr. Caio. Só
não se deu esse facto devido á descoiiíiança
do phariiníccutico Silva Araujo.

Ainda este caso não estava devidamente
apurado quando se deu outro cm idênticas
condições.

Um indivíduo desconhecido foi hontem A
pharmacia Werneck e ahi entregou uma rc-
ceita, também para o Dr. Caio, c iH.sigii.-ula
pelo Dr. Moreira de Carvalho. Aviada esta,
o referido indivíduo proniptificou-se a levar
Os remédios, dizendo que depois mandassem
n conta .10 escriptorio do Dr. Caio. Dcscon-
fiando do iiidivitluo cm questão, o plianim-ceutico Werneck mandou um seu empregado
leval-os c, só então, verificou o logro era quehavia cuido. Tarde, porém, porque o porta-dor da receita já tinha "dado o fora", como
se diz vulgarmente.

Pelos dous casos acima registados tira-se
a conclusão dc que o indivíduo que foi As
duas conhecidas pliàrmaciás mandar aviar as
receitas c um só, e falsificou as firmas dos
clínicos que assignitvam as receitas, como
agora verificou o pharmaceutico Wcmcck.

A' vista da "chantage" de quo ia sciulo
victima, o Dr. Caio Montcirg..de Barrou mau-
dou avisar as duas pharimtcias, que foram
.13 nnieas prejudicadas, dc (jtie o sen medi-
co, bem como o dc sua familia, é o Dr. Ccsar
do Magalhães, e si ali apparctcsse nuvamen-
to o tal indivíduo o entregassem á policia,pois trata-se uuica e exclusivamente do umverdadeiro "chantagista".

or. mmhm
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Outro notável lei-
ião do famoso

Virgilio!
«S" Dir-se-ia que esse homem é um piivi-lègiado na nobre classe a (pie pertencei Du

faclo, Virgilio, o encantador, só nos nãi»
dá mais o deslumbramento das cousas raras
porque a insistência eom que nòl-ns vemapresentando, quasi que a eatla semana, jácomo que galvanisou cm nosso espirito a
sensação do êxtase ailmirativo.

El real incute um homem fantástico essemeigo c insiiiiiante leiloeiro da rua da As-
seniblca, paia quem, afinal, o duro òfficiònao ha do ter maiores aspèrcüità tal a"charme" irresistível dc sua palavra per-suasiya o verdadeira.

E afinal não procede dc oütriiis causaso suecesso incgutilavcl de seus notáveis,
leilões.

_ Os seus armazéns da rua da Assembléa G5
ja são sabidamente um pòrttd de "rende/.-
vous" dos que tèm o enlevo das cousas doespirito. Da manhã A tarde, diariamente, ha
por ali a romaria' dos iniciados da arte-, quese detém na contemplação das preciosidades
que só o Virgilio sabo descobrir, li' bemaquillo uma escola de bom gosto, um cadi-nho onde se apuram as qualidades dc oli-servação superior do que de faclo é real-mente bello c arlisfico, como ínanifcsíacóes
inequívocas dos que honram e têm honrado
a humanidade.

Ainda hontem isso nos acudia A vista do
tantos e tantos lindos trabalhos que o Vir-
gilio tem expostos no seu armazém c quevão a leilão depois do amanhã, sexta-feira,
ao meio dia. O vasto salão ora realmente
de exíguas proporções para o seu preciost}conteúdo.

Mas havia dc tudo, c superior e distiiíclò.
Dos grandes moveis ao minitno óbjccfo uni
minúsculo ijuadrinho negligentemente ' 

dc-
pendurado, o cunho elevado dn ni-ie.

De resto, o catalogo, que compiilsiiramos,
cru sóbrio de mais. Nem era possível; expli-
enni-nos, dar cm detalhes, minuciosamente,
lira "conipte-rendu" do que precioso collc-
ccionador entregou ao Virgilio, para que o
seu mágico martéllò espalhasse protligamciiteentre a sua fina clientela.

Entre os moveis, por exemplo, ha nola-
veis spocimens dc arte nacional c estiaiigci-
ra. Só ii lindissima mobília a Luiz XVI, 

"pa-
ciente trabalho de íharchettcric, recámadii
de bronze, verdadeiro dormitório real, quacustou muitos milhares dc francos, é um en-
canlo. No que concerne A produeção inicio-
liai dc moveis, entre outras, ha uma excel-
lente obra, creação notável e que muito nos
honra, da fabrica Leandro Martins.

E seguèm-so lindos grupos estofados, cs-
tylo Majplc; secretárias idem; mobílias, de
carvalho massico para salão de jantar; gru-
pos "noyer-ciré", estofados de seda, a l.uiz
XI; mobilias de "palissandrc", pnra dormi-
torio; cadeiras de' espaldar, mesas para cen-
tro, cstylo Hcnaissaiice; magnificos e ala-
niadós piauos-pianolas, tapetes preciosos,
jílrrôeà; ele, etc. E', emfim, uni bizarro e
notável "bric-A-brac".

Mas onde a vista tem encantamentos espe-
ciacs,é precisamente ao tícler-sc curiosa so-
bre os trabalhos dc arte que se espalham
pelas "vitrines" discretamente fechadas'; res-
guardando os seus thesoiiròs, ou pousandosuavemente sobre aquella infinidade ae qua-dros e quadrinhos, gêneros os mais diver-
sos, "fusain", aquarçlla, oleo, pastel, etc,
cada qual coin a. sua historia, muitos delies
recordando notabilidades üniversaes que fio-
re.sceram ha séculos, mas que hão de peídu-rar pela scciitclha divina do gênio que os
animou. Ha medalhões c "pliiquctlcs" iio
cerâmica que são uma maravilha de arte an-
tiga. Da arte italiana medieval ha exempla-
res magnificos (basla contemplar' unia esta-
tueta de madeira), como os lia da escola
moderna. Em cerâmica é sufficiqiitc dizer
que estão representados IVòseíiiBürg, Jiíiid,
Biiycrgne, Poteric, Snisse, Scvrcs c outros.
E vemos mais admiráveis armas antigas,
pertencentes a nobres c príncipes, todas ri-
gorosamenle authenticadiis, com lávores --iu
praia e ouro, bcllissimos.

Mas iríamos longe, e por certo imitilnien-
te, na enumeração das preciosidades t!o Vir-
gilio, cujos armazéns reclamam e exigem
uma visita para formação dc um juizo pro-
prio que a pnllidez destas linhas não pude
suggerir.

Com o habeas=corpns no
bolso

O Dr. Sá Vianna, residente A avenida .Merri
dc SA n. 144, foi victima de dous assaltos'. O
primeiro foi lia dias. Os gatunos peneiraram
em sua casa, agiram c fugiram. Hoje, a .sua
casa foi novamente assaltada, mas uni criado
percebeu o gatuno c deu o alarma, sendo clle
preso.

José Leal Junqueira, como se chama o galit-
no, tinha cm seu poder diversos inirlõcs do ad-
vogado Alipio Leal. Esle sendo procurado pela
policia, declarou nem conhecei' o gatuno que
disse ser seu-empregado.

O mais curioso é que logo ao entrar na dele-
Bacia o gatuno declarou ler o seu "habeas-
eorpus" no bolso. E dizendo isto cxiiibiu uma
palentc de 2" sargento do 5" batalhão da Goar-
da Nacional.

Junqueira tinha também em seu poder n
carteira do Sr. Dr. SA Vianna, que foi resti-
luidji a este,. : - - - —
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& âssistemcta soccorreu cerca
dc oitenfia pessoas

O seguaado caso fatal
1 fl «. 17 horas, depois dc cmprcguiK.s todos os
recursos pelos médicos du Assistência, falle-
ceu ali a segunda victima dos casos de Insula-
(uo dc hoje.

Chaiua-se ella João Manuel dos Santos eratypOKi-níiho, branco, de {Vi annos, o residia á••na Miguel Sayán n. <l, para onde foi larnspor-tudo o caelaver.
O CALOR E OS BONDES DO CAESUO I'01tTO

Uma das nrlvlilades trazidas pelo calor foio nugmcnto elo numero ele viagens dos lion»
jles dn enes elo porto c a inlroducçáo dosbondes elo lypo grande nessa linha, om que«to ngorti Ira legavam exclusivamente as "cai-
jtas do phosphonJs"!

Como se sabe o bonile do cács do porto 6o demais longo percurso por uni tostão; ellevae ela l.upo no cács do porto nu vice-versii,
passando pelo cantil do Mangue, gastandojunig de quarenta niiniilos de viagem. 12' porisso o bonde predilcclo para qiinhlds (lese-jiim gosar á noite uni pouco de ar "bou
marche . Mas, como a maior parte dos seusipassageiros alia madrugada eáe em pròTuh-«lo somno, esses bondes são vulgarnienle cha-liiado, as "hospedarias da Light".• lol- a Light acaba de aiigmenlar o numero
ç o tamanho das suas "hospednrias". li' umaboa medida, i-.lla ganha, mas presta uni ser-iViJO aos pobres.

«,V^ÇAL0K E ° OWTÜÀhiO CA-RIOCA — A LETHAUIMDE AVIJL.TA XA RAZÃO
.V
ES"

Troei

ex-

IA. NA RAZÃO DIRECTA DA El.E-'AÇÃO DA TEMPERATURA — rjii
ESTATÍSTICA ATERRADORA

r. '""ll. nm dos nossos companheiros oDr. Sampaio Vianna, director elo serviço dccstntisticn (leniogrnphie-u de Saude Publicapara lhe solicitar informações relativas nóestado sanitário da capital com o calorcessivo dos últimos dias.
BxeusaiYdó-sci a nos conceder uma entrevis-ta, ío Dr. Sampaio Vianna deu-nos, no eu-tanto, interessantes Informações estalisflcãssobre o Ihema que lhe propuzeinos. Por ei-Ias se verifica que a lethnlidade ougmeiita narazão directa ela elevação da tciiiperalura.Ji assim eme a semana passaela, de ai ait ele janeiro correnle, o domingo; 21 comuma temperatura que oscillou entre 2'i.'2 a

mor-
¦J'J.0, apresentou uni obituario com 5'j"tos; segunda-feira, 22, com uma tcniperatu-ra ile -,I.'J a 31.11, registou 01 ohilos; na ter-çn-feira, 23, com a temperatura de grãosii.b a d'1.2, houve 01 óbitos; devido, talvezao calor da véspera, quarta-feira, 24 coníuma temperatura de 24.8 a 31.7, npresenfõuum grande obiluario ele 08 mortos; quinta-Içira, 2õ, com 25.8 grãos a 33.4, deu-nos«J mortos; sexta-feira, 20, com o.s extremosde 25.1) e 33.0 ele temperatura, concorreu
para o obituario com 51 casos; sabbado, 27,maxiimi de calor 3-1.4 e mínima 20.» —
?Í 0',llto1-.1*J"1»'".!io, 28, 03 óbitos; segunda,-Í0, II!) óbitos; terça, 30, 58 óbitos.

_Assignula o Dr. Sampaio Vianna que, nJiao ser em casos ele epidemia, nos tempos<!a febre amarei Ia e neis périodos de grandeextensão ela epidemia da variola, jamais oobituario ascendeu ao numero do dia 29.Para se ver, ainda, como a lethalidaile vaeaugrociitniido :'i medida que o calor fica maisintenso, devem-se confrontar os óbitos destesúltimos dias com os da semana anterior.A média diária ela semana de 14 a 20 docorrenle foi dc 53.42 por dia; a média dia-ria ela semana ele 21 a 27 foi ele 57.57, sen-do que a ele periodo cgiiíil a esse ultimo, o
firmo passado, foi de 53.00. (

Ao que nos disse o Dr. Sampaio Viannas-^ a febre amarella já bateu aquelle nume-ro ele óbitos verificado no elia 29: foi a 7dc março de 1894, cm que folleceram nestacapital 101 amarellentos.
Quem verificar o ullimo Boletim Ilcbdo-

ir.adário de Estiitisticã Demograplio-Sanitaria
<lo Districto Federal lia ele observar que scelevam a 1.393 os ohilos dc 1 a 22 dc ja-neiro corrente, liste numero refere-se
nas uo obiluario da parte urbana e i
sim, muilo avullado.

Si a méelia diária dc 57.57 c já ele grande'vulto no nosso obituario, o dos tres últimosdias é realmente ele cspanlar — pois é eie71,00. Si alé o fim ela semana perdurar ocalor, é certo que — salvo nos périodos de
grandes epidemias — jamais It letlialidaile
do Districto Federal foi tão grande.

UM PEQUENO DE SEIS MEZES E'ACOMMETMDO DE INSOLAÇÃO
Entre o grande numero dc soecorridos, foiobjecto ele sensação o soecorro prestado ao

pequenito Pedro, ele seis mezes'. filho de

ape-
as-

Pedro .Toso dos Santos, residente A run SãoFrancisco da Prainha u. ili>. Socorrido na
própria residência, foi posto u sulvo.

TRES CASOS DE INSOLAÇÃO
PÕEM UMA FABRICA DE COL-
LARIMIOS EM POLVOROSA

A's 10 112 horas, uo interior da fabricade collarinhos estabelecida a rua Aristides
Lobo ii. üü, verificaram-se tres casos dc iuso-liieáo, de que foram vicliinns tre» menores,
ppe-r; rias. Algumas companheiras dns inso-ludas, cm numero de sele, foram u-oinmetli-('•'.a de ataque hystcrlco, pondo cm polvoio-fii n fubrha. Fovnm victimas do calo.-: Oilet-
te Pillai-, c.im 1!) annos, solteira, residente
á ma llnpirii' n. 257; Thereza Muna, com
lü iiiinos, br-iuci residente á run Paula Hn-mos ii. '2, e Ormindu Martins, com 20 annos,
solteira, residente á rua do Morro u, J83.

MAIS INSULADOS SOCCORKIDOS
Guilherme Pnriibune, com 33 minos, de cor

branca, residente eni Inhaúma, foi soceorri-
do lia run Gonçalves Dias, indo ao íiosto;Maria Anlonia Felnrda, com 60 annos, dc cor
branca, viuva, italiana, residente á rua For-
mosa ii. 177, foi encontrada na residência;
Julio Dartoliiio, com 83 annos, casado, opera-
rio, africano, residente á rua liella Vista, en-
ceinlrado na rua Senhor deis Passos; Guiomar
Figueiredo, branca, com 20 aíiJios, brasileira,
residente á rua Magalhães n. 27, encontrada
na residência; Italiba Silva, branco, com 21annos, residente á rua Presidente Barroso
n. 138; esle veiu ao posto; Waldemar Figuci-
roa, de cor branca, com 28 annos, brasileiro,
empregado publico, residente á rua Ferreira
Vianna 81; este foi soccòrrido no Thesouro
Nacional; Arthur Luiz Ferreira dc Campos,
branco, com 42 annos, casado, brasileiro,
empregado publico, residente á run Maxweln. 41, foi soccòrrido no Thesouro Nacional;
o menor Martinho Latorre, branco, de 13 an-nos, residente á dua Gonzaga bastos 191, foienconlrado na rua Sete de Setembro; Emiliadas Neves, branca, com 28 annos, moradorann avenida Comes Freire 158; Pedro Theo-doro da Silva, prelo, com 82 annos, operário,
morador á rua Thcodoro da Silva 343, cucou-trado no boulevard 28 de Setembro; Dionv-sm Affonso Lobo, com 49 annos, branco, rcs"i-(lente á rua Nova de São Leopoldo 131; Al-berto; Moutinho, branco. 33 annos, casado,brasileiro, empregado do Lloyd Brasileiro;residente ú rua Padre Itonui CO, encontradonn rua Primeiro de Março; Sylvio dc Leão,rua dos Coqueiros u. 88.

UM FUNCCIONARIO
TENCIA ATACADO

A* tarde, em meio elos soecorros que presta-ra no posto de Assistência, dc onde é funecip-nurio, foi acommcttielo de um nlaquc de coloro Sr. João Rodrigues Aymoré, que foi medi-cado, continuando a trabalhar depois.
OS CASOS DO THESOURO

Foram seis os casos dc insolação no The-soiiro Nacional. Na Ilcccbcdoria foram os Srs.Guilherme Vlllnres e seu collcga Timotheo. NaSecretaria da Despesa foram os Srs. AdlicmarFigueirôa c Teixeira Campos. Na Thesournriaforam os Srs. Tlicolonio Silveira c seu collcgaClarimundo Veiga. Todos esses casos feliz-mente foram tratados a tempo.
Também o Dr. Bueno Brandão foi soceorri-do no Thesouro, sendo felizmente um caso be.nigno.

OUTROS SOCCOIiíÜDOS PELA ASSISTENCIA
Álvaro Caetano dos Santos, branco de 40annos, casado, brasileiro, guarda civil, resi-dente a avenida Frontin n. 49, encontrado napraça da llcpublica; Antônio da Silva, brancodc 28 annos, brasileiro, casado, residente á ruaGeneral Câmara n. 275, encontrado na resi-ilencia; João do Carmo, branco, dc 35 annos,residente a rua de Santo Christo li. 104 ondeioi encontrado; José Ribeiro da Silva, brancocom 32 annos dc edade, porluguez, operário!residente íi rua Conselheiro Saraiva ri. 27 .ahiencontrado; Ulysses do Couto, com 95 aiínoscasado e residente em Nictheroy, encontrado /irua da Assembléá n. 31; João Fernandes daItoeha, residente á rua Silva Manoel nsoccòrrido na praça Tiradentes.

saKvsT0LAÜ0 F01 paka a
Pela gravidade elo seu estado foi internadona Santa (.asa o pintor Domingos Affonso

elo n Sl" 
"^ " nm N°Va dC Sfl0 Le°l,°I-

Desde hontem á hora zero alé hoic ás 18horas, iez a Assistência 124 saidas, sendo cer-

A GUERRA
A reparação grega fiEnfente
rJAPs. 30 CR««ardado) (A NOITE) 

'**

aoSL P " ® ««"«ppndcnte do < M:.IIn' emAtlienas, em data de hontem t«Esla tarde, fl» 15.30 minutos, dcante dos
»?.n,nntt' de,,or«M «"W»» íormX na
SI S2#hIÍ.Í.nppeion» "• Umn *¦ íuarnlçaoae Atiienos, sob o commando do generalHennakis, desfilaram em continência ás ban-deiras dc todos os paizes alliados, cm si-tfnal dç reparaçfio pelos attentados dc 1« 2 de dezembro.

Essa solemnidadc desenrolou-se cm pre*sença de destacamentos das quatro grandespotências: França, Inglaterra, RússiaTe Ita-lia; dos almirantes c commandantes mllita»res, dos ministros alliados c das altas auto*ridades civis e militares.
Dous mil soldados gregos destilaram semque houvesse o menor incidente.»

Interessantes declarações de H.ir-den

de^urklíf 
3l <A N0ITE) ~ TekS.-I>ham

mní„„"lNnUC8.,C Naehr*<-*-*«-**" diz que Moxi-millano llarilcn, numa conferência quo fezcm Uerllm, perante enorme concorrência, dc-clarou: '"Conquistámos a Bélgica, a Servia, o Mon-tcnciiro, u ltumania c parte da Rússia; masog exércitos desses paizes não foram complc-ament- destruídos. As «rondes potênciasInimiKiis nao- foram vencidas. A derrota dequalquer belllgerantc não significaria agoraa paz. A nova geração preparar-se-á pancontinuar a lula até o esgotamento dum dosgrupos, h então a Europa será varrida nor
í!irn ratfinlvut.fi »•

HOR
Reapparece a turma"pega-boi"

BJ

LTIMA5INF0I^MAÇOE5
riRAPlDAJE MINUCIOSAS
o-UdeTod/Ta ReportagemMl DA<rA NOITE"
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dnUni grupo do
poJioiA põe o Estaoio do

SA om estado do
sitio

Voltam á scena o sargento
Gouvêa e o cabo

Elpidio
A tutela (pio certos homens da policiaexercem sobre o Dr. Aurclino Leal, tem dadocm resultado a fallencia completa duma in*stlluleiio (juc deve ler por escopo a luunutcn-

çao dn ordem c moralidade publicas.Ao contrario disso, porém, o que sc nota.e «nic suo os próprios funecionarios, pagos

e a

DA ASSIS-

um verdadeiro cntaclysma.
Os professores allemães

guerra
I.ONDKES 31 (A NOITE) - Telegraphamde Amstcrdam annunclando que, segundouma csliillstica agora publicada cm Uerllm.morreram até 31 do dezembro ultimo naguerra 10.902 professores primários allemães.O governo resolveu substituir os prof cs-sores por mulheres cm_ toda n Allemanha.

O CAFÉ'
Abriu firme, oo preço de 95900, o typo7 de café ainericano. E a esse preço ven-deram-Se 3 414 sawis. A Bòlsâ de Novalorlí, que hontem fechou ua alta de> %-iso nove pontos, abriu hoje cm baixa de uma seis pontos. Hontem entraram 3.457 sac-cas, embarcaram 2.127 e o "stoe-k"

cm 215.399 saccas. ficou

O contrabando da
La Royale

•
Grassy queria habeas»

corpus
Carlos Gassy, que sc acha pronunciadopela justiça federal, no processo por crimedc contrabando, o de La Royale, dc novo\oltou a pedir ao Supremo um «habeas-cor-

pus» para o fim de evitar a prisão, pois quese racha foragido,, c annullar o processo pordefeituoso. ¦
O Supremo, porém, dc novo negou a or-dem, visto como-não tem cabimento o re-curso impetrado.
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ao oiiido do

18,

caroe vae baratear»..
Os marchantes e o prefeitoestão cheios de boas

intenções
A' tarde, no gabinete elo prefeito, houve

^AJJJ.^;, ({p I cn dc 80jmra_soccorrer a insolados.

Foi julgado hoje Roberto
Silva

Perante o juiz da Segunda Vara Federal,
BaS^t Albl!cll,e,;cille.. fo* jufgado hojeKobeito Silva, autor dos já eclebrisados as-saltos ao edifício do Supremo Tribunal Fe-deral.

Produziu a defesa do réo o Sr. Deocle-ciano Martyr.
Findos os debates, foram os autos con-clusos ao juiz para nclles proferir a sentença

0 DIA MONETÁRIO
( O cambio fünceióiiou durante todo o diaas taxas de 12 e>12 1|32 d., operando depois,ora a taxa mínima, ora á máxima. A'; le-

m,
por

lima reunião ele marchantes de «aelo, queloram, a convite elo Sr; Amaro Cavalcanti,tnelai- com S. lix. as possibilidades do bani-le-anieiito ela carne verde.
Os marchantes mostraram ao Sr. prefeitoas tiibellos dc preços por que compram o{,'aelo c elos impostos epie sobre clie pesaafliiinanelo ejnc vendendo ao rctalhista

720 réis cada leilo ele carne, tém prejuízoNas feiras, oe-crescentaram, soffrem tre-mcnela Concorrência elos exportadores, <jue pa-fiam mais pelo (,'aelo, dando, assim, ensejo
ás especulações elos vendedores, que fazemimposição ele preço. Nestas condições, en-tendem que uma única providencia poderiaseu- tomada com cfficacia: — a da pròhi-bice"io ou, pelo menos, limitação para a car-lio u ser exportada';

O Sr. prefeito, depois de ouvir a expo-sição elos inarehantês, declarou que os con-siderava beneméritos, uma vez epie vendiama carne com prejuízo. Pedia, entretanto, li-cciiça para não acreditar nesse prejuizo. IaS. 13x. estudar e examinar si eram funda-(Ias as queixas elos marchantes, ficando decm momento oppórtiint), mandar convidai-os
para nova reunião.

O Sr. prcleito, falando aos represen Ia n-tes ela imprensa, declarou haver notado ela
parte dos marchantes a maior boa vontade.I' os marchantes, ao deixarem a Prefeituradisseram, por sua vez, que o prefeito esta-.va bem iiilefnciõhuilo.¦';-'¦-.

-"-»«¦•

Um supjDlenfe de juiz
processado

Ha pouco tempo o procurador gerai 'da
Republica oflercceu denuncia contra o 2osupplcnte do juiz federal na secção de SPaulo, Josc Luiz Corrêa, por sc haver esse
juiz negado a cumprir urna precatória deum juiz federal desta capital, a propósitode um crime dc cstellionato.

Hesje o Supremo julgou esse processo:Kelcitou-o o Sr. ministro Sebastião de La-cerda que çxpoz ao Tribunal não ter ha-
seus devores, por parte do denunciado, vis-o como tendo elle adoecido, gravemente,ja velho, contornfe attestados e dociimeii-los juntos aos autos, assignou um paneique lhe haviam apresentado, sem o ler, devi-.do ao seu estado precário dc saude, e, assim,a ignçi, um offlcb ao juiz deprêca.ite di'zeido-lhe que nao cumpria a precatória...
\ & Àr 

™?le>- veí,flC0l'-sc que, de facto,
dó ,w n • '° "a° era d0'Próprio punhodo, miz, c sim, apenas, a assignatura.Ue accordo com o relatório, o SupremoM animeinente, negou provimento iScm*

•<-¦•*
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(I grèf o ém op®!?arlos

linha SS?r 
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í'a eoinpaiiliia dc Bondes,'
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C"'anCÍC ? .Glliir''tiba, continua-:rai. ainda hoje cm greve pacifica.Ci-JCS Operários — RP(rni„l« «lio» j:

Morre urrí senador
goya-no

GOYAZ 31 (Serviço especial da A" NOI-
'7~ F?,I5CC1U hontem, ás 22 horas, aqui, osenador Arlindo Fleury, a cujo entêrramén°to, rcahsado hoje, compareceram o presi-denfe do Estado e demais autoridades c

grande numero de amigos do morto.

,...(-, -egühdò elles dizemestão em greve devido á falta de p™

K Ú2S- 
£''cs 

esperavam hoje uma resposta
K*1: 

';" ",0,s MT"'a'íiue P''onietteti maneia,-BdíMi o3 atrasados.

iiiuf-í 
Clu>u°. 'sc P:,Sfamenio n3° * «Wlise

tnl J J ,'.,tllz,ai11 a'ííuns delles _ nãonos rosponsabilisatiiói pelo que acontecerA visto dislo o Sr. Estreite, eninreiícii-- ¦
.«a tcompanlua, pediu providencias X, ,* - >

Jncios pohcum -ii* t 26. para g;,,.;u .

Contrabando de jóias
O Sr. Nunes Pires, ajudante de guarda-mor da Alfândega, npprchcndeu em poder deDomingos R. Ferreira, passageiro do "Dcme-

rara , ura urande contrabando de jóias.As jóias estão ns Alfandca». Foi instaura-ao processo contra Ferreira.
•WM*

Jogava football e fracturou
a tibia direita

DE UMA" (Minas), 31 (Ser-\ '-"Jil E) —- Num exercício

I"i1<-Vo *,""0T-T fol'am "cgociadas com4 1|- v de rebate, e para os esterlinos nãoHouve negócios, ü movimento da Ilolsa foipequeno, cot-iudo-sc as ajiolices geraes au-tigas a*816?; as da emissão ele 1912, a"795§S:
í.m,. 191a> a 7y0'1' c !,s inunicinaes de1.0G, ao port., ao "par" e bem negociadas,tonlre os papeis de especulação houve venda(le acções das Docas da Bahia, dc 19$ a«% e tl!,s Minas de S. Jeronymo, a 27.?000.
'" ¦ 
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Cincoenta contos de feijão,
uma prisão e um habeas-

corpus .
Ha tempos cntabõlárám negociações sobrea venda dc uma grande partida dc feijão osars, a. Orasseschi « Antônio Vieira So-brinho.
Assim, o primeiro vendeu ao segundomercadoria no valor de 50:000$, cstipulan-do-se no contrair) de venda rjue a mercadoriasci.m entregue ao comprador uo dn» 15 domez passado.
lista comlivão não foi, porém, cumpridarazão por ejue intentou o comprador contrao vendedor uma acção dc deposito, pela1" Vara I-ederal, paru o fim dc còmpoilir ovendedor a entregar a partida dc feijão ourcstitiur o valor da compra. Esla-àccÃo cor-reu seus tramites, vindo afinal o juiz adecretar a prisão de Grasseschi. Deste des-pucho foi interposto para o Supremo um ag-gravo, ao qual o juiz negou scgtiimento. Foi.então, tirada earta-testcmuiihavcl para fazerchegar ao conhecimento deste tribunal o teordo-aggravo. Mas o Grasseschi continuoupreso.
Em seu favor, então, foi impetrada umaordem dc_ "habeas-corpus" ao Supremo, soba allegaçao de que a prisão em que se acha-va o paciente era illegal, por isso que acarta-testemunhavcl referida, de accordocom a jurisprudência do Tribunal, tinha ef-tcito suspensiro.
E o Supremo, unanimemente; concedeu aordem pedida, para o fim de o paciente serposto em liberdade, até ser julgada a carta-testemunha vel.—"-"—— '- ¦ ¦*«¦**- * ¦—¦

VILLA NO VÃ

campo elo Bom-•' "i uma queda,!

Está no 14o districto uma
menina que se perdeu

na rua
O guarda de serviço ii rua General Pedraconduziu á delegacia do 14o districto umamenor de 9 annos, que tendo ido compraruma garrafa de kerosene não soube voltar

para casa.
A menina disse apenas chamar-se Fran-cisca e ser moradora á rua referida, nãosabendo ncinl a casa nem o numero.
O cominissario Paulino destinou um guar-da civil para seguir a menina, porém esta,não sabendo designar a sua casa, perma

Ernani Ildano de Oliveira, a victima dasanha sanguinária de nm grupo de ban.(lidos da policia, mostrando o braço fe.rido por elles
abusivamente pela verba secreta, que promo-vem desordens c assumem attitudcs que osbandidos «le profissão temeriam assumir. Lo-
go que o Sr. Aurclino Leal tomou conta dachefatura, a pedido dc íntimos, chamou pa-ra auxilial-o no serviço de capturas o fami-
gerado tenente Limoeiro, actual commandan-te da Guarda Civil. Esse offieial, que foiafastado da Brigada Policial, não se coufor-
mou somente com a sua situação privilegia-da. Chamou elle para auxilial-o os não me-nos famigerados sargento Gouvêa e cabo El-
pidio, que também foram afastados da Bri-
gada mns recebem por cila o respectivo sol-do c etapa. Com esses e outros elementos
perniciosíssimos, organisou o tenente ferra-
braz a,celebre turma "Pega boi".

Taes" cousas fez, taes crimes praticou, queo próprio Dr. Aurclino, embora a contragoj-
to, viu-se na contingência de dlssolvcl-a. Masos protectores dessa quadrilha de espanca-
dores continuaram a trabalhar por elles,
conscguindo-lhcs as gratificações pela verbasecreta, embora sem "trabalhar",

Isso era um abuso, mas felizmente tinha
o bando cessado as suas tropcliàs.

Agora, porém, surgiu dc novo a celebre
turma c limitem deu mostra das suas dispo-sições sanguinárias no Estacio dc Sã.

Eram mais ou menos 14 horas, quando o
grupo dc bandidos da "Pega boi" ali appa-receu, dizem os seus membros que pura darcaça aos vagabundos e desordeiros que infes-tam aquella zono. Depois de muito andar cter praticado varias tropelias, encontrou-se
ella cm frente ú caixa cPagua, na rua do Es-tacio, com Erhnüi Hilário de Oliveira, mora-dor no Hotel Ancora, no ponto dos bondesda Ti.luca.

E' elle fogiilsta dc bordo, foi guarda civile nessa corporação teve o n. 980. Estandonctualmentc desembarcado, Ernani procuraganhar a vida juntando papel para vender.Hontem elle descia com um sacco dc papeisvelhos, destino á cidade. No Estacio paroupara descansar. Nessa oceasião foi que os tv-
pos Gouvêa e seus asseclas o encontraram.
O sargento e seus comparsas indagaram o
que cllc fazia. Disse que ia vender o papelna fabrica, O covarde Gouvêa, valente por-que estava acompanhado, deu-lhe sem maisaquella uma bofetada.

Ernani tentou reagir, mas os bandidos ata-carain-n'o a púo, c. deram-lhe tanto que osangue lhe jorrou do braço, já bastante fe-rido,
Como era dia claro, os curiosos correramao local e já se agglomeravam. Os "limoei-

ros perceberam que tamanha violência esta-va sendo testemunhada c temendo as conse-
quencins metternm os revólvers no rosto deErnani e determinaram:—Foge, bandido! Foge, sinão te estoura-mos os miolos a bala.

Ernani fugiu, deixando no local a sua mer-cadoria,
: Eulrc os populares correu um frêmito deindignação, Um delles não pode conter-sc egritou!

!-^-Isso é um banditismo,
Foi o quanto bastou para que se ouvisseuma descarga. A corja policial dera de mãoaos gatilhos. Um dos populares disse que es-tava ferido. Foram vcl-o c cncontraram-ii'o

com o braço a jorrar sangue. Uma bala dossiearios o havia attingido!
Pois nem assim à turma "Pega boi" poztermo aos seus crimes.
Vendo esse popular ferido acercaram-sedclle dizendo:—E' um ladrão conhecido e perigoso! "Es-

teje" preso.
E o ferielo, que é um. preto, moço ainda,foi removido para a Policia Central com anota de ter resistido á prisão.A turma- depois disso correu outra.- ruas,rnaz felizmente não atacou mais ninguém,

porque n sua fama correu logo e ninguémejuiz cnfrcntal-u.
Assim é que se eslá

Despacho Collecfivo
MINISTÉRIO DA GUEItltA

Promovendo: nn cavnllurln, n major o en-
pilão Gustavo Schmidt, para o !.", como fis-cal; a capitães os primeiros tenentes Itaullupper, Alonso de- Oliveira e Arthur de Mello
çenteno; o, primeiros tenente» os segundosHorayde Pinto Porto, Artliur Martins Barro-so, Phllndelpho «oclia, .loão Pinto Barreto cAlcchlndcs Hangcl Homero;
«J,2!,fLB?,M,...,s «•,*|h'os '¦¦'¦¦. imragiaplio 1"!.9, (15, 71 c 131, n. 12, do regulamento paraos collegio;* militares;

Transferindo: na arma dc artilharia, o.s ca-
pltãcs Deniocrilo ilu Cunha, da 2" do SI» paraa 3* do llt* de montanha; Kpaminoiidas Gui-maraes, desta para aquella; Abrclluo Ria-deira, <la 2" do 10" a cavnllo para a il» do ifi»do 10"; Oscar dc Carvalho, da 1* do 7» do SI"
liara a 2» do 10" a cavnllo; Francisco Foiiléiidn Silva, da il» do 15» do 10" pura a 1* do lil»do 5»; Firmo llodrlgues, desta para a 1* do7" do 3"; João Fernandes Tavares, du 2» do15" do 10 para a 0» do 1"; Jorge Tinoco dnSilva, desta para aquella; nn c-nvalliirin: o*capitães Joaquim Pereira da lincha, dn 1»do 11» para o 4» do fi"; José d'Ornellas, deste
pnra o 2" do 1(1"; José Joaquim Graça, desde
para o 1" do 11"; Manoel da Silva Caldas, deajudante do 1° para o 4" do 1»; t- João Piresde Almada deste liara nquclle; na infanta-riu: no 8" regimento, os majores Deínelrlodn Silva Azevedo, do 22" para o 28" c Eni!-miuondiiH Barreto deste para aquelleHcformiindo: o 2° tenente dc InfantariaJoão Pinto Pocen c o 1" .sargento iiinniiuejiseJoaquim Evaristo do Carmo.
MINISTÉRIO DA MARINHA

Graduando em 1" tenente pnlrno-mór o sc-guiido tenente Guilherme Frederico Ad-g listo;
Transferindo para a reserva o capitão elemor c guerra Arthur ele Barrs Cobra.

ministério da fazenda
Concedendo aulorisação para fiiiiceionnrna ltepublica ao Banco Ilollanelez ela Americauo Sul, de Amslerdiim.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
Indultando a ré Angela Tlieodora da Con-ceiçao Gonçalves, condemnadn a 1 anno d-

prisão pelo crime de cstellionato.
Nomeando dircclor da Fiiciíldne de Direito(lo llecife o prof. calheelralico desse estabe-lccimciito pr, Adolpho Cirne.

20C"-IC^-em'° çrhtiflcnçõcs nddiciòiíoes ei
sic
cm
tes, Medeiros e Albuquerque, e dc ;> - • noprof. do Instituto Nacional de Musica, Ama-ro Barreto Maranhão.
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Supprimindo -o-cargo -ele veterinário—Ha
Posto Zoòlcclínlcp dc Pinheiros.

Exonerando, por ter ncccitíido outro cargo,o Dr. Paulo Parreiras Horla de chefe daSecção Tcchnica da Industria Pastoril.
Concedendo patentes de invenção a di-versos.

O Sr. presidente da Republica confcrcnciou
com o Sr. ministro da Justiça sobre a inter-venção sanitária pedida pelo governo do Es-
pirito Santo. A intervenção serei concedida,c para isso o ministro ela Justiça vae organi-sar a delegação necessária, ficando esse ser-viço a cargo da Directoria Geral ele SaudePublico.

Os ministros desceram cin trem
que partiu ele Petropolis ás 18,20

Um outro habeas-corpus
para sorteado

ti o Supremo concede a ordem,
para informações

Ao Supremo Tribunal Federal veiu ter,
«.../ I\°, d,° l'1m"s». '"" «ovo "luibens-cor!

r„ ,im',e,.,'ml" ,?»¦ Wvdr de mu sorteaelgliara 0 serviço militar obrigatório.
rçileral du Mi„as Geraes, em lavar do Al»V 110 Lopes do Oliveira, sob a alienação dà•o paciente fôrn sorteado paia ó serviçomilitar mios ler sido alistado p1)r nm 0ii-tro município que não o em qilc nascera eresidia.

Sendo natural do município de Lavrasonde residia, foi o seu nome incluiilo enlreos alistados pelo município de S. João dlEUIley, vindo afinal, a ser sorteado, sem lerlido conhecimento do oceorrido, razão poique nau apresentou a lempo a sua rcslamiii
çao perante a junta de revisão e sorteio.O juiz federal dciiegoii a ordem a o pacini,te recorreu para o Supremo, omlc líojo i'olo pedido Julgado, apôs o relatório feilo ncUSr. minislro Pedro Lessa.

li, uiiniilmcmcnte; deliberou o Supremoconceder n ordem, para o fim ele serem .so,lii-llnilas iiiforinaçõcs ás ãulòrldados do alis.taiiienlo,

O Foro entra em

iimireiii-iiou groiiiicuçocs iiildicioiines de10 »j° ao prof. do Instituto Nacional ele Mu-¦ten, Alberto Nepomuceno; ele 5 "I" ao prol;m (lisponibilielaelc da Escola de Hclios Ar-

especial

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
Autorisando a prorogaçÕo, por quatro me-zes, contados dc i«l dc dezembro de l!)l(i, do

do contrato elapraso fixado lia cláusula 0'
Companhia
Vapor.

Pernanibuciiua dc Navegação

ferias
O Supremo Tribunal Federal railisou !io|<*a sua ultima sessão do anuo judiciário «uihoje fiiida. Julgou hoje o Supremo até ái17 l}i noras, quando, levantando a sessão eleclarou o presidente, Dr. Ilei-miiiio ilu Espirito *

Santo, suspensos os trabalhos do anno jmli-cinrio, e iniciadas as férias forenses.
Em rápidas palavras, disse o Sr. Ilcrininioelo Espirito Santo a seus pares que oppòi-lü-iiamcnte seria publicado o relatório elos triibit-lhos elo 1'rihunal, já prompto.Ii, assim, tiveram hoje inicio ns férias fo-renses, que durarão dous mezes.

*jg"g,CT3*»*01l!Ei*3S*Bl.«aai*»
'*»coiVâtviu^acAoo

Mais tarde V. Ex. ficará
convencido de que os
nossos moveissão os uni-
cos que lhe podem trazer

satisfação.

OUKEVES 39«41»»43
OUVíDJiK 93-95.

Dr. Ksrtjcr. G. Reíeliarèst ^usas .coii"»«
^Msraoninnss^sjaHiasmj^ea/aBaor»»»''11104 e UlVOlltil-nos. Urugiuiyium,-» Tel. Central; o:J"JO.

Uniformes collegiaes
na casa especial AAA VILLE DE PARIS
Rua aos Ourives, 3b

tóiienos Aires, 76

O que falta para ir um
batalhão do Exercito parq

Juiz de Fora
JUÍZ DE FORA, (Minas), 31 (Serviço es-

pecial da A NOITE) — A vinda de tini ba-
talhão do Exercito para aqui" está dependeu-
do apenas da acquisição dc um prédio paraa installação do mesmo. A imprensa pede
que a Câmara foniqça o edificio necessário.

A primeira reunião, em 1917
do C. S. do Hnsino

Rcalisa-se amanhã, ás 1-1 horas, a primeirareunião, no corrente anno, do Conselho Supc-nor do Ensino.

O Dg*. Ed. Magalhães a,.-,,, ,,„»processo cspocml, as iIuciichs tcliulíics elu |iclle c- eiusmiicosas, a lypliilis c a iiiur|iliéa; o iirtlii-iiisino aelyspcpsiii, iiclliasllieiiiii c ilocin.-as elu peito, itua Seleile tjcleinüro a. 30, elas 11 limas cai eleiuilo, A's 10 il»manhã— cuns., applic. ele «liAmUMn c auli»
reduzidos. a [iroípj

\/NSOLAÇAQ
PRESERVA TI VO

PHARMACIA IVSURTiNKO
58, Gonçalves Dias, 58

Mt*»

Um diplomata acciona a
União

.«—
Ê ganha muiíos contos
de

, . . , .- fazendo policia naadministração do Sr. Aurclino! Ao passo queas ruas da capital vivem entregues á sanhados ladrões e malfeitores, o chefe de policiadessa mesma capital retira da verba secretadinheiro para sustentar essa caflla de ban-didos, que só mesmo a pacátez deste povoconsente que exista, pois que, como verda-deiros facínoras que são, não tem crimequem os abater em defesa .própria.
Quisesse o povo e não haveria uo Rio deJaneiro, em plena capital da Republica, des-ses cspectaculos infames proporcionados pe-los Gemy&is, Elpielios e outros discípulos dofamigerado tenente "pega boi"1 —"

O Chile supprime dezoito
vice-consulados na

Europa
SANTIAGO, 31 (A. A*) — O governe. A*

Kit!;™ ? '-» * f«r 
ScconZ£

eitnlas pelas exigências da crise mundial
eni°tóSíÜ?^I*mil" S ',C70'Ú° viec-cons; ôem diversos paizes ela l-uropa, os eiuaos itãápassavam .de cargos mcrainenle íleiore1i^*oáe que se» traziam despesas; Hontemo tomando a di'"

réis
O Supremo Tribunal federal, cm sessão dchoje, julgou a velha questão elo bacharel Ar-tinir de Carvalho Moreira, que eni 1802 foi «po-sentado 110 cargo de 1" secretario dc legaejão,

conseguindo do legislativo em lt>0ü uma nu-torisação ao executivo para anuiillar o aeto queo poz cm disponibilidade. Conseguido issoaccionou elle a fazenda Nacional para o fim dcconilemnal-a a lhe pagar os proventos a que sc
julgava com direito como si não tivesse sidodeclarado em disponibilidade, desde 1892. O
pedido montava em cento c tantos contos. O
juiz federal julgou a acção improcedente, nn-pcllando o autor para o Supremo. Este confir.mou a decisão, e ao accórdão oppoz embargosa Fazenda Nacional. Longamente discutidos,na sessão de hoje, elcsprcsaram, afinal, essesembargos os Srs. ministros, para o fim demandar pagar ao bacharel Carvalho Moreira oimportância relativa aos vencimentos que lhecompetirem desde 1892, como si deselc esta datativesse sido posto em disponibilidade activa.¦ <w» 
A viagem triumphal do

Sr. Salles
SETE LAGOAS (Minas), 31 (Serviço es-

pecial da A NOITE) — O senador Francis-
co Salles, .regressando de Pirapora, foi rc-
cebido na estação desta cidade, por gran-de massa popular, sendo alvo de significa-
tiva manifestação. A Câmara Municipal, porintermédio de seu presidente, Dr. ZorõásirÒ
Passos, offercceu ao representante mineiro
no Senado, da Republica c sua comitiva lauto
eilunch».

LOTERIA DO tSTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Amanhã -l dc Fevereiro
*-?0.*OQO*jíQOO - *J°r l()fr"o°

Distnlme 70 > eni -irciriies, surloíindu-os cin globosele cryslal - BOLAS MUMEItADAS por inteiro".
imUMlOS spítTliAuOS

1 prêmio ele ,

1 » 
0 prêmios ele 1:000$
I» • » 600'$

20 » » 100»,
58 » » 50?..

1901 » » 25?,
»••«¦••• ¦•

40:OO()5.OCO
:i:UUl)300l)
2:ü0ÚÇÜÜe)
ÜiOOÜSOOÜ
4-5ÜOSO0Ü
S:U00'|j)Ü0
2:90US0ü0

¦nitsuu.^uüü

2.000 premios no lotul elo.,,
A' venda em loita a parlo,

108:00ü$000

EspisnrJida oceassâ-o —
¦Mineis limlos — Pitço.vêòiiv.iUntivos pnin as
vciüliis a (liiiliciroe a prestiiçflçs cuni loiigo

lé"mobíli1er
D. Rebello & Comp.

IIUA CIIII.H, tll — (Aiiligu -Ajuda)

\s

nece «a delegacia li espera 4elBes8oa-dala-' in,aSX-Di ^>cv»<*°
qm â Rroctire. % 

' 
Vda Reóublka.unha

o uecre-
aciiiia foi assi-lono Luis Snnfucnlc-, pre-

Um menor apanhado
pelo expresso de

Friburgo
Hoje pela manhã oceorreu em Neves eleS. Gonçalo, do Estacio do Rio, um desasírede que fw victima uma imprudente cie-anca.
Partira de SanfAnna de Maiuhy, de Ni-ctlieroy, as 7 horas, o expresso dc Friburgoda Leopoldina Railway, quando tentou atra-vessar a 'linha 

o menor Luiz Arnaldo, dc10 annos dc edade, filho de Regina Arnaldo,
residente á travessa do Azevedo n. 23. Em-
bora os esforços feitos pelo niacliiuista, a
pobre, creança foi pelo iiinpa-triilios atirada
a distancia, íiaetiuaiulo o cianeo.

A Assistência Municipal conduziu a victima
do desastre, em eslado grave, para o uo*-

, pitai de S. Joio Uaptista. 
* 

r .>'••'

Insolação
Ô3T Quem usar o Chá Mineiro não eleve Icinct-

a insolação, nem a ureinia, elcvielo ás urinas
escassas c ás vezes falta completa, neste It-nipo
de calor excessivo.

O Chá Mineiro é irin poderoso diuretico e l.a-
xativo. Deposito: Itua dc S. Pedro n. ilS —•
"Flora Medicinal".

Insolação, Typho, Uremía
Nesta quadra de excessivo calor, pa-

ra evitar a insolação, o typho e a ui-e-niia,
que quasi sempre são fáliiès, convém ter o
apparelho urinario e os intestinos bem eles-
infectados c para isso não lia melhor elo que
a UROFOKMINA, precioso anliscptico,. des-
Infeclanlc c diuretico, muilo agradável ao'
paladar. Granulailo òffervcsçeiite, usa-sc co-
mo bebida refresçante com ou seni gelei. Nas
pharmacias c drogarias. Dcposilò: Diogariu
Giffoni, Io dc Março, 17.

D.
Fallecimento

BAL15INA AUGUSTA MONTÉIUO DOSA.UGUSTA MONT!
SANTOS ' .

A baroneza ele Ibiapobo, c demais fi-
lhos, anuiuiciam o fallecimento ek- sua
mãe-, D. BÀLBINA AUGUSTA MON-XEIr
110 DOS SANTOS, o.ccorrido hoje, saiu-
do o fc retro amanhã, ás 9 horas da ma-
Mliã, da rua Gõ.ndc de Boinriiu u. Sia,

i para * tcmilerio do Caju.

•*. . .««,«, .v... ¦ .->../*., ,-.;f«...;^-^^ J..L-X —. ^J <l. - •
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A MUI Ili — (Juartu-icira, 31 ae janeiro de 191>
wip mm *~ií.'.""*.i^

lOTERA FEOERAL
Resumo dos premiu;, du Inlerln

I Federal, plano n. XI7, cxliuhldii
llfc «"* IttMIlMMIMIIKHfll

} | 
•liíl.-lt, ll.^l^tHIIMlIHI.II

,,. a-iiii»
_ .)'.»»?./ IMMM|lt,IMtMHfl*lt
. I tll /U"l ffl IIMIII.tllllll

1'rciiiíos de r.0l)i?000
11108 21.10 53007

Deram hojt :
. Antigo  «23
. Moderno  773

lllO t iMIIMMHIilllllll «UUI
Salleado 

/'((Cl Mlllllilillil

da Capital
hoje i
1 •1:000*0110
:i:ll0ll#IMI0
1sliinwillO
i miiiiiíoiio
1 iOOOÍOOO

-31-8

Cubra
1'uvAii
Avestrui
Tigre

4.8 5W r.80

LQTftftyft D£ & -^ll-í)
Itesiiino dos prêmios da 7.'l.'»" extrncçflo du

I ,18* loteria do plano u. 33, extrahidu hon-
, tem :

• ¦W17vttoi ••••••#••••«•••••••••••¦
•fj >'¦¦•>¦ tf«lllll(tl*IIIIMIIItl

I IHii". •••iiiteiiifitf «mimiii
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Prêmios de 8009000
, 87.l.ri-l 88505 40033 57305

Knoooijooo
2 HI008000
1 :lll)ll<000

500*000
.Mioíiiim

737114

O Ijopes
. E* (|..im.i ila a lortuim muis raplila nas lutei Ias c
Cllerece iiiais vantagens au lilllilicu.

MATItlZi tal, MU UO OUVIDOU, 151
FH-tAI-S

,. Ilua .Ia (Jiiiiainla ... 70. Una Cenerai Câmara n. 303'.'¦ 
ilua Io de Março n. CO. Largo ilu hsticiu.le .\'t n. Ml.

N.JSs KBTADUH
S. PAULO— Itua i.f. ilu Nuvcmliron. 50, I). do llio-

rCAMPOS -Ilua t.Jile Maiun. í.l. PliTUOPUl-IS — Ave'' nida ir. ile Nuvenilnu n. «IS.

insoiação -
Para dcbclhu» este grande mal usem a

,.njjtia ile Colônia MUNDIAL.
Vidros grandes 7í»ooo.

— pequenos .|Sooo.
CASA BASIN — .3. Av. Rio Branco.

,. Maria J. oe Almeida Bor-
gerih

Manoel do Monte Alvares Uorgerlh
c seus filhos fazem celebrar uma mis-
sa em suffragio da alma de sua sau-
dosa e querida esposa e mãe I). MA-
1UA JUSTIN1ANA UE ALMEIDA BOR-
GEHTHj na matriz du Gloria, largo

do Machado, ás 0 lj2 horas, amanha, 1 de
fevereiro, dia do seu annivcrsario natallcio.

O conflicto na
A. B. E. C. P.

O inquorlto • o ••todo doa
feridos

Prosegue nn delegacia do 2' distrieto o In.
querito j.iiru apurar a responsabilidade dos
promotores «lo conflicto havido cita noite nu
Associação lliincficciito dos Empregados no
Cáes do Porto, quando alll se reullsiiva uma
assembléa para u formação do conselho deli-
herntivo, cm que se debatiam duas facções.

O conflicto, teve inicio quando o guarda dn
Policia do Porto llnslllo Pcccl assigmiva o 41-
vro de presença opôs um debute entre sócios
sobre si devia ou não ser pcruiittiilii u vota-
ção áquclles que chegassem lanle.

Pela primeira liypothcsc opinaram o Sr. Victor
Marks, da Policia do Porto, e seus amigos.

Segundo as suas declarações, o conflicto foi
cum o filo de o matar, promovido por contra-
bandislas. a quem elle persegue.

Os feridos: Joaquim dos Santos Darbosa,
ferido na perna direita; Olyntho Carlos de
Aqiilno, guarda da policia do cáes do porto,ferido im pé esquerdo; Edmundo Hodrigues
Machado, ferido nn [terna direita; Leandro
Martins, ferido nu nino direita; Manoel Mo-
reira dos Santos ferido l.a perna esquerda, c
Joaquim Alves Costlllo, todos empregados du
Companhia do Porto, estão cm vias de resta-
belecimento.

Na oceasião, achavam-se presentes cerca de
300 sócios, catolielecenda-so grande confusão,
o que tem diflicultado a apuração das respun.
Habilidades.

¦ •».¦» _

- CABÃRET RESTAURANT -
DO

INTERNACIONAL CLUB
HO, IIUA DO PASSEIO, 40

1
EX-PALACE-CLUB

Todas as noites
lias io lioras ás 4 d;t manhã

Grandioso suecesso por artis-
tas ile valor incgualavcl e

reputação mundhl
KXITi) KXTUAOllOINAIUl) 1)K

Ca^onsn _i)sJ V.D.ar
minha .Ias còiijiiclistii: liespauliolas

Prognimma sem lival
Cnrmcn Mel Vnlur Cuupleiisla liespanliola

U

Ap.icliiiieUc.,
Anloiiiiizzi......
Murv llaliy
Mimi 1'insoi.ettc.

• Guilherme —

Jfi

Instituto de Cegos Branco
Rodrigues

(Estoril-Por.uga.)
jfeppeiloá co.oi.ea poriugueza

O fundador desta instituição dc ensino
fólios cegos dirige, por este meio, á colônia
,r .portugue.a do Brasil o seguinte appello,

.afim de ser auxiliado pelos seus eompatrio-
,.lus no desempenho du missão que se impo/:"Apezar deste instituto, fundado eni 1000,
..¦em Lisboa, prestar um serviço á humanidade,
, sustentando e euueando os seres mais ii.Ce-lizes — as creanças cegas —, uáo possuefundos sufficientcs para manter mais de

., quarenta creanças cegas que aetualmchf. cs-'tão internadas neste estabelecimento dc en-
.sino espeeial, donde sairão aptas para ga-

,',,.aliar a vida, como o tem provado com
,,vos exames que tèm feito nas eseo-

,'Jas primarias officiaes, no Lyccu c no.Conservatório de Lisboa, onde, ainda rcecií-
, .temente, um alumno cego concluiu o curso
.igeral de piano, obtendo o diploma dé pro-'. íçõsor.

,' A colônia portugueza no Brasil, que tão
i.alto eleva o nome da pátria mãe, pelo culto

jj de honradez que é- o timbre do seu nobili-
i tante trabalho, nâo esquece a terra em que

. nasceu ou encerra a memória saudosa de

.. seus pães, quando dc Portugal a Caridade
lhe estende os seus braços suppliees.

Não ha instituição philanthropien na pátria
...portugueza que nâo tenha sido auxiliada pe-
( Jos portuguezes beneméritos que dignificam
. o nome da sua terra na pátria irmã quei o Brasil aeolhedor.

Quer ahi ainda lutem porfiadamente, ou
,, por um esforço colossal de trabalho indefesso

tenham já grangeado a fortuna que torna
a vida digna de merecido repouso, nunca
portuguezes recusaram o seu obulo, que cm
muitos casos nttingc proporções que os an-
iiács da Caridade registam c perpetuam, ás

.'instituições que solicitam o seu concurso,
Assim, hospitaes, asylos, escolas, egrejas e
outras obras de progredimento social, man-
tidos pela caridade cliistã, não conheceriam
a prosperidade que gosam, si a benemérita
colônia portugueza do Brasil não desse oseu coefficiente dc generosidade ás piedosasfundações ou philanlhropieos institutos que
povoam a boa terra portugueza,

Nesta esperança me dirijo, confiado, aos
meus compatriotas, ria certeza de que o meu
appello será escutado, e os infelizes cegos
portuguezes bendirão eternamente os seus
irmãos que com dignidade mòurcjdm nasterras de Santa Cruz, e de lá, com os seus
dc íativos, ajudam a illuniinar, pela instru-
cção profissional, »% suas inlelligenciá.s; jáque a desventura os privou da visão ma-terial, que leva ao conhecimento das mara-•/ilhas da creação.

Tenho, por isso, a honra de solicitar aosmeus compatriotas, residentes no Brasil¦que se dignem inscrever-se como protèctòresdesla primeira escola educativa de creanças
cegas, visto que ella vive, afora o exiguo
auxilio official, apenas do concurso pecunia-rio dos subseriptores que reconhecem o va-lor social e a magnitude moral desta in-.stiluição.

Kstoril, 1 de janeiro de 1917. — Branco
Rodrigues."•-— '¦— ¦ m\mm» ¦

CHARUTOS

üslrolla mundial.
Il.iili.iiiia excêntrica.
Iliiiluilus f.uitusia.
Cliailtciise à voi.x.

Ilarituiiu liespanliolVt.ria.lu cuipu .lu bailes.
Or.he-lia du piiinciia eiileni de ijue tn
parle .. cv.iil.ii'js(.i /.i-liorias a .ògi.ia nciu

elegante maestro libUAIlDO ANÜIlliü/ZI
•*-_»••*«»•¦»*-' \y -»w v •»_*-

Ksiiici.alo serviçu do rediiiiraai, cozlnlia iulcr-
iiaciunid stl. a gerenéia ile Alberto Sóliir

Uma manifestação do
eommandante da

Força Publica per^
nambucana

RECIFE, 31 (A. A.) — Itealisou-se liou-
tem a manifestação promovida pela officia-lidade da Força Publica para festejar o an-niversariu nntalicio do coronel José Novaes,
cominandante daquella corporação. Assisti-
ram á manifestação o governador do Esta-
do, o inspector da região, o capitão do por-to, inniimerps officiaes do Exercito, autj-
i idades civis e militares e muitos amigos do
manifestado. Km nome da officialidade da
policia falou o capitão Pimentel, offereeen-
do ao coronel Novaes um rico presente, liste
agradeceu e em seguida o Dr. Manoel Dôr-
ba saudou o coronel Novaes. O "Jornal Pc-
queno" publicou o retrato do coronel No-
viies, precedido dc elogiosas referencias ao
mesmo, ü coronel Novaes rcccljcu numerosos
lélcgraminas de felicitações.

O que se soube d
bordo do "Saga"

——•——
O" Rio • 8. Paulo vão toi*
maio mil automovolo

Os (ros milhões do dollars
nflo vieram

A's 0 horas fundeou cm nosso porto, pro»
ccdcntc dos listados Unidos, o vapor sueco"Saga", que foi fretado pela- Compa n li ia Com-
iiicreiul South American Line, afim dc ser
posto uo serviço da navegação entre Nova
Sork e portos da America do Sul, como triius-
porte de passageiros e cargas.

O "Saga", que è um antigo navio dc "tou-
rlstes", do iialtico, tem apenas 1.081 tone-
ludas de registo e fez a viagem cm 17 dias in-
completos, sem ter havido a bordo nenhum
li.ci.lote de importância.

A bordo do "Suga" viajaram apenas tres
passageiros, tod«s "tnuristes", que sc acham
cm viagem de recreio.

Entre os "tnuristes" vciu o indiislrlul ame-
rleano Junn Irlgoyere, na tu ml de Guatemala,
«Itio è soeio da importante firma John I).
Williams & ('... fabricante dos automóveis"Maxwell" o "lliulson".

Esse cavalheiro, que pretende paisar alguns
mezes no llio e cm São Paulo, yeiu negociar
a liilrodueçâo no Brasil dc h.ll automóveis da
referida fabrica, sendo em duas partidas dc
lino. estando já a primeira prestes, a ser em-
hiireada para o Hio. Depois também será
tratada a liíMnlIiiçâó de uma fabrica dc uu-
tomoveis em São Paulo, filial dn fabrica dc
Nova York, afim de fornecei» automóveis e
seus pertences para todos os pontos do Brasil,
Argcnllmi e Chile. A primeira partida dê uu-
tomoveis "Maxwell" . "Iludson" deverá che-
gar ao Itio por todo o mez de março.

O "Saga" devia trazer para o Brasil, des-
linadps a vários hhiicbs do Hio e São Pau-
lo, ires milhões de dolliin. Essa preciosaearga, porém, não foi embarcada, devido a
um lelegrãmnin recebido eni Nova York, via
Buenos Aires, e.imn.iinieaiido uma baixa de
cambio muito desfavorável á traiisacçáo han-
carlii que se ia realisar. ü diíiiieiro, então,
ficou para ser embarcado mais .tarde.

O novo navio, novo para a America do Sul,veia comniaiulado pelo capitáo ! F; Eekert,
linzcndo l.r.10 toneladas de earga para oItio e" 7110 para Santos, para onde partirá nodia íi de fevereiro. •' .t»"t\

. O "Sr,..:." vciu consignado á firma 1». síNicolson & (

Insoiação !
evita-se tòiiiandp iliariájnctuc

•••

Pão de Assucar e Urca
IteliiRio ilelieiüso pnra es dias c noites de verão.

Itcstáuriuit pelús preços da cidade. Nuva direcção de
pruli-siuiial ceihpeleiite, llampietes, pie-nies, ele, et:.

- TlilXPIIONU CKNTRÀL 57;.-..-
A's terças, quintas, siibliadose domingos até á meia

aoite, caso llâu chuva.

0 quo se mv& comer
mm época m tom
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-Fracos e saborosos

Uma diligencia quefoi um fiasco
A policia do _;i" dislrieto fez liontem uma

fliligencia á noite, que não teve o êxito (lese-
jftdo; Em primeiro logar, a queixa recebida
pelo eommissario foi de uni roubo de ferros
aiertenuentes á li. 1?. Central do Brasil; em
segundo Jogar, os ladrões que «policia pren-deu como implicados no facto nada tèm eomelle: suo todos empregados. Em terceiro lo-
gar o faelo passou-se na jurisdieção do .0"

.(lihlnclo c um eommissario do '-.'1", sem com-
pmnieação ao rvu collcga do 20". invadiu ottislriclo, prendendo homens trabalhadores
como ladrões do ferro du Central do Brasil..-Benedicto - Borja dos Santos. Arnaldo Ik-u-Tif|iie Paninhos e o menor Manoel RodriguesVieira estão presos como ladrões, não o sen-(o, pois os doiis primeiros são empregados«Ias nlliciiiiis de bombeiro hydranlicb da Ks-trndii llcal de Santa Cruz n. 3.072, de pro-priedae do Sr. Ilicardo Trigo Alves, que peúmanha dc hoje reclamava a liberdade de seusempregados, cnino innòçenlcs.

Além de tudo os ferros apprehendidos nasua maioíia são ferros velhos, não perlen-cenles ;'i estrada, como quer fazer crer «.Jicia do _.'(" dislrieto. po-

Drs.Leal Juniore Leal Neto
Especialistas em doenças dos olhos, ouvidos,nariz c garganta. Consultas de í is é — As-sembléa a, 00.

í>y ¦- ;..&.

Í2T A exagerada temperatura que o Hio
agora experimenta c que tem sido causa de
muitas enfermidades, algumas infelizmente
fataes, tem agitado a opinião medica sobre a
maneira pratica de melhor evitar os terríveis
cffeitos da canieula. Como em tudo o mais,
não poderia deixar de haver controvérsias
sobre certos processos pessoaes a seguir. Éin
um ponto, porém, o accôrdo da classe me-
dica c geral: é no que se refere á alimenta-
ção, que deve ser sóbria e reunir todos os
requisitos da maior pureza. E' üm problema
um tanto difficil, na verdade, quando se sa-
be que a base commum da alimentação está
nas carnes, que mais directamente soffrem
a acção do calor. Como medida de prudência,
pois, aconselha-se a abstenção dessas sub-
stancias, quanto possivel, ou, pelo menos, a
restricção do seu uso. Mas, perguntar-nos-ão,
naturalmente: Como seguir este conselho
sem cerlo constrangimento?

A solução encontrou-a a Casa Assembléa,
o conhecido restaurante do Ottomar, á rua
da Assembléa n, 75,

O seu proprietário, a começar de amanhã,
offerece aos seus freguezes "menu" que tem
o mérito superior dc ser são, variado, agra-
davel ao paládar e inteiramente adequado ao
momento que atravessamos. Sem que tenhabanido a carne em absoluto, da qual se po-(lerão servir os seus apreciadores, o Otto-
mar, entretanto, e seu prestimoso chefe decozinha, um notável Valei, estão aptos a
fornecer refeições inteiramente vegetarianas,
cm que a profusão de pratos saborosos érealmente uma particularidade notável. Mas,nem só os legumes propriamente servem de
base a essa alimentação conveniente, porquea Casa Assembléa encontrou até uma for-mula curiosa de aproveitamento de frutas
como condimento, o que já tem dado osmais surpreliendenles resultados, entre ou-tros pratos, uma certa sopa fria, deliciosa, naverdade.

Ahi tein, pois, um meio fácil, liygienieo eagradável de evitar os perigos da insoiação«»tt~- .
EB ps. G.. Apagão e A. gloses

(do Instituto de Manguinhos)
Exames de sangue, escarro, urina, vaccinas,etc. RUA DO ROSÁRIO N. 134, próximo áAvenida. Tel. 4480 N,

Únicos depositaiios
Charutaria Pará

OUVIDOR, i2o

A febre amarella em
Vicforia

As providencias da Saude
Publica da Bahia

S. SALVADOR, .'11 (A. A.) — O dircetorda Saude Publica conferenciou hontem com
o inspector da Saude do Porto, e, como este
ainda não houvesse recebido communicação
alguma dahi sobre o caso de febre amarella,
nenhuma ordem pôde dar para providenciarsobre o caso. Os vapores procedentes do sul
continuam a atracar no cáes.

S. SALVADOR, 31 (A. A.) — A direciona
d.» Saude Publica estadual declarou sujo o
porto dc Victoria, providenciando para que
os vapores dali procedentes não atraquem ao
cáes do porlo aqui.

CARNAVAL
Lá, no outro reino, a cousa está fervendo,

li' um sol de escaldar, de rachar, de matar,
hmquunto isso, nós outros, rA do reino de
Momo, onde tudo é riso, é alegria, é pândega,
vamos ás mil maravilhas. Vivemos aqui nu»
ma perpetua giirgulhuiln. Nada insi.mbrii a
nossa folia. Divcitimo-uus A larga, nflo nos
importando.a caiiiculu.

Ouu noites estupendas, que magníficas pau-
degus I

Não ba nada como o poder dc dous Momo.
Nem mesmo o calor I

li é tocar para a frente, porque estamos a
chegar á grande recla final...

~— Na praça Affonso 1'ennii haverá ama-
nliã mais uma batalha dc "confetti". Como n
dn semana passada vae alcançar um suecesso
estupendo.

O "Jornal das Moças" organlsoii poru
o dia 4, na estação do Mlaehúe! >, uma batalha
de "confetti".. Vae ser uma festa Imponeii-
tissima. Aos que mais-se deslocarem ua pele-
Ja, serão conferidos lindos e valiosos pre-
mios. .'lambem em Villa Isabel haverá d.uniu-
go outra batalha. K como o pessoal tem dedo
para orgiinisnr a cousa, u folia vae ser da-
qucllas hoas,..

O Moco das Pilhas dc Vcniis é dnqucl-
les que põem a cabeça da gente a rodar com
uma velocidade de 750 voltas por segundo.,,
Que gente boa, aquella. Sabe divertir ás di-
reilas. K leva o próximo no arrastão, porque,
eom franqueza, a essa cousa de pilhas de Vc-
mis, quem é capaz de resistir?

O primeiro que appareça hoje no bairro de
S. Clllistovão, onde o Bloco faz um pas-
seata. (.jue appareça o eorajudo!,..

Piíndou-sc o Grupo dos Pescadorc»,
(pie sc destina a uni suecesso sem cgual nas
festas de Momo.

Ksse pessoal, como programma, prepara um
almoço suceiijcntissimo.

hscusudo será diaer que, em nu teria de pei-xes.de Iodos os tamanhos e qualidades,só eom
os pescadores,.. Ora ahi está: pintaram o demo e mais
a saracura e... depois se arrependeram, E
como agora seja tarde e nestas cousas de
Momo arrependimento não vale, elles funda-
ram o Ulóeo dos Arrependidos do que fize-
ram. K, assim, vão concluir a obra, pintandomais daqui por deante.

Para começar, uo sabbado, grande c nionu-
mental baile na sede dos Resistentes da Pie-
dade.

parafirmes. nao. nos arre-

Para evitar a insoiação
*3* De todos os conselhos que têm vindo

a publico, tendentes a trazer a população
prevenida contra os effeitos da insoiação,
nota-se haver um ponto em que toda a gente
está concorde: evitar tanto quanto possivel
a prisão de ventre, o que se pode Obter de
um modo completo, infallivel, suave e ao
alcance dc todos, tomando á noite duas Pi-
lulas Reguladoras de Silva Araújo, custando
um vidro desse preparado 1Í500 cm todas as
pliarmacias c drogarias.
.* ¦ ¦«-- ¦

Os fornecedores da Central
querem o seu dinheiro

Ao director da Estrada de Ferro Ceritial do
Brasil foi endereçado o seguinte telegramma:"Negociantes abaixo, fornecedores pessoal10" deposito, confiados prestigio V. üx., re-
speitosamente pedem 'ordeneis pagamento rc-
ferido pessoal com tres mezes vencido., cujo
atraso tem prejudicado commercio, forçado
restringir importação, prejudicando também
Estrada. — Capobianco & Cunha, Mario de
Castro Pentagna, Marcos Marchi, Júlio Af-
fonso Leite, Di üiase & lelpo, Lourenço Jau-
nuzzi & Irmãos, Nilo da Silva Graciosa, Vi-
cente lelpo & C, Francisco lelpo, José Gui-
da, Pentagna Sobrinho & C, Carlos Viola,
João José Soares, Lieidio Silveira, Salvador
Francisco Jannuz/.i & Irmãos."
-" ' n-.'ii.— i i 9 ^g#^»-»t ¦ ¦» ' ¦ ¦' . i

Lá iremos
pendermos..,Mas que idéa essa de um cidadão achar
que cachaça é leite?

Não foi atoa (que defeza!) que um punhadode foliões fundou o Illóeo "Tu pensas que ca-
çhnçn é leite?" c vae andar, por ahi afora, a di-
zer aos povos que está tudo errado. E prova-rão os pândegos que cachaça não é leite, fa-zendo obra meriloriii porque nada mais dolo-
roso que essa mistura... que prejudica a pri-meira, quando cila é mesmo da boa...

A directoria é esta: Presidente, Mariano Go-mes Lord Bigodhlhõ; vice-presidente, Monta-no Marco, lord Caboquinho; 1" secretario Joa-'liiim Cosia, Lord Olho de Uoi; 2" secretario
Oswaldo da Silva, Lord Bacalháo'; tl.esourei-
ro, Henriqi.es Garrido, Lord Napoleão; pro-curador, José Carlos, Lord Batata; 1" fiscalAntônio Diogo, Lord Gaiòllas; 2" fiseal, Joa-
quim Gonçalves, Lord Caveirinha.—T <-,)ult: cst»» o buraco? Não se assustem.Nao (5 para tapar como quer o prefeito Ama-ro, mas s.i para ver como é...

Onde está o buraco? é um novo bloco, quetem a sua sede á rua Pedro'••Américo ri. 11!).A direciona é esla:
Euclydes da Fonseca, presidente; WaldemarPaiva, vice-presidente; Hugo Cardoso, I» se-eretario; Justino de Oliveira, _» secretario;Paulo Pereira (Ia Silva, 1» thesoureiro; MarioFerreira _" thesoureiro; Oclavio Nánicò; 1"fiscal; Edgar Scrqueira; 2» fiseal; Jorge daísilva, 1" procurador; Aristides da Silva 2o

procurador. -,
."—, E' uma nova plâlangc que surge paraas festas de Momo - Deusa da Folia - comsede a rua Chefe de Divisão Salgado. E» estaa sua direciona: presidente, João Alvarenga»1" secretario, Caio Silva Ferraz; 2° secretario'M..x.m.ano Machado; 1» thesoureiro, Joáo daaiiya -.arvallio; 2 tl.esoure.ro, Jacintlio B.Senna; 1» procurador, Conradò Conceição- 2°procurador, João Paulino da Silva; fiscaesJoão Baptista e Agostinho Santos Maia '

ea.lo.l"Dah:!U>ai!Í<!(la -tu,h' (I"e e,»''e»«»<- '¦" >•¦«-
.»>•¦ 0-.mio ser preciso dizer mais* mtét-I I 

*TfT-_^n«-iiii-M 11, ¦ ¦ ¦¦

El ifcíM i —¦—•— t*~ ¦ ¦ ¦ ¦-•tf-Vjít. ¦
H .-u/j» 11

Passa§©m i® Mmlmm
ta iam- dalogaflo

MARlANNA" (Minas), ili (Serviço especial
da A NOITE) — Entrou em exercicio- o sub-
delegado do distrieto de Passagem, capitão
Virginio Augusto Simedo, official dá Força
Publica deste Eslado, e que foi mandado paraali afim de acabar eom a jogatina, o! eaftis-
mo c as casas de tolerância, que abundam em
lodo o município.

HT"PT ~. " " '

0 delegado do 16* distrieto de
policia pede providencias ao

V delegado auxiliar
O delegado do lli° distrieto pojieial offi-

ciou hoje ao Dr. Osório de Almeida, 2" de-
legado auxiliar, afim de providencial» no
sentido de serem removidos Páíà o 10° dis-
tricto quatro homens presos ali já ha cinco
dias, os quaes estão dependendo de nm pro-cesso de roubo naquelle distrieto. S. S. dis-
sc niáis que estes homens permanecem pre-sos com grande difficuldade para o serviço
do distrieto, visto só existir um xadrez em
bom eslado naquella delegacia.

-«—oe»-*-

-«ao»-

feta o wMlxàwmto

m »E
Recebemos dc Santa Barbara, em Minaso ^seguinte telegramma '"Tendo sido rebaixada clandestinamente aestação Iclegraphica desla cidade á õ" classe

pedimos a intervenção da digna imprensa'afim de promover os meios pnra «jue fique'sem effeilo tão ihdjgno acto, visto poder-seprovar esla estação Iransmittii» numero su-
pevior de télêgrnmmas ao exigido pelo tcle-
gra pho."1 «ae— _

â^Os jovens brasileiros, antes de escolher ui -i
carreira, devem ler o livro "Funceionarios c
Doutores", por Tobias Monteiro. 18500, li-
viárias Alvce, Ouvidor M, • Lusítllum, São
José 1J4-- r*~ ' " ' 
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Em beneficio da Cruz
Vermelha AISemã

No próximo sabbado realisar-se-á no Thea-
tro Municipal o concerto do joven pianistaWalter Burle Marx e da cantora Mmê. Ceei-
lia B. Marx. A festa começará ás 20 112 ho-
ras e o seu produeto reverterá cm beneficio
da Cruz Vermelha Aliemã. E' este o program-ma do concerto:

I) Mozarl, 2o fantasia em dó menor; II)
llaendel, gavolla com variações; IIIl a —
Brhlíms, Ewigc Liebe; b — idem, Mainacht;-IV) Wagner, oração de Elisabelb, da opera;"Taniibaiísor"; V) 'a — Schumann, Erinnc-
rüng; b — idem, Stuklein; c — idem, DesAbends; VI) a — Chopin, Etude Op. 25 n. 1;1) —idem, Elude Op. 25, n. 9; VII) Weber,Ar.e dc Agntlie, da opera "Freisehutz"; VIII)a — Scarlatti, Pastoral.; b — idem, Caprl-cio; IX) Dcclhovçn, Sonata em fã sust. Op.
78: 1 — Adagio cantabile; Allegroyirla non
Iroppo; II — Allegro vivaec.

ü-i acompanhamentos serão feilo*» pelomaestro Sr. Frniiz Becker, em piano orçhc^-'••¦U.. úa çcaçerlo^.iStçinwai.^^^ —--||pv"-

FUMOS EM PACOTES
MARCA VEADO
— ExcélleiVtes qualidades—'—Rccusae 
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O espancamento ria Ma
ternidade

r,° iDv^ M«lI« >í«iíallines. livre docente da
S» ^ Mfd."«n.« » inspector sanitárioda Directoria Geral de Saude Publica esere-ve-nos pedindo esclarecer que não é'elle omedico de egual nome que espancou umasonhara na Maternidade.

Is

T-f» Cl\TíC U""ca IJoral—Sypliilis — R. Con-
l/i»> VrflViO":lltlli'»'riu' ir>i sob. - Cons. grátisus creanças das « ás !)/t', »_lll c.¦ TI I

Os alumnos em exercícios práticos da ca-deira de cl.yniea industrial devem compa-reeer amanha, as 13 horas, no respectivo Ia-boratorio.
>;Os alumnos em .exercícios práticossob a direcção do Dr. Ennes de Souza devemamanha as 7 horas em ponto, se encontrarna ponte das barcas (cáes Pharoux). aOmde visitarem as officinas das Neves, cm Ni-

CURA INFALLIVEL
da Aslhma e das Bronchites pelos pósde OLEUM TIGRI. Deposito E. LegevRua General Câmara, 117.

1 '-itir i

)E*a OS
Hontem, devido talvez ao grande calor quesentíamos ao registar a noticia sobre os ca-sos de insoiação, na referencia que fizemosao olfereeimento de gelo feito pela fabricade Santa Luzia á Assistência omittimos in-voluntariamente o nome do barão de Fama-licao, dono da referida fabrica e autor delao generoso offerecimento. Hoje uma novaordem foi dada pelo barão, determinando

que todos os auto-caminhões que passempor aquelle posto, ahi façam unia paradao os carregadores indaguem si ha falta da-
qiielle refrigerante.

—i»rr ¦

I Cirurgião ilaMisericonlia. Opera-
1:009, apparelhos e vias urinarias.» It. Carioca, 20, sob. Tel. 5034 C.

Irregularidades no grupoescolar de Mariana
j^S» (Minas), 31 (Serviço especialun A JNIOlb) —.Para apurar as irrcgülarl-dades aecusaUas pelo director do grupo cs-colar daqui contra o inspector regional fis-cal dos exames do 4» aního »n.narió dkmesmo grupo, chegou aqui o também inspe-ctor regional Dr. Carlos Leopoldo DayrellJúnior, que traz .instrucções para aniiulfaros actos praticados pelo aecusado, verifica-

Uma historia que se
repete

Conforme telegramma iilllinameiite rece-
lii.lo pelo capitão Amileiir Arinaiidii Botelho
do Magalhães, mais um iiltviiluilo acaliu de
(¦i.mmettcr-se contra oh nossos patrícios ind ¦
gciuis, sendo desla vex sacrlflcuda uma ai-
dela das cabeceira» do Jamnry.

Inspcccloiiando us trabalhos a cargo de um
dos seus engenheiros, na divisória dus águas
do Jamary eoiii o Candeia, soube o Sr. coro-

¦uel Bondou que os cmpreitados de Jovino l.e-
mos, proprietário de seringal naquelle rio,
haviam morto dous Índios de uma tribii deu»
conhecida, Incendiando depois a respectiva
aldeia.

li' uma velha c triste historia que sc repe-
te ha mais de quatro séculos: o civilluado
precisando peneirar o interior do paiz, com
esle 011 eom aquelle intuito, não o fax liem
destruir 11 proprledude e a vida do Índio, pura
c-cpuÍMil-<> rapidamente, certo como esta e
sempre esteve, du impunidade do crime.

(Jue isto se pudesse dar cm séculos atra-
suili.s, quando ps infelizes aborígenes ou não
tinham por si ninguém ou, quando muilo, ti-
iihiiin 11 dedicação religiosa dos frauciseanon,
«• cousa infelizmente tocll dc conceber; mus
hoje, depois de quatrocentos annos de chi-
lisaçáo, depois que em vários transes (leram
os selvagens seu esforço e seu sangue pela
nossa liberdade, e quando existe unia imiti-
tuiçãn eom o pomposo titulo de Serviço dc
Protecção aos índios, chega a ser incrível que
taes attenlados se reprodiizam e fiquem ini-
punes.

O governo conseguiu transformar o Serviço
de Índios, tão promissoriainente começado,
em uma inútil maehli.a burocrática, á seme-
lha.iça do que se faz com a maior parte das
nossas repartições publica:.: paga o pessoal c
destina no material uma quantia absoluta-
mente insignificante, de modo tal que nada é
possivel fazer-se. F depois, quando se fala
no morticínio e na quasi extineçáo dos abo-
rigenes pela fome, pela moléstia descorada
e pelo bacamarte do seringueiro, uáo faltam
vozes para affirmiir que elles agora então
bem, com uu. Serviço du Protecção a cargo do
(icvotaineuto incansável do coronel lloudoii.
Sim, o (Icvotaniento ha, e ha lambem o pes-soai capaz; entretanto, c sabido (pie desde
a salda do Sr. Pedro du Toledo do Mlllistc-
rio dn Agricultura, o serviço de Índios tem

1 constantemente e rada vez mais decaído, por
j faliu de interesse da parte do governo.

Foi assim que elle acabou reduzido á me-1 ra repartição de papelorio, que aclüulmcntc é.
Fis o tclcgrnnima do coronel Bondou:"Urge còmmuiilcnr sociedade por interino-

dio imprensa nssassinlo dous índios Iribu
desconhecida das cabeceiras .lamar.v no alto
Candeia por seringueiros de Jovino Lemos,
proprietário seringal aquelle rio e incêndio
respectiva aldeia. Inspccciouaudo serviço
cargo tenente .Amarante, divisória águas .Ia-
ir.pry c Candeias tive conhecimento daquelle
recente assassinato e daquella outra barba-
ria (pie levei conheci incuto governo MatloGrosso, pedindo providencias punição crimi-
nosos e respeito terras indios. 1'ropuz-me
demarcar essas terras evitar continuação

abusos. Ha muita deficiência protecção nos-sos indígenas reanima bugreiros voltarem an-liííiis perseguições inalando roubando cxpul-sando nossos patrícios aborígenes no maissagrado seu lar que destruem. Iím nome ci-vilisaçao e humanidade vcrbercl eonduetacriminosa e connivciiles assassinos appel-laudo sentimentos proprietários sentido pôrtermo a tão barbara pratica a que se entre-gani esses seringueiros. Montamos guarda dc-fesa vida propriedade c liberdade índios em-
quanto permanecermos nestas paragens cum-
prindo nosso dever de homem civilisado e desoldado. Saudações — (a) llondon".
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Installaçào moderna de ventilação —
De/ gráos abaixo da tehipcratiira do

exterior •--
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Amanhã Amanhã
O maior triunipho de ULüXO

Apresentação do primeiro rilm da celebre
FAMANS PLA YERS

de renome-mundial
-.. •—~"

. Urna interprete gloriosa
PAULINE FREDERIGK
Uma marca maravilhosa:

PARAMOUNT PICTURES
Uma peça universalmente conhecida

é€L r\ ú%L /\

No Matadouro de Santa ('rui
——¦ r~~»¦¦ .-.-.i-.ii—wh.i—i m — mm*¦mm—mrmí

Aliiilidns bojei .'.:i:i rezes, 71 piiicus, ti car»
iicln.s e .'17 vilellos.

Miirchiiiilvsi Cândido li. de Mello, 41 p„ i
p, e .'I v.» Durlsch k C., 10 r,; A. Mcmleo
& C, li» r.; l.ima & Filhos, üt) r., « p. v « v.;
PrniiclKÒ V. (ioulail, IM) r., -7 p. e 0 v.i J11A11
1'lnieiitii de Abreu, 15 r.; Oliveira Irmãos & C„
II'. r„ .7 p. e 7 v.i liusill» Tavares, II r. o
I. v., Ci dos HetallilsliiN, -I r.j l'ortinlio & (.'.,
17 r.; i:dgur de Azevedo, ili r. 1 V, 1». Oliveira
& C,, .'10 r, j Alexandre V. Sobrinho, il p,| Au-
giisto M. da Motta, 21) i»., III c. e 7 p,| Jacipies
Mover, -17 r.. o Sobreira & C, IH r.

Foram rejeitados: 4 r., (I p, e 2 c.
Foram vendidos! .'11 Si;4 r. com .l.XV) kilot

e r.l fressuras de rezes."Stoeli": Cândido K. de Mello, .37 r.; D...
riseh & CI 1I-: A. Mendes d C, 417; Umn
& Filhos, m-, Francisco V. (ioulurt, 7112; C.
dos Itetiilhistus, 108; .loão Pimenta de Abreu,
(<7; Oliveira Irmãos, 4411; liusillo Tavares, 20
I'orllnho &. C, l.li; Kdgar do Azevedo, I.H;
Augusto M. da Moita, 1HH; F. 1'. Oliveira,
líill; Sobreira & C, 202, e Jacqi.es Meyer, 71.
Total, 8.203. '
No entreposto de 8. Dioiro

O trem chegou á hora.
Vendidos: 197 I!» r„ »i.r. p., 20 o, e 37 v.
Os preços foram os fcguintes: rexes, de ?7:t0

a «77(1; porcos, de 1*200 a l*.'l00; carneiros, de
I?.100 a 19709, e vilellos, de .«-800 11 «OtlO.

Nula — Nos ovinos vieram incluídos cinco
caprinos.
No Matadouro da Penha

Abatidas hoje:
Iv.jiorlaçuo

21 rezes.

Por Oliveira Irmãos & C. foram abatida,
hontem 427 rezes para a exportação.

1'oram rejeitadas duas.

Ilua ila Quitanda 11. .".7.

Tratamento iireservativn
- C.I.OXOI.SÜ.M. I* Pifar-

macia A rauj a !'e»na.

•"•^•-W»v> >

Maravilhosa adaptação do drama de
Bcrton e Simon

Orchestra immensa sob a direcção do
maestro L. PERRONE. Partitura de

Leoncavallo
(RJ* Não obstante o custo elevadíssimo

deste film sensacional, o Avenida mantémos seus preços habituaes.

Agencia geral dos films D'LUXO : São
José n. 57 — Telephone 5.070 Central

Entre soldados
Um t}a policia é esfaqueado

por outs*o do Exefcií.o
O soldado do 2" batalhão da Brigada Poli-

ciai José Ribamar, reside ha algum .tempo
eom sua família no morro do Capão, em Deo-
doro. Hontem, durante o dia, foi na sua au-sencia sua família insultada pela "decahida"
Hosa da Silva, sua visinha e amante do sol-í-ado Antônio Gomes, do Io regimento de ar-tilharia montada. Ao regressar a casa, ánoite, Jo>é foi informado do que se passarac ímmediatamente partiu para easa de Hosa,afim de lhe tomar uma satisfação, o que fez.Hontem mesmo o soldado Antônio Gomes foicspcral-o de voltn do serviço e empunhando
uma afiada faca vibrou-lhe duas facadas,sendo unia no abdômen, do lado esquerdo,e outra 110 braço direito, évadiiidó-se em se-
guida.

A victima foi soceorrida pela Assistência,c recolheu-se no hospital da Brigada, e a po-lieia do 23" distrieto/ibriu inquérito a respei-to. José Ribamar é casado, de cor branca etem 28 annos.

TMQZ ERNESTO SOUZADysnepsia. Más digestões; lu-appcloncia, enxaqueca, palpi-—lações. Figaio. Intestinos-
Depusito—Primeiro de Março IV

¦HTUr

0 barão fiomom i©
Hollo visita a grataelo Miçilnê
COHDSBURGO (Minas), 31 (Serviço espe-

ciai da A NOITE) — Aqui chegou, aeon.pa-
nhado de sua Exma. família, o Sr. barão
Homem de Mello, visitando immcdihtamcn-
to a gruta de Maquine, distante desla ioeali-dade quatro kilometros. Essa visita causouao barão grande admiração, quando viu aestupenda eslruetura e as differc.itcs seòções,nas quaes se notara maravilhosas cohereçõcsealcareas, slalaetiles e stnlngmitès. A gru-ta e hoje notável pelas .reiteradas expio-rações já feitas pelo sábio naturalista Dr.L11 ud, cujo» monumentacs trabalhos estãohoje rçca-líi0_*_«a. Museu Kcal «to Conenha-
gue.^jí "~ TmmrmM,-
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MISSAS

Resnm-se amanhã as seguintes:
I). Carlos I c I). I.uiz Fclippe, As 9 12 ho-

ras, na matriz do Sacramento c na da Cai.de-
laria, e ás 0, ua capella da lleal c Benemérita
S. Portugueza de Beneficência; viuva Silva
Poito, ás 9 V'i, na egreja dc S. Francisco de
Paula; capilão-tcnente Alberto de Miranda lio-
drigues, ás 9 1J2, na mesma; Henrique Mohor
I.ueas, ás 8 12, na matriz dc S. Christovão;
I). Carlota Dias do Valle, ás 9, nn matriz do
Sacramento; José Lopes Quinteiros, ás 9, na
egreja de Nossa Senhora da Piedade; Oscar .1.
Leopoldo Vieira, ás 9 1;2, na matriz dc São
João Baptista du Lagoa; Antonio Joaquim da
Silveira, ás 9, na matriz de StinfAnná; Antoi
nio Gomes Cabral, ás ít, na mesma; D. Ben.
triz da Silva, ás 9, na matriz da Gloria; dona
Maria José de Almeida Borgerth, ás 9 112, na
mesma; D. Alice Oscar de Almeida, ás 9 112,
ua egreja da Cruz dos Militares.

ENTEKUOS

Foram sepultados hoje:
No cemitério dc S. Francisco Xavier Atha-

linlgido; filho de Gentil Gomes dc Sá, rua Dr.-
Aristides Lobo 11. 150; Mariano de Oliveira
Guimarães Júnior, rua Bella dc S. João nu-
mero 14; José, filho de Rubens de Carvalho
Rainho, rua Senador Pompeu 11. 552; Anto-
nio Gonçalves, rua Barão de Itapagipc 11. 77,
easa III; Manoel, filho de Manoel Gomes da
Silva, rua Duqueza dc Bragança n. 42; Kste-
phaniu Wcrther, rua Dr. Campos da Paz uu.
mero 110; Maria Rita, filha dc Manoel Dias
Paiva, ilha do Bom Jesus; Didima Coelho Fi-
gueiredo, forte do Castello; Olivia, filha de
José da Fonseca, travessa S. Sebastião 11. 35,
easa XVI; Maria da Conceição Esteves, tra-
v.c.sn Mathilde n. 8; Elvira Santos Ribeiro,
rua Bella de S. João 11. 259, casa XIII; Victor,
filho de Ramiro Fernandes, rua dos Invali-
dos 11. 144; Lydia, filha de Manei Lourenço
Alves, rua Visconde de Sapucahy 11. 22, casa
X; Luiz da Silva Duarte, rua Viiilc e Quatro
de Maio n. 81; Maria José, filha de José Car-
doso, rua dos Cajueiros 11. 1; Maria, filha de
Antônio Monteiro, ma Dr. Aristides Lobo nu-
mero 114; Nair, filha dc José da Silva Duque,
ma da America 11. 52; Anna Dias de Almeida,
chácara da Floresta 11. 4; Cantidia Maria das
Dores, chácara da Floresta 11. 72; Nõemin, fi-
lha de Edgar Augusto Tavares, parque D. Ca-
roliria 11'. 4; Nelson, filho dc Salvador Siciiia-
110, rua Visconde de Sapucahy n. 81; Guiomar,
filha dc Alexandre Augusto Oliveira, rua Dr.
Maia Lacerda 11. 44; Maria PctroniUin dos San-
tos, rua da Gamboa 11. 129; Manoel Fernandes
Braga, rua Magalhães Castro n. 151; Hda AI-
ves, rua Senador Pompeu n. 182; Catharina
Fraeey, Asylo S. Luiz; Alberto Moreira da Sil-
va Filho, rua Alice Figueiredo n. 84; Noé, fi-
lho de Manoel Duarte Corrêa, rua General Co-
riolano n. 9; Hélio, filho de Octavlo dc An-
drade, rua Barão de Mesquita ri'-. 725; Maria,
filha de João Velloso, rua Consultório n. 65;
Maria de Lourdcs, filha dc José Bressane Mal-
ta, praça Mauá n. 71; Almcrindã, filha de João
Gomes de Brito, rua Santo Christo n. 105;
Maria da Gloria, menor, de filiação ignorada,
rua Senador Poupeu n. 43; Maria de Lourdcs,
filha de Eugenia Maria da Cohceiç*.o, rua daAlegria 11. 57.

No cemitério de S. João Baptista: MariaGomes da Silva Maternidade do Rio de Ja-neiro; Yonia, filha de Manoel José da Costarua Visconde de Silva 11. 128; Manoel Gomes,
rua da Piedade 11. 22; Maria, filha de Manoel
Machado Borba, rua da Misericórdia 11. 22;
Hosalina Fcliciana, Santa Casa da Misericórdia;
Manoel Antônio Júlio Teixeira da Nobrega,
Beneficência Portugueza; Carlos, filho de Gil-eénio Braga, rua General Severiano 11, 30 easaIII; Maria Augusta Teixeira, rua do Senado11. 329; Agenor, filho de Agenor Pereira daFonseca, rua Theodoro da Silva 11. 494; Lu.cinda Maria da Conceição, Maternidade doItio de Janeiro.~No cemitério do Carmo: Francisco da Rosarua Senador Eusebio 11. 68. '

No cemitério da .Penitencia: Delfim da Fon.seca Lemos, Hospital da Penitencia; AgustinGarcia y Garcia, necrotério da policia.— Serão inhumados amanhã:
No cemitério de S. Francisco Xavier: donaBalbina Augusta Pereira dos Santos, saindo ocortejo fúnebre ás 9 horas- da rua Conde deBointim n. 872, e Manoel José Pereira, saindoo corpo, também ás 9 horas, do necrotério mu-nicipal.
No cemitério dc S. João Baptista: a inno-cente Olga, filha de Carmcllò Mnstraiígellò,saindo o pequeno esquife ainda ás 9 horas darua D. Marciana 11. 1-19, casa I.

O Sr. procurador e o vendeiro
tzr Diz o dietado: Procurador, não meenganas, lu procuras para ti. Diz o povo:Vendedor de óculos, não me embaças comteus descontos, tuas consultas grátis; tu pu-xas a brasa para lua sardinha. Cuida de ti edos teus negócios, não cuides dos meus olhos.Soffrcndo da vista vou ao medico, e o queeste me disser farei, e si me receitar óculosvou á Óptica Moderna fazer executar a re-ceita, por ser a easa que empreita vidros de1* qualidade, absolutamente hvgicüieos47 — ii.ua 7 DE SETEMBRO — 47

A policia apprehende co-
bertores* roubados a um

hospital
Pelo eommissario Cosia Braga, do 23" dis-tricto, foram apprehendidos liontem em casade Arlindo da Silva, vulgo "l'é de Ouro',',a rua Francisco Carlos Xavier n. 27, em .DonaClara, vários lenços e fronhas pertencentes110 Hospital de São Sebastião, e .qne dc lá

foram roubados ha dias.
Arlindo foi detido liara dar explicações da

procedência do encontrado eni sen poder.¦ «w»  .
Dr. Ei\$i\ v A S>ran l cs !SÍ^f
pelo Pneumotborai •— Rua S.jlpsé 100, ;&s £
horas.; ^'
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Ba plaléa
AS PRIMEIRAS

uiKWda", 110 Republica
(isistii- cm dizer quo a popular compü-

iiliia* !,vi-lcti, 'om - oceupiiiilo do theatro He-
publicu, dia 11 diu marca novos tiliiinplios,
motuduniciilc' o do bilheterin, será antecipa,
is ligeiras observações de uma crilJeii peque-nu'.uiiv mesmo ' iissiiiiiplii em continuidade,
Nem 11 escoldunte prassfio alinosphei-icii de-
move os "habilués" duquollii casa de espe-
ctoculos. Ainda hontem isso se verificou com
a representação du "Giocondu", sempre
apreciada pela nossa ploícii. Oulro lauto a
Unho dc agrado com que a troupe lyrlca vem
se mantendo não sc afastou absolutamente
da plotéa que teve ensejo de iipplaudir com
Çilt|iuslas'iiio o's interprclcs da obra dc l'on-
chiei]..-

lladfssi, ,11a protagonista, disliiiguln-sc bas-
tfiii.te, cniitaiuhí .sallsfacl.oriamciite; De Fran-
éç\.énl, Borgnuinsehl, Flore o Bossetti, no
conjunto' da primeiro linha; deram gran-ile•ptí-évo á representação, Hmfini, uma "(lio-
conda" que agradou geralmente. llergamus-
chi, «o 1'iinilfs.ai' a runiuns.ii- "Ciclo e nui-
rc" obteve pi-nlongadas palmas seguidas do
clássico pedido de "bis'', numa insistência
formidável, 0<.riiocslro De Angelis, pouco in-
blioudo a att.nder aquelle peilido, dc batuta
em punho" já proronipia os accordes do nu-

H-ro-1 segttlril-, abafados com a grilaria in-'cnial do poleiro. E De Angelis foi obriga-
do a atlendi., vindo ao encontro dos proles-
sores para iinuuhciiir o "bis" somente dos
dous iillinios quui-tettos.

Dergnmasclii foi muito vlctoriàdd ainda.
Uma "Gioconda", bem regular, em fim, a

que nos deu hontem a llololi c Billoro.
Hoje a '"i'raviata" em beneficio da Sra.

Adclinu Aiioslinelli.

NOTICIAS
. •'Traviatii'", recita da actriz cantora Agosti-

nelli
No th.airo Republica será cintada boje,

Chi "premi.rc", a querida opera de Verdi,"Traviala" (Dama das Camclias), cm bene-
| íicio .c|a prinieira actriz cantora Adcíiiia
Agof-iinclli,

Não' só Ja representação da popular opera,
como-a circiiinslaiicia de beneficio, tudo lo-
vii a assegurar a concorrência extraordinária
que ali uffliiirá mais tarde.
Leopoldo Fiócs, no Trianon

Activain-se os preparativos de estréa da
companhia Leopoldo Fróes no Trianon, com
a peça em quatro actos, dc Gervasiò Lobato,"O commissario de policia".
"Tres pancadas", no S, José

Só na sc.la-feii-a o S. José dará cm "pré-
íuiére" n revisla-burlctá carnavalesca "Tres
pancadas", de- Carlos Bitlcncourt e Luiz Pei-
-Oto. A aiiclcdiidc é grande c ainda mais pe-lo cunho dc opportunidad. de que se revés-
te o novo trabalho dos applaudidos autores
do "Forrobodó".

Èspeclaeuios para hoje: Republica,•"Tj-aviala"; S, José, "Morro da Favella"; e"Forrobodó"; Carlos Gomes, "De capolc 0
lenço".

i _____ .

VENTILADORES fVIARELL
Companhia Nacional do Electricidadc

RÜA DA QUITANDA, 45
_.I_LEPH0N'E CENTRAL n5o

_.— ' • 
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Caixa Geral das Fa-
-¦rv.:7.;?-;':;'Wirias •¦¦"
íw-.uit-- -. ¦ il MH :¦¦¦¦¦- ,- .•">-... '¦

oB.-_. ' afril-i FUNDADA EM-1881 - i; • 1
A mais' antiga sociedade brasileira de segu-

roa sobre a vida
87 — AVENIÜA." RIO BRANCO — 87

, SinÍ3tro_. pagos, mais dc Rs. _.000:000$000
Pagamentos de Rs. 20:000.000 do

prêmios de sorteio
RS. õ:000$000

Recebi da Caixa Geral das Famílias, por
,Intermédio dc sua agencia na Bahia, a. quan-
tia de cinco contos de réis. (Rs. 5:0005), pro-

.ycnienle do prêmio que coube á minha apo-
liee n. !).5..í), no sorteio realisado no dia 23
tlc dezembro :1c 1916, menos u quantia du

, quinhentos mil réis (Rs. 500$), para' paga-
mento do imposto federal, conforme deler-
mina: a lei.

Miiriigògipe, 2G de dezembro dc 191G.
I, Alexandre Alves Peixoto.

Como testemunhas: Emilio Alves Peixoto
h- Macio Corrân do Carmo. (Firmas reconhe-
.uidas).

RS. 5:0005000
Recebi da Caixa Geral dus Famílias, por

intermédio de seus representantes neste Es-
tudo, Srs. Monteiro & C, a quantia de cinco
Contos dc réis (Rs. 5:0005000), proveniente' do prcm.io que coube á minha apólice ii. 5.478
no sorteio realisado ein !33 do corrente, me-
nos a qual.lia dc Rs. 500..000 para pagamento
do imposto federal.

: Sergipe, _6 de dezembro de 1916.
Pp. Francisco Porflrio de Britto (nssigna)

V-.--cil.i_ Britto.
As testemunhas: ... Nogueira Fontes —

José Coelho Magalhães. (Firmas recoiíhcci-
das), Rs. õtoooaooo ;.

Recebi d.i Caixa Geral das .Famílias, pe-
.'Io 'prêmio de cinco'contos de réis, qiie coube

A minha apólice de n. 6.681, no sorteio sc-
ihosfíal realisado eiv $3 de dezembro de1916, a (|iiniitla dc \ contos e quinhen-tos ini! réis (Rs. 4:m.7/000), correspondente
aquelle prêmio com o desconto de 10 0|° do
imposto sobi-e sorteio.'¦• Rio dc Janeiro, 23 de dezembro de 1916.

Antônio Gonçalves Carneiro Júnior.- Como testemunhas.: Francisco de Paula
Cb.iinliabá — Roberto Etehebarnc.

RS. 5:0005000
. Recebi da Caixa Geral das Famílias, pe-

lo prêmio ile cinco contos de rfis, que coube
; á minha apólice n, 7.437, no sorteio semes-

! Irai liealiaado- em 23 de dezembro de Í916,
i a quantia de quatro contos e quinhentos

I mil.. réis (lis. 4;5005000), correspondente
; aquelle prêmio com o desconto de 10 °j0 do'. imposto sobre sorteio.

R.-.iile Janeiro, 28 de dezembro de 1916.
Basilio Pinto da Silva Novaes.

Como lestcmunlius: Octavio Moreira Ba-
plista — Luiz Inglez de Souza.

_ «(. ¦ ...

Oollofgioe^
• Para todos os collegios fornece a
«CASA SPORTSMAN» os artigos per-
tei.centes ao desenvolvimento physico dos
alumnos:
Calções dc exercícios a

» ' » banho àv.
Botinas dc recreio a..
Chinellos fortes a....
Botinas de saida a..
Camisas dc Spoft a..
Chapóosde Sporjc a.,
|_eias, par, a..

S£.F»Ol«X{S
«.orridas

Dcrby Polropolltano
T»ui-a a corrida de domingo próximo ficou

organisado o «ojtiilule pi-ogriiinuia:
Parco "Dr, .Io.-..'- Re-A-i-r.-i" — 1,651) metros- I.iivltl,' Id.vl, líspaii-dor, Cuugitssi-, Alegre

0 Miuns Geraes,
Parco "Dr. Tuvoi-cs do L.vra" — 1,659 me-

Arou — Vesuvieiine, Uniu Writneo, Sonlt, Lord
Ciiuiiiiig e Sahlna.

Parco "Di-, Carlos Maximiliano" £-; 1.050
niuli-os — C.nlepliio, Ponlet Gfliic.y--Dloilc-a;'
llehréa e Tistnchio,

Parco "Mnrceliul Ciielano de Faria"—1.(150
metros -- Tòi-lto, Slcillo, Merry Bay, Rou-
Ijingèr o llei-odes,

1'areo "Dr. Lauro Muller" — 2,250 metrosUelle Angcvliic, Atlas, Hellos e Bllttorj.
Pareô "Aliniraule Alexandrino de Alencar"1.650 iikIio.-. - Duque, llusli.v, Fuluilil, Da-

vies e Vanguarda.
Parco .Grande pi-cmló Dr'. .Venceslno

Braz" — _._.'.0 iii.-lro- — Porto Alegre, Cns-calho, Estilete, Patrono, Estilhaço, Híbo c
llerodes.

Páreo "Dr, Pandlíi Gulogeras" — 1.050 me-tros '— Espoleta, liéhc, Dyiinmitc. Donuu e
Flecha.

Football
O regulamento dns futuros encontros

Rio .t S. Paulo
Eni sua ultlmii sessão, a Confederação Ura-silelrá dc Sporl. organisòn ò regulamento

pelo qual serão disputadas enlre os sernt-ches da Associação Paulista o da Metropoli-lana as laças "Itodrigm-s Alves" c "Fuclis".
O rcgtiliimcnt- confeccfoiiodo obedece, enilinhas geraes. ao que serviu de base á taçaultimamente disputada e acUialniente dc pós-se dc S. Paulo.

. Sinart Atliletic Club
Ein ..sscmblêa geral extraordinária minem-sc hoje, ua sim-._i.llc, no iiourevard 28 de Se.lembro ii. 216. ás 20 horas, os 'associados

deste' grêmio filiado n .Metropolitana, Nestaassembléa serão ¦dlSculidoa assumptos refe-rõnte.. ao iinffqi-iije, á modificação da actualdirectoria e ás propostas ,de novos sócios.
Water-iaolo

Os inatchCí. de domingo
A labclln dii Federação marca para doinin-

go dous iinic-os jogos no local e hora do
costume.

; O primeiro delles será o encontro enlre as
equipes do Boqueirão e do Icaraby, serviu-
do dc juiz o Sr. Marinho, do Internacional.

Certo não desperto esle encontro grandeanimação, porque si o Boqueirão tem um
bom team, nfio se dá o mesmo com o Icara-
li.v. .Surge dahi, iiaturulii.ciite, um desequili-
brio entre as força.s de ambos, o que tornaesse ma.ch apei-is apreciável.

O outro encontro, que será arbitrado peloSr. E. Pnllen, será entre o Natação c o SãoCliiistováo. Ambos csl.s clubs, que vôm fi-
«iii-ando dignamente no presente campeonu-to, lém os leams em perfeito Iraining e são,alem disso, fortissimos.

O S. -Christdvãb até hoje não perdeu ummalch dos que tem disputado. O Natação sófoi derrotado uma única vez pela differenç.icie um ponto, domingo ultimo, no jogo con-tra a equipe fortíssima do Guanabara.L preciso nllerid.è. ainda a que o Nataçãonesse dia entrou cm luta desfalcado de umdos seus melhores elementos. E o que ficadito ligeiramente desses antágohislas é suf-ficientc para espm-ar-se entre elles uma dasmelhores lulas do campeonato actual.
. JOSÉ'. JUSTO._____ _.

BANHOS DE MR
Costumes americanos, ca- í'l

misas, calções, novos É-. tffll
modelos—Casa Spoitmatv -f

R. Ourives, 25 « Avenida, 52

Será ppssivel ?
Acerca da reclamação que hontem estan?-

liamos sob o titulo supra, recebemos o sc-
guinle :_"Sr. redaclor da A NOITE — Foi na edi-
ção de liontein deste jornal publicada uma
queixa do Sr. Luciano de Oliveira, funecio-
nario dos Correios, relativamente á 4" Prc-toria Cível, E, como existem dous cartórios,um dos quaes, o do districto judiciário,'deI.agôa e Gávea, a meu cargo, apresso-mc eni
declarar, que neste não se deu tal facto.
Verifiquei, entretanto^ que no do meu col-
lega, Sr. Antônio Pinheiro Machado, foram
feitos uornialmeute os registos do dia no
livro competente, como pódc V. mandar vc-
rificar. Apenas o queixoso, Sr. Luciano de
Oliveira, não quiz esperar um .pouco, fi-
eando de voltar hoje. Exercemos o nosso
Officio com p maior zelo e escrupulosa con-
sciencia, como é publico c nolorio na vida
forense da Justiça local. Sem mais, sou etc.
dc V. — Solficre dc-Albuquerque.""Sr. redactor da A NOITE — Tendo lido
no seu jornal de hontem uma queixa feita
contra o serviço de registos deste cartório,
peço-lhe o obséquio dc aqui enviar uma
pessoa de sua confiança afim dc ser verili-
cada a improcedencia da mesma. — O escre-
vente juramentado, encarregado do registo —
Jorge Pinheiro Brison."

VIAS URINAR-AS
¦Syphilis.' Moléstias das senhoras
jUslrcitiuiientos urelhrnos (sem operações), gonor-1 rhéas clironicas, cyslilcs, hydroccles, iirtnotencia,

e esnerinatorrliéo.—Curo especial e raplda-pelu
.DR. CAETANO .OVINE-Das . ás 11 e das 2is5

Largo da Carioca to, sobrado

4-1)000
3 $000

14Í000 e i.$ooo

i8.>ooo e 2o$ooo
4.71000
2$C00
4.|)oooÊ outros mais artigos

CASA SRORTSMAN
Rua Ourives, 25 — Avenida, 52

\JJma estação telegraphica¦ em Catolé da Rocha
" PARAMYBA, 01 (A. A.) — Foi inaugura-

Ha1 .'i estação telegraphica de Catolé da Ro-
,clm, sendo nomeado para o cargo ile tele-'. aphi-t;i da mesma o Sr. Octavio Leitão.

-Mw£___.

0 Dr. Frontin faz grandes
donativos emCresciuma
FLORIANÓPOLIS, ,11 (A. A.) — Acom-

panhado _lo Superintendente municipal iV
Tubarão, o Or, Paulo de Frontin, quandonli esteve, entregou ao vigário de Cresciu-
ina a quantia, de 15 contos dc réis, para ter-
minar a construcção da egreja parochlal que
passa por ser o maior templo do Estado, c
deu tambem um conto e quinhentos para o
Collegio de S, José, da mesma localidade.'

1 ¦_._¦ 

Quer MOBILAR sua residência com
gosto e gastar pouco dinheiro? Só ná
casa A. F. COSTA, Mobílias para todas
as dependências c ao alcance de todos.
R. Andradas, 27.

O Sr. Francisco Salles
em Pirapora

PIRAPORA (Minas), 31 (Serviço especial
da A NOITE) — Chegou hontem, ás 20 ho-
ras e 40 minutos, aqui, no especial de in-
specção, o senador Francisco Salles, ncom-
panhado de grande comitiva. O senador ini-
neiro foi recebido com carinhosa manifes-
tação.

Dr. Castro Peixoto ^S-T
para a rim Affonso Poliria 30. — Tclcpli. 2.20!) Villa.
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¦'Só não foi o príncipe dos libreítis-
. tas cincniiiiogr_pliicos

.-porque morreu antes do cinema
moderno.,'ii._

wÊ delle o drama monumental que
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.hoje apresentamos
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Seis actos, edição "Su-

perba", da Caesar Film,
tendo como protá-

gonistá
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O archi elegante gala
dramático da

tela
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Soldados ohrlos praticamdQBatinos om Ricardo do
Albuquerquo

Nu c.taciio do llleiirilo du Albiuiuovntto
òxl.lo uni deposito dc pólvora do líxct-cilo,
lendo, como eomuiundaiite mir-" teiicnle, quo
lini iis SUUR ordens nln sargento, um cubo e
vniius praças, l'.' cnslumu do eomuiiiiiiliinte
tleaso desliiciiiiiento deixar entregue o eom-
mando 110 sargento e e-le por Sun vou no eu-
ho, llnnlcin, o cubo, ipie se eliiimii .losé Kus-
liirio de Oliveira e Silva, einhebedim-se cm
i'iiui|)uiiliiii dos soldiido.i .losé de Souza e An-
tonio l.uix Pessoa e nriuaiiilo-Bo cotia um
com n sua eiirabiiin aiiilmliulii conii-vaiani a
pialicar desatinos pcln localidade, disparou-
do tiros 11 esmo o alm-auiiido os hiibltanles,
que levaram o farto ao conhecimento do ca-
br. .losé Ignaeln, coniinaiidaiile do destaca-
inolilo policial de Anchleta.Iíntc Inferior, eom-
parecendo uo loenl, conseguiu prendei- o;. iu-
.-.iilxinlliiiidos e envinl-os para a cstnçilo de
iK-iiiliiio, onde foram recolhidos 11 um dos
qunrlfis nli existcnlcs...

¦ <i__ ______
A ALIMENTAÇÃO DOS DYSPF.-TjK.0S

Conselhos dc um inciUni
tv "A indigestão, como, cm regra, toda

classe dc incominodos gástricos, tem a sua
ni-igein, nove vezes cm dez, na acidezj poi*-
tanto, aquelles <|ue soffrcm do estômago de-
vem, scmjirc (|iic fôi- possivel, evitar os ali-
moillos de iialureza iielda por si mesmos 011
fjue sejam siisceplivei.s, pela sua acção chi-
mica sobro o estômago, dc ahi occaslona-
rcni ncldcz. infelizmente esta regra vem
prescrever o maioria dos nlliiíciilos gratos ao
palatlifr, assim como oulros que são cheios
de boas ipi.-ilidadrs, capazes de enrinuecer o
sangue, fortalecer as carnes e. solidificai- o
systoinii imiscuiur. Dahi verificar-se o facto
dc apresentarem cm geral os dyápcpticos t
soflrcdores do csloniago o aspecto de tanta
magreza, com as carnes niacllentns e des-
pltlos daquclla energia vital <|iic sonienlc jio-
dc existir num corpo bem alimentado. No
inleresse dos paciontos que sc tenham en-
cóntriido na coiitingcitcia de riscar de sua•dieta toda a sorte dc alimentos farlnaccos,
doces ou gordurosos, e de procurar man-
ler unia existencial puramente vegetativa com
pi-oiiuctos gltilinosos somente, eu aconselha-
ria que experimentassem uma refeição com-
posta de qualquer ejasse de alimentos do sen
agrado, cm quantidade moderada, tomando
logo cm seguida meia colherinha de Mnglic-
sia hisurada diluída em um copo d'agua te-
pida 011 fria. lista nculraliziira qualquer rtei-
do ipic houver ou que se forme, e em logar
daquclla sensação de peso e cmpaiiziiiamcnlo,
Verificação que o estômago sc deu perfeita-
menlc com a alimentação. Maguesia bisurada' iiicoiilcslnvclliientc o melhor correclivo pa-ra a nliinentaçãó e o mais seguro antiacido
que sc conhece. Não é uni mcdiciinichlò, as-
sim como não lem acção alguma sobre o cs-
lòinago cm si; porém, pela sua acção neu-
li-alisaiitc sobre n acidez dos elementos do
ulinicntnção o pelo facto que assim elimina a
fonte dc irritação ácida, que iuflamma a de-
Keada membrana do estômago, cila faz mais
do qne seria possivel conseguir-se com
qu.-iesqucr drogas 011 medicamentos; Como
medico, sou partidário do emprego dc me-
dicainciitos sempre que haja necessidade;
devo, cointudo, reconhecer que não vejo ra-
zão âlguinh em sobrecarregar dc drogas um
estbinaèb inflamniado e irritado, em vez dc
tratar de eliminai- o ácido — que c a causa
dc lodo o mal. Procurem, pois, na pharma.cia, 11111 pouco de Maguesia bisurada (sendoncòndiciohitdu em frasco azul conserva-se
por tempo indefinido); comam da primeirarefeição que lhes appeteccr; tomem logo em
scginda a Maguesia bisurada como ficou ex-
pliendo acima, e depois digam si não tenhorazão;"

. « —»__ .

ládsrões no
3o districto

Os ladrões resolveram fazer seu quartelgeneral na zona do 23" districto, onde a po-licia não se incommoda com elles.
lia dias assaltaram a egreja de Irajú cum prédio no' largo da Matriz, roubando va-rios encanamentos de chumbo, torneiras c

outros objeetos. Ultimamente foram elles á
casa do Sr. Bernardo Alves dc Oliveira c
arrombaram 11 porta principal dc sua resi-
dencia, não tendo chegado a roubar devido
ao alarma que a familia deu, pondo-osem fuga.

li a policia?... Continua a deixal-os opc-
rnr livremente. . .

ANNIVERSARIO!

1'H-Oin uiiiios' nniíinlii.!
Os Srs, i-oi-oiiel l-.rnc Io l.lrlo do Slqii-lra,

dlrtcloi- geral dos Correios'; 11-iirlquo Adi-r-
ne, siib-diiveloi' do Irofogo pn.tul; Rrlicuto
liiii-bnso, flllR-eloíini-lo dn 1'iuuliliuU- de Me-
diciiia.

ru/Pin iiiiuos hoje:
O.s Srs, III-, ,lu:.Uno Mdlllalv/Io, spci-el.j-lo

du cmbalxailn de l-orliigiil 110 llra-.il; .1. P.
DomliiKiieH ilu Silva. Industrial ueilii prnçii;
Mme. Noenila Nunes de SoilZll, ostionii do Sr.
Monoel I'. de Souza; Mlle, (irorgliia Meilllcn,
filha da Kxma.. vlúvn Amélia Mendes,l-'az annos hoje D. Ab.li.i M, Suilth Na-
seon, esposa do Sr. Mem lloili-igo Snillli Na-
soou, Completa I10J0 o seu prlmolro nnniver-
sai-lo O galunle Nelson, filho ilu Dr. Nel:.011
de .Vasconcellos 0 de D. Ahlgail (iarnier do
Vasconeellos,'
IÍASÁMENI08

Com Mlle. Kinllln'do OTIvôlrn Gomon. Invi-.
do nosso pranloiidn collõgn ile inipreuiiã (ili-
veira Oomcs; casou-se hnjd o Sr; Alberto Uo-
sa, industrial ne«lu cripttal,— Consorelurani-se boi- o Dr, Isldro Percl-
ra du Silva e D. l-.inllln l.pbo Pereira da Silva.
A' sua residência lem nffluido drõscldo nume-
ro de amigos, (|iic lhes vão levar ns sinceros.
emboras,
VIAJANtéS

Com destino ã Bahia, onde vae servir na
gliariliçfio federal, segue unianhã pelo -'.Acre"
o I" lenente módico dn ICxcrcIto Dr. .loa-
quim Hoilrlgiius Fórrelrá"; Os seuá amigos
c ndinlrnilorcs, quo são liinumcron, prepa-ram-lhe 11111:1 maiiife taçi.o de apreço, (pie
terá logar por oe-.-aslíio de sua partida,— A bordo do "Aynió-ó" parto depois de
amanhã paru o Paraná, mule pretende demo-
rar-sc um mcz, o nos-o mitigo collnborodoe
Sr. Oscar Corrêa, fuiiccloniirlo do consulado
do Brasil cm Novn York e actualnienle ser-
vindo 110 Ilamaraly. .>"
CONFERÊNCIAS

No Cluli Militar rcalisa-sc no ci In !1 dc lc-
vereirò próximo, .ás 20 lioras, a conferência
do ia (li lão Tobias Coelho, sobre o tlicnia:"Conversão de convergência".
MANIFESTAÇÕES

Serão hoje alvo de nma manifestação, p...,.
parte de seus amigos, por passarem o l'.'- an-»
nl versa ri o dc seu feliz consórcio, o fu.icclo—;
iinrio dn Directoria do Armamento dn Mari-,-
ilha* Sr. l-.uclydes dos It. is, e sua senhora'
D. Olga I.opes da Costa Heis.
MISSAS

Wê

Em poucas linhas
A* policia do 23° districto-queixon-se boje

Adclia Barreto de Pinho, residente no morro
do Inglez, 110 Ilio das Pedras, de que seu
cunhado Eustaquio Corrêa, vulgo "Eustaqui-
11I10", a aggrediu a socos, ferindo-a nos
iabios. '

A queixosa foi medicada pela Assistência
c recoi-icu-s- á sua residência, e o desordeiro"Euslaquinlio" évadiu-se. , .__—. • —_- ;—j

BrJosephMatm^;^
iioitc-nmói-ic.-uiii, ullininmcnle chegado do Nova- York,
ncalin de innntiir o sou giiliincle nu í'11.1 du .Ássomblòa
11. IDO, ülsnünilo dos raios X o de todos; os-. aperfoi-
çoiimohtos muiiornos. •,.;.-.;

¦» _-—_ ¦ . . " ¦'¦'

. "Revista do Brasjr
O numero da «A Revista do Brasil», dc

S. Paulo, e hoje distribuído no Rio, traz co-
mo todos os anteriores, variado e ihagni-
fico summario, constando de versos j iué-
ditos e magníficos de Olegario Mariano, e
artigos diversos, de arte, esthetica, hiato-
ria, finança- e política e critica.

';3£-llustraçâo Portugueza"'..Mais um .optimo iiumero da «Iilustração
Portugueza»; o,.ultimo aqui distribuído, foi-
Hs>s hoje offcrecido, pelos agentes. 110 Rio da-
quellc semanário, Srs. Martins 0t Irmãos.

• 1 ¦»¦__ ¦

Guaranesia .-
.maravilhosa combinação de GLA

RANA.:'__ MAGNESiA ELUWAA
r- PODEROSO ANTIACIDO— I

O. proxitnq Congresso de
^ir^__oiif_e_*naciOnal em
|i| 7íi:"Mó-Ttevidéo

MONT^VltíBC-,-..:31 (A. A.) — O mi-
nistro do' Ürüguay cm Cuba communicou á
chancellaria'que:o'Congrcsso liromovido pelaInstituto Americano Ue Direito Internado-
nal ,-è.òlveu que a sua terceira reunião se
^•eiilise 110 próximo mez de abril, nesta ca-
pitai. ;¦ ..¦'¦•¦ ' . '

A Ordeni ,1* dc Nossa Senhora do Carmo,
do convento da I.apa. manda celebrar missa,
com cuinniiinhão geral e "I.iberu-nu-", texla-
feira próxima, ás 8 horas, nn egreja do con-
vento do Carmo, pela lllniii do saudoso irmão
Beynaldo do Santíssimo Sacramento (Satui--nino Niines dc Carvalho l.inia). O compare-
cimento da Ordem é de fita e medalho.

:—No aílOr-inót- da egreja da Candelária foi
hoje celebrada, com íiumcrosa assistência, 11
missa de sétimo dia pelo eterno repouso de
D. Maria Augusta de Oliveira, esposa do Sr.
Carros Duarte de Oliveira.

Os

Doenças do apparelho dlges-ílvo e do sistema nervoso. —
l.alos -_. ~ üp- Renato de Souza
_OD_s. rua S. José. 39, de 2 ás 4.

¦ '¦__.__' , 
¦ ¦ ¦

Uma estrada mal eonser-
vada era Jacárépaguá

Moradores dc Jacarépauá, que se sentem
prejudicados com a péssima conservação da'estrada que vae do ponto final da'linha
de bondes' díi Freguezia até ás faldas da
Tijuco, escrevem-nos pedindo para chamar-
mos n attenção da Prefeitura para o enso,
pois os melhoramentos dc que ííecessUU a
refcvidii estrada não são feitas por um sim-
pies capricho do Dr. José Catramby, seu
con(.css.onario.

O Siv prefeito deve mandar verificar a
procedência dessa reclamação, afim dc at.
tendel-a, si justa, em beneficio daquclla zona
já bastante povoada.

1 l.._ 1

Raios X - Electricklade medica
lixamos, photographias e tratamentos pelos
raios X. Applic. de electric. nas moléstias ém

geral. Dr. J. Toledo Dodswórth.
108. AVHNIDA GENTKAL. Tel 2.326 central

Aos que soffrem da vistaí
ts O exame de relra.ção só deve ser tei-

to por medico especialista ou óptico muilo
habilitado, caso contrario será de gravissi-
mas conseqüências'.

A Casa y.eilas, achando-sc rigorosamente
preparada com a sua secção dc óptica para
esse fim, assume inteira responsabilidade
pelos exames effectuados no seu gabinete, á
rua da Quitando 9!). o qual 6 gratuito ós pes-
soas que precisarem- usar lentes.

¦ —__- ¦ . . _ 1

Consul.onio ICO
(Só se responde a cartas assignadas com

iuiciaes).
U. R. I". G. A. Y. O. — Esses incommo-

dos só se podem combater com efflcocia
quando se conhece a causa. As principaes
causas são: a edade (intoxicação sexual), o
sangue, e defeitos de glândulas dc seçreção
interna. Como se ví, não sc trata de uni caso
simples dc se poder receitar sem mais..
aquella...

R. O. S. A. — Uso interno: Diarsen fos-
fer; 1 vidro. Tome uma colher, das de sopa,
meia hora antes das refeições.. *

T. Y. Ii. D. A. S. — E" preciso ser exa*
minado.

II. G. dc A. — Idem.
P. I. 13. R. R. E. — Tintura de noz vo-

mica, tintura dc quina, tintura dc rlius aro-
niatico, ãa 3 grs. Tomar em um pouco de
agua X gottas, ao deitur-se.

P. II. L. II. — Carbonato de bismullio
5 grs.; óleo de ricino, 30 grs.; mistura gom-
ínosii, 00 grs. Tomar uma colher, das de ca-
fé, tres vezes por dia.

Mme. M. M. — Em parto só.
Mlle • Iniioccncc — Ora, mas não vciu pe-

dir-nos conselhos antes dc lazer isso! Ago-
ra...

O. F. Q. — Banhos dc mar e unia longa
serie dc iujecções hypodcímieas dc arsciiiiit#
dc ferro solúvel Zumbcllctti.

M. T. N. — Não ha de que.
R. I. O. — Duas vezes por dia. Deixar fie

tomar gelados.
A. IV. — Não ciamos opinião sobre drogas

industriaes.
P. E. I. X. O. T. O, •- Uso externo: so-

lução de adrenalina a 1:1.000, IV gottas; slo-
vainn, 0,03; orthoformio, 0.15; extrai-lo de
bella dona, 0,01; manteiga de cação, q,- s.
para um suppositorio. N. 1I2. Appliquc deus
por dia.

M. A, R. I. A. — Não ha de que;L. O. L. I. T. A. •—: Tres banhos dc as-
sento diários ein uma bacia onde tenha dis-
solvidos cm 4 litros de agua 1 gramiua de per-maganato dc potássio.

A. I. R. — Changenicnt dc climat. Tonto
médicament cst inutile. D'ailleurs vous avezdéjá essayé tout ce que Ia phàrmncie peutdonner.,.

DR. NICOLAU CIANCIO.

(•139) FOLHETIM

A COLUMINAINFERNAL
\ 3aEmocionante romance da actua-

« lidade, de Gaston Leroux •
PARTE

O NOME SUPPOSTO
(Le faux nom).

-•©•-m

A cura radical da Pyorrhéa
Está nn capital o Dr, Rufino Motta,

descobridor da cura radical da Pyorrhéa-al-
veolar. Dezena 5 c dezenas do attestados de
médicos, cirurgiões, .phormaceuticos. A's pes-soas que sc. não julgarem curadas serão ro-
sti.itidni as importância» recebidas. Infor-
masões, palaoe-ífrato1- "" """

í.á__*-_.__«___....

DO QÜE TRATAVAM OS DOCUMENTOS H
Na pasta dos documentos ;H; havia:
Em primeiro logar, na capa,, as seguintes

palavras: "Documentos H"; cm seguido, uma
folha de papel, no alto da qual lia-se "Do-
cumentos Hache"'. Nesse papel, trinta nomes
de baptismo alinhavam-se uns cm seguida
nos out_os, com indicações, .iguaes, estrel-
Ias; tudo absolutamente inconiprehensivel,

Eni seguida, uma outra folha de papel, no
alto do qual lia-se: Documentos do "Faux
Nom".

No centro dessa folha dc papel, havia um
plano; uma linha sinuosa traçava certamente
o loito de um rio cuja direcção era indicada
por uma flexa. Na margem esquerda, o pia-
no indicava uma egreja, ou uma capella. Abai-
xo dessa egreja, ou capella, uns quadrados,
pai-allelogriiinmós, trapezios representavam,
sem duvida alguma, immoveis formando os
dous lados dc uma rua, no centro da qual pas-,
sova o rio; na margem esquerda, lia-se num
quadrado, essa palavra: "lavanderia". Do lado
opposlo, á margem direita, quasi fronteiro, po-
rí-iii, um pouco paru cima, havia um outro
quadrado, no qual fora esoripto o numero 28,

Era tudo o que continha essa folha d,® papel.
. Finalmente, havia uma carta prosa por um' _ifiuete ao papel. O enveloppa não figurava.

.0 papel era uma folha solta tendo impressa
no cabeçalho a indicação do um café de Stras-
burgo; o texto fora escripto a lápis c pare-
cia haver sido traçado multo apressadamente,
a cuUigraphia era a mesma que a dos dociimcn.
tos "Hache" c dos do "Faux Nom", e co-
iuo h carta estivesse assignada, flcava-se sa-
bendo ao mesmo tempo o nome do peruo-
ungem que a escrevera c traçara tudo mais.

Esse personagem era Frederico Bussein que,
cousa sabida por toda Nuncy, onde possuía
uma loja de apparclhos telegraphicos, na pra-
ça Stanislas, fora passado pelas urinas, por
oceasião da declaração de guerra, como es-
pião. 'Sabemos por nossa vez que elle era"inspector movei" da organisação dc guerra,
ao serviço secreto dc campanha de herr Stie-
ber, e o vimos em acção un noite trágica da
morte de Hanezeau e Kaniosky.

E. eis aqui o texto da carta dirigida a "Herr
Polizeroith". Esse texto estava escripto em
allemão. que traduzimos:"•^- O senhor conselheiro de policia vae fi-
car satisfeito. "Tudo está arranjado c com-
binado com o próprio general Touiáíici'," e não
com q outro como o havíamos acencia-fí lõVirmomentos, "Elle está dispostas fresco c o
.. combinámos quanto no prcc..(jr algumas ho-"Ô muito dedicado servra.lh.iro de policia. _=_ F

II

A GUERRA NA ALDEIA

Existe, abaixo doi Arracourt, uma hldeia,'
que dantes foi encantadora c que o será dc
novo, mas quc? no momento actual, é toda rui-
nas. Na oceasião em que proseguimos a nossa
narrativa, combate-se nessa aldeia ha oíto dias,
isto é, desde á victoria do Mame, o tambem,
desde que as valorosas tropas dos generaes de
Castelnau c Dubail desafogaram Naiicy, de-
finitivamente livre da ameça allemã.

E1 uma aldeia cortada em toda a sua cx-
tensão, pelo sulco sinuoso de mn aprazível
córrego, modestissimo, af fluente do Seille.

Essa aldeia possue, ou, antes, possuía uma
egreja, uma encantadora egrejasinha do XV
século, da qual subsistem apenas restos dc pa-
redes. A egreja ficava situada na margem
esquerda do córrego; e nessa mesma margem
esquerda, porém, mais abaixo, havia uma "la-
vanderia .

Estamos cm ChencvilIe-sob-Arracourt e é
ahi que de novo vimos encontrar Gérard com
a Coluinnn Infernal.

Bem sé deve súppor que não foi um puro
acaso que enviou o filho de Monique A com-
bater, justamente numa aldeia, cuja disposi-
ção de immoveis recordava tfio singularmente
o plano a que nos referimos no capitulo prc-cedente. E' certo .que Gérard só vivia, então,
para conseguir descobrir todos os mysterios
contidos nos documentos H.

Digamos Smmcdiatamente, para honra ,deGérard c Monique, que elles não podiam acre-
ditar há culpabilidade dc uni general francez
e que nesta não acreditaram!

Ha crimes que se avolumam, conforme quemos pratica, c que, pelo próprio facto da posi-
ção que o seu autor oecupa, assumem uma
proporção tão repugnante que nos recusamos
a encaral-os.

Nem Gérard nem Monique imaginaram a pos-sibilidade da traição do general Tourctte,— Teria aBldo melhor não te mostrando cs-
ses documentos, dissera Monique; e teria sido,noutiméhte, o que eu teria feito si tivesse po--aiupaiito_-ií_r que nellcs «ncontrai-iamos ossa

|i «ua Infâmia; nas, atiles havia, i

apenas, passado os olhos, por oceasião da fuga
do imperador e não pudera ler a carta!...

Era a verdade. Pois que, uão tendo eiu-oii-
trado nem a escripta nem o nome de Hiine- jzcau, Monique não teria julgado necessário jexaminar imniediatamente o valor dos doca- \
inentos que ciitreabi-ira rapidamente, Voltou'-
do logo para o seu quarto.

— E por que não me teria você mostrado
esses documentos? Não lhe parece que po- .
dem, ser mais úteis á mini do que para quòl-.í
quer outro?.

Sim, mas mais do que a qualquer outro,;'
isso magoa-te, meu Gérard!,,. "i

E' verdade, minha mãe!... Dc-mc cssosji
documentos!... Quero dizer confie, in.òs !'¦;. »j
Elles não nos pertencem, nem a si nem a mitni
Pertencem á nação, mas considero um ser-|
viço feito ú pátria esforçar-se alguém, com__
vou fozcl-o, parn desvendar a trama urdida.
lias trevas contra um homem honrado e um
soldado valoroso! Para conseguil-o, é néccssá-
rio um absoluto segredo. Si, dentro dc quinzedias, não surtir effeito o meu projecto, enlre-
gafei, a quem de direito, os documentos, of-
fieialmentc, e de sua parte, pois que haviam-
lhe dado o encargo de delles se apoderar!

Fazc conforme te aconselha a tua con-:•sciencia, meu filho! Mas, dize-mc comtudo,
o que contas fazer?

Ainda não sei, minha mãe!...
E depois de a ter beijado, partira, com o

olhar sombrio e o coração a transbordar de
amargura.

O generoso rapaz achava evidentemente, ape-
zar da confiança que depositava no géucralTourctte, que a elle o destino perseguia sin-
gularmentc,

Parecia-lhe não poder dar um. passo, havia
algum tempo, sem ser tocado pela aza fu-
gidia da traição... "e isso, cm sua casa, eu-
tre- os que o cercavam, por Ioda a parle,sempre!..."

A principio, soffrera essa aboíniiíavel a.n-
gustia por causa da marca 11... e de seu
patí..,

HCpnlinúa.)
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LOMBRIGAS

Sfio expedidas com o

IÍ| Hjgg | PERESTRELLO
*gr.nl»vcl au puluilur, niio inibi us Intestinal, nAo tem diois nem priva u cresa

çiih do Miiü hábitos
O VKI1MIFUCO PFIIKS1 lli:i.l.O i liixulivu o o teu u*o o de «Deito «filtro lanlo
para us creanças como pnra os adultos, Vulrn, iISUOÕ Itcmotte-io polo Carreio um

, vidro pur 4$000; nela vi-lrua, |iur IN$fil)U, o 1I0/.4 vidros, por 95$00U.

Vende-se naA GARRAFA GRANDE
Rua Llrufluavana, 66-Pere8treito A Pilho
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MEDICINA OC PARIS

Pílulas e Xarope
BLANCARD

RV^B^B^sW. tf ^*&--^T "«"finim/ra» Etn*im«i^
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1NOTRE-MI DE PIS
Desconto d©

20 o
o

em todas as mercadorias
£.iiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiifi

f Curso Normal de Preparatórios |
^wm/mimÊÊmmmm^mmimmsm^mammamtmmmBmÊimÊaÊÊmmiamÊmmimmmÊÊim^t————«—. CTM na*.*nlTa»r7».'j jj-M——i-i—1 3

FUNDADO EM 1913 |
E Mantém os seguintes curses: PMMARIÕ, INTEItMF.DIAnío, SECU.N- §MINO, este pnra exames 110 Externato Pedro II; COMMKRUlAL c POR =
E CORRESPONDÊNCIA; pura qualquer, puniu i!o Brasil. S
£ Esto afaiiiaiio curso, viiiilajüsamcntu conhecido pelo ASSIDUIDADE, E
B PONTUALIDADE E COMPETÊNCIA do scu- professores, o de ninior frcqiidii- gcia o mino passado, rc.ibiiu suas aulas 110 «ia 2 de janeiro, com u seguiu- Ste notável corpo docente: 3
S Drs. OLIVEIRA 1)1$MENEZES, GASTAI) IIÜCII, A MESIIICK, CERA- 5
3 DAROV-ALFRBDO.SOAItESj PEDRO DO COUTO, Mos 1I0 Extorniitíi 1'ciliò S
S II; Drs. SEBASTIÃO FONTES, AUTUAM DOURADOi iirofósnros d.i Escola S
3 Militar, Drs. HENRIQUE DU ARAUJO, FERNANDO DA'.SILVEIRA; pròlesso- -S im tlii Escola Normal; Dr. PEREIRA PINTO, do Collegio .Militar; Dr. J 3
S ANESI, autor do valiosos trabalhos didaclicos; GOMES DE MATTOS e 5
S outros. *-
3 Os professores acima Iccoioriam IvFFEÇTÍVAMENTE neste curso. Paru E*S seiencias, niutlicinatica c liitlm túreinos (Iiiiiii professores, um du pratica c 3
3 outro ila lheuria, cni visliidu difuViiidude dessas mnterias Puijgrophainos E**: as nulas dc nossos mestres MENSALIDADES MÓDICAS ,:om grandes rcdii- S
~ cções p.ir.i os que so.iiiatricüliircin 110 inicio. Na --ccreturiu do o iso, abei ta E
3 (bis lu horas cm deanlc, dfto-so mais ueialhadus informações, altestaiido os 5
« lirllliantçs resultados oblhos pelos «líimiios, graças á seriedade dos preces- E
3 sos dc ensino deslo curso. * 

3
~ Aulas praticas dc Pliysica c Cliirijica E

1 CURSOS DIURNO E NOCTURNOS
1 URUGUAYANA, 39-* e V andares |
TlllllllllllllllllllllllllllllllllllEllllllllllllliilllllllllllllllllllllllllllllllllllllli

ATTENÇÃO PArlA ESTE ESPAÇO

A PREPARAÇÃO DO Dff. CROSSMAN

Rccommendada cspccialiiionto para descargas vaginaos ou úrctliráes,
A PREPARAÇÃO DO DR. CROSSMAN ó um remédio liquido para ser tomado

inlcn-iríiientò, o que contem us mais fortes iiuliseplicus gciiito-urinurio u estiniii-
liuile an sua niiiicr força.

A PREPARAÇÃO UO DR CROSSMAN pos isso tem uma aeção beneficiai c
directa sobro as membranas uu tecidos iufliimmiidos ou infectados cm qualquer dos
sexos, o está recoiniiiendada especialmente pura ipleovõcs ou doscurgus vagniacs.

Além disso ba outros ingredientes escolhidos, os quilos concentram c supplc-
nieiii.iiu a «cção dos ingrcdieiilcà prinçipaos, os quaes ajudam na sccrccio e des-
carga da iirinu, o tiuiibcm evitam seu "ações ilcsiigi adaveis no estômago.

A' venda cm todas as drogarias c pliarimicius p-incipaes.
Paru mnis informações iliiijam-sc aos

REPRESENTANTES GERAES NO BRASI&
SCHOENE & SCHILLING

Caixa Postal 564 Rio de Janeiro

i: ATTENÇÃO PARA ESTE ESPAÇO

Prisão de verme, dores dc cabeça, digestões difficeis, falta
de appetite, enjôo, zoeiras nos ouvidos, mollesa, etc, não

existem paia quem usar as

ilulas Reguladoras Silva Araujo
DUAS A' NOITE

Effeito certo e suave—Vidro i!jj>5oo

FRUTAS
•o

)ÜNtlQS_E&ANCEZES
Commissões e consignações de gêneros do pafe

Grande recebimento de mangas especiaes em caixas
N- T EIX EI R A & Ç. (Conimissariòs^

ÍUJyV BUENOS AIRES, 27
(Tmd. Teleg. OTTEN)

¦**— ^^ 
...

í&tmnmm de s bewtqi(Internato e "Externato) 
—"—

O INIT.It.NATil llUAIIHin-SE-Ã! EM l- I)i;MMl(:o PIIOXIMO FUTURO.Dispõe de extensos recreios arborisados, tanque denatação abastecido com água domar, dormitórios amplose areiados.de um gabinete dentário com todas as exigências(Ia hygienc, emfim de todo o necessário a uma installa-
jçaocondigna.
| 
O Externatoiassás conhecido,foi inteiramente remodelado.

I A direcção de ume outro continua a cargo dos Revê-lendosAionges Bened.ctinos, que contam com aeflectivaIcollaboraçaodos mais eminentes dentre os nossos profes-sores c. .educadores.
.As matriculas pata o internato acham-se abertas des-dc já. A niscripção parao Externato começou em 16 docorrente.

( Os interessados, para maiores esclarecimentos, po-(iei ào em qualquer dia util das 12 ás i5 horas dirigir-se ao
a baixo assigníido.. Os exames de 2' época e os de admissão
principiarão no dia t(i de fevereiro.
D. Pedro Eggeralh 0. S.B. - Alilmile do Mosteiroí reitor do Gymnaslo K"^m^UMmmtmmsãmsmmis ^sMBHmpppBapwaa

Lflitrtãs Ia Capital ftüTat
Cimpinhls «• UMrlH HMrtMM

H ITMII

BüIraeçOss publicas, sob a fiscali*
sacio ao kovciíio federal, au 3 l|3 •
aos snbbndos ás 3 horas; 4 rus

VJstfOBdo de Haboralijr o, 44

AMANHA
345 - 24*mim

Por 1S400 cm meios

Sabbado, 3 de fevereiro
, A's 3 horas da (arde

340 — y

S018I
Por 3^500 em quintos

Os pedidos dc bilhetes do inte-
rior devem ser aeuiiipniilindos ile
niiils COO réis |iarii o -lorle do Cor*
reio e cliriitidos aos iiKciltes Ktruoa
Nazareth k C, rua do Ouvidor
ii'. 01, enixn 11. 817. Teleg. LUS-
VEL e im casa F. (luiiiiaiães, Ho
siirio, 71, esquina do beco dmi Ciin-
ecilas. caixa do Corrnio n, 1.273

G.an Bar e Rolisserje Proyresse
JüSf: MICÜRIZ DOMINGUES
Largo dc S. Francisco 1I0 Puniu, \\

1elo|)lioiic 3.814 Noilo ItIO MJANEIRO
0 .MAIS CONtOUTAYl I. SAI-aO PAitA A
ESTAÇÃO ÜAI.M0SÁ

jUUMOnOHO SIÍIIVIÇO DE COZINHA.
Menu

Amanhã no almoço:
Mayoniinisc ilo liifjosln IVescii dc l.islion,
E"pcclul cozklo 110 Progrcsse.
Can 11 ('1 á biiliiann.
Iloljitlo assado no grnlin.

AO JANTAIl;
Pcríi á brasileira;
1'einu du carneiro nu sauce imliaiic.
Fileis pii|iict ao clianipigiino,
(istriis frc.-cas.
I.ORiíuics du S. Paulo.
Frios ile Pétropolis.
Genuínos vinhos
Surve'cs e saludas dc Frutas.

Chapéos chies!

Telp. 476 Sul

A FIDALGA
Heilsníant onde ie reúnem «s iwh.

Iliures r-tmiliiH. Híkoiami ewolliu feíl*
ilisrisiwnle, em ciirium, caças o Icku»
mes. Vinho», ImiiiirlsçAu ilo niareu*
exeluslvss da cii«u. Preçot moillcoa,
HUA 8. 'OSE', 81 - Telcp. 4.513 C.

Pi de arroz OORA
Medicinal, ndherente e per-tumado. Lata 2$ooo.
Nrfumarla irlanio üan|tl

DELICIOSA BEBIDA
Cf3 • fí

tspuinante, refrigerante, sem
álcool

(ilifii
l'«'/.-EC qiislqucr postiço ile
drlc com caliullus raldu-
1'fliileuilo 110 salão 'JÇOWl

(Muniriira)— Trata-
iiionto (liiMinlias 3|0tl0

Miissiijçciis viliratur
rins- iippiuiii;áo SÍOOII

Tiiiliira eiii éáDeça S(!$(K'U
Lavagens docaljcça

 2Í00Ú
PciFiiiiiarlà» finas pelos me-

lliorcs preços
Sn'5o excliisivainoiilc |«iasenhoras. Casn A NOIVA,."0
rua Rodrigo Silva Dtl, mitiga
Ourives, entre Assciiipién «
Sctcdc Selêtnbró. Telcplione

1";027, Contrai

Moveis c tapeçarias
— RUA S. JOSÉ' -

Teleph. 5.324 C.

Ultimas creáçôes da Moda!
Maior sortimento! Preços

baratissimos !

Só no Magíuin des Modcs

RUA GONÇALVES DIAS, 4

NEUKASTHENIA
0 Hcmíttogciiòl de AlFrcdo do

C*rviiiliu é u unico (pie cura esta
tcrrivol moléstia; innumòros altes-
tados.

a venda nas boas pharriiacias c
drogarias do Ilio e dos Estados.

Deposito; — 10, llua 1» de .Março.
— Rio.

Terços a 3$000
de casimiras, sob medida,
COM DIREITO A 2, 3 E 6
SORTEIOS por semana ]e
muitos outros artigos de utili-
dade. Peçam prospectos a Bar-
bosa & Mello.—Rua do Hospi-
cio n. 154.

Consultas médicas, gra-
tis aos pobres

Na pliarniacia Miguel Couto pelos dis-
lindos médicos:

DIl. JOÀO PEDRO COSTA
Da*. 0 ás 12 horas. Cirurgia'; vias uri-

nariaü, sypliilis o molestiiis vérièraiiií
DU. Ti:iXIÍIIIA DE ÜOÜOY

Das U ás tr> horas. Espo.jir.ialidades,
parles o m.-lcslus das senlioras cm gc-ral e das creanças.

Gabinete especial jiara applicar quil-
quei-csiceie de ijijeeç(io a quiilqüòr lio-
ia. Preço cxepciohal.

Praça Gonçalves Dlae, 16
Telephone 4.006 Norte.

Chronometro de bolso
* '

de toda a precisão
A' VENDA NAS MELHORES RELOJOARIAS

tm-ia

s||WW •.iBjai ii 1 isi m ¦ 3C g

AVISO
MI t MM HH9

FUNDADA EM 1870
Granado õc C, drotf íris tos, phar ma-

ceülicos e fabricantes, estabelecidos á
rua 1° de Março ns. 14, 16 e 18, com
Filial a nia Visconde Rio Branco n. 3l,
Laboratório Clrimico-Pliarmaceuiico á
rua do Senado n. ^8, desta cidade, e
Deposito dos seus produetos d rua 11
de Agosto n. 35, S. Paulo, participam a
esta praça, ás do interior e exterior,
que mais nenhum estabelecimento ou
filial mantêm nesta capital, ou em outro
qualquer loqar, nada lendo de commum
com a sua firma outras parecidas que
existem, especialmente no seu ramo de
negocio, Fazem publica esta declaração
no sentido de evitar, o mais possível, os
enganos e equívocos que tem havido,

Rio deJaneiro, 12 de janeiro de 1917*

LOTERFA
D?

..-*"'

S. PAULO
uarantlda pelo governo «1

Estado .•• ',
—rrr ,.

Dtptb <• anilhaIMi
Por i$ooo

Bilhetes â venda cm ipi3.ii
as casas lotericas.

I

-OAMPESTRE--
Ourives 37. Tel» 3.eééN©ffr

Amanhã
\0 \I.MO«;0:

Colos'ul cozido. ti
HiiliHila com canii 11.,
Desllada com tutu A [mineira,

AO JANTAIl t
Leilão.'! Iiriifiloira,. f-
l'cixaila á liiilii.inn.
Ari• /. do 'orno em canoa.
Todos oh dias ostras «rnas, canjas, 11*

pas c caldo verde.
Siiiilnliiis nas hrazns;
Boa- Imcillioiidus
PREÇOS DO COSTUME

%&r*$y jb-'

d

A Mala Cliincz.i, ii rua do Lavra.lip
n. 61, 6 a casa qne mui.; barato vende, ji
visto o grande sortimento quo tom; chamei"'
a uttenção dos senlioies viajantes. J

Mo se Ul^Sam I
Com os prepatados para á

pelle. Usem só a Pl-UOÜNA EfiM.lL*
TE, unico quo adquire o conservH
a hcliszn da culis, Approvado polo
Instituto de Itcllczii du Pari.i o pre-
miado pela Exposição de Milauo. I'ic-
ço 3*000.
Kncontia-sc á venda em todas ae

pcrliiiiiarias aqui o em $. Paulo,
EJ-EE* I T SETEMBRO 186

Vendem-se
jóias a preços barathsinio-i: narua Gonçalves Dias 87

Joalheria Valentim
Teleplione u. 994 Central

B ¦iiimi M ¦! um bb—*—i i «i .* ¦ <ua*xcn.aaBiz.vm^mmmawmima lilS-
Infallivel na

Fraqueza
Anemia

A' venda em todas us drogarias e
pharmacias

IEMHLIE»<í3» Wé>. ¦lir3r5' © S

Neuras thenia
Tuberculose

Canobbio & Julien, íuíj General Câmara n. 134, Rio de Janeiro

Conserve suas roupas
LIMPAS

BENZINA TiTUS
Sem rival para tirar as manchas
dus vestidos, (apeles, sedas, luvas,
etc, Vende-se cin todas as pliar-
mãniaa 1^*000 o vidro.

BETEILLE & COMP.
Acentos

Caixa do Correio 1007

Compram-se
E

Vendem-se
Jóias modernas e antigas, pia-
tina, brilhantes, etc, por pre-
ços sem competência. Fabri-
cam-se e conecitam-se jóias e
relógios. — Joalheria Odeon-—
Avenida Rio Branco 137, junto
ao cinema Odeon.

Cliapéos de sol e bengalas
O mais variado sortimento encontra-
sc na CASA lUitllOSA, praça Tira-
dentes 11. 6, junto á Cainisaria Pro-
grosso.

iN. B. — Nesta casa cplirom-so
chapóos e fozem-so concertos com
rapidez e perloiçüò.

HOTEL AVEHIDA
O maior o mais importante doBrasil. Occuniiiido a melhor si-

tuucúo da
Avenida Rio Branco

Servido por elevadores eleetricos.
freqüência aiinuiil de 20.000 cllen-
ís. Diária completa, a partir do
108000.

End. Tele». - AVENIDA
RIO DE JANEIHO

TBNTUR&RIfl
A Refonnadora

Conclucção grátis,chamados
tclephonieos Central n. 4.3o5.

Especialidades em trabalhos

Sola á venda
O Sr. A. DE PAULA AE/

FONSO, proprietário de ihv
portanto estabelecimento itv
dustrial dc preparo de pelles
em S. João dTl-Ri-y, Estado
de Minas, tem em deposito de
8 a 10 mil kilos de sola para
sapatciro,c vende a quem maior
vantagem offcrecer.

Carta ao mesmo pedindo in-
formações.

¦BERSS3T.1'-a^:C
Uniu luiica iipplieiição do
FÍtAGOL; (l>0') liiistu para
fazer dcsanpaiecei' 1NS-'l'A,M'A\H.\Mi:.M'li E l'ült
COM!'l K'1'0 tudo c qual-
quer tuor liti.10 do cuipó
(pes, ..xillas, etc.) A' vou- _

da uu perfumaria A NOIVA, rua Hüàrigú Silva 11. Uti. No Pare Royal etc. — Nic-
tlieruy, iiaC.a-a Mixta. - ilaixu 3S0UI>, p,e1õ Correio 2ÇSO0; - Amostras gniluilas.

SifFÉõ

CAFÉ' SANTA RITA

Ufflmmmim^m

Rua do Acto n. 81.1'eíejinónB MOl Nor|ae rua Jlarcclml Floriano, 22. Telephone
1.218 Norte.

lis I cimenta cum
para cannlisaçãc dc afiiias

VELLON, MOKELLI &> OOKPPraia do Caju n. 08. —Telcp. -Villa I9iXFabrica de yijíns (Vai de cimeiito ar-niado, vergas, la(?colas paia divisdesj
mais leves c'econômicas do que ntial-
quer outro artigo similar.

Vigas-madres niassiças c postes paracercas.

Escola Santo AlbsB^iai—Dirigida pelos padres carmelitas
¦ Instrucção primaria e secundaria.

Preparam-se alumnos á matricula nas escolas superiores.
Jóia da matricula: 10$00ü.
Mensalidade: 10S00O paia o primeiro, segundo e terceiro curso; 15SO0O para o

quarto e quinto curso.
Paia irniãos far-se-á desconto razoável.
Para mais informações dirigir-so ao Hcvilmo. reitor, Convento do Carmo,largo da Lapa. Está aberta a matricula desde 1 ¦ do janeiro o us aulas começarão

no dia 1* de fevereiro.—FR. AMBIIOSI.0, reitor.

0 BOM FUMADOR oas pr mais liar ndro
PJVELDg CIGARROS fem

do BRAUNSTEIN írères. - PARIS
Furneceaorcs 10 Estada Francez t tss

principies, iah.rlc» Hislliilns
para PAPEL de CIGARROS
em Resmas e Bobinas

Fora de Concurso :
Londres 1908 — Turjn 1911

W FUMADORES, Exijam em todas as fãbacarlaso Zig-Zagy

adquirida nu licrcditana cm todas as
nianifusliições. Itiieumatisiiío, Ecze-
ma.., Ulceras, Tnniures, Dores museu-
lares c ósseas. Dores dc cabeça 110-
ttilrnas, cl<:. o todas doença? rosul-
tantes de inipiirozas do sangue,

— curam-se iiif'iilivo"li)ionto com oUnico que com um só frasco faz desàppAreccr quaiquor manifestação,
colher após as rotoições. Uin todas as pliarinacias.

»ii

Uma

A tULTUR* PHYSICA
Prof. Enéas Campello

Qucreis ser
lortes e su-
dios?
Quereis pos-

suir o vosso
busto desen-
volvido o cor-
rigir os vos-
sos defeitos
pliysiros 1

Matriculai*;
vo.- na» aulas
do Centro de
Cultura Pliy-
sica, á nia
Baião dc La-
dario, 1)8, ou
escrevei pe-
dindo os an-
paielhos dc

Cyni mística
de !iiartu,i*iie
custam 10$ e

12*000, tom pesos de 1 ou 2 kilos, a 011-
seltiados por suminidades médicas desta
capital.

Ain cncontrarcis também tnhellas para
gjimnaslicii sueca a 3$, altere- im delo"Sundow" com 7 molas a 14$, regras
para exercícios, com pequenos pesos, a
2Í e to.los os meios para a vossa cuilura
pliyoiuà. Vóiídõni-sé tanibein nas ciimis
Sportnian, Slainp c llodrigo Vianna. He-
mollcm-so para o interior do paiz. Nuo
esqueçaes da conservação da vo.-sa siiudc;
pedi prospectos MÀSSACENS e excrci.iios
tambsin em doihiciliós; uttende-se a cha-
mados. Tel. 1.152 Central.

UwOUmúJMaBmmawmwmâtumu 01

Cornppa-se
qualquer quantidade ae jóias velhas

com 011 sem pedras, dò q'uaii|iin"r valor e
cautelus do «ílonle de Soecorro»; piiga-sabem, na rua Gonçalves Dias 11. 37.

Joalheria Valentm
Telcplione 991 Coiitraí

A. Lopes RibefrÀ!
cuurgiio dan listo;
pala Faculdrido def |
Meilicinu e Pliarma^',

cia do Ilio dc Janeiro, com longa pratica^Membro da Àssociaçitd C. li. dos CiruM'
giõos-l)enli>tas. Trabalhos garantidos.}Consultas iliariíimenlc. Consultório, í'uaj
da Quitanda ri. 18.

Modista
Faz vestidos por qualquer liguiiiio coui

toda perleição, rapidez o preços buràtisí'»
simos. Itua Gonçalves Dias, 37, entrada '
pela joalheria Valeiilini,

TELlíPIIOXIi 901 CE.NTItAL

DINHEIRO
Einpres(a-sc sobre jóias,roupas, fazenda?, itiuíaes,
pianos, e tudo que repre-

sente valor

Rua Luiz iz Camões n, éO
—- TELEPIIONE^97*2 NOUIT,

(Aborto dns 7 liorns dn
niunlin ás 7 dn nviloj

jrÜBÊRAL & C.

CASA URICH
41, Rua Sete de Setembro, 41

i
Tem sempre salames, inorladcllas, lin.'

Kiias defumadas o todos os frios de Bár»
biicciia o Pétropolis, das iiiolliores qua-»1lidades.

Saborosos almcços, jaii.tares c ceiasj
feitas pela cozinheira vichiiensò. Todas!
a< terças, quintas e salibailos, o celoliiii
«Sthidel.de maçãs o, especialidade vjcii-l
nenso. Cliopp da liialima a 300i,
réis.

Edmundo Urk-.h.e.v-socio úa\
Casa Ass(*i:í1)í(5íi

i

oaia^BiMn-Mt um  ao n i a—n ¦ 1

A Sypliilis vencida |ior pouco «li—
tiliciro pelo novo proiluctoliancez

MANCE©L
So ução estável, esteiiliãahlé o
injectavel do Ncostilyàrsriíij expc-
rinfentiiila com suecesso "os '"JS"
pitaòs S. Louis, nciiiijlin üoutros

do Paris b Diurnos Alies

C.UUIIET ItESTAURÁNT
CLUB MOZART

48 - ItUA DO PASSEIO - .13

HOJE IhOJE
Grande acontecimento—Estréas sensu-
ciuiiaos

MYltKO, grande transformista do bello
Sexir.

DELIA LUSITAN1TA, cantora portu-
(jueza.

LYDIA GEOTILE, cantora italiana.
MAIUA NOStl-INB, cantora italiana.
PlüIlHEITE, grande suecesso da vio-

illhtll. « .
0 cabarct continua sendo dirigido pelasympatbico catiaretistu brasileiro JÚLIO• MOHAHS (unico no gênero).

Quinta-feira, 1 de fevereiro —'Grande
bailo a fantasia, dansus sob a diroeção
do professor Américo Costa.

receito do professordc Juxo c todos mais serviço'" OrcHdslra sob a d.irecçn
a preços lo,/- mèrios ny«[]} ;naciu'"" mí"!5r0MMY'

I mWiifA-'«IS ->?' n'~0s c°nvito3 achara-sa ll dUpo-outras casas
Rua Senai]^'

m.mo mpmim
Empresa OL1VEII1A &.C.

Compáriliia lyrica italiana U0T0LI-
BII.LOUO, da qual luz parle a so-
piano ADEL1NA AGOSTIKELLI

HOJE - Ã783/4^- HOJE I
feslii artistica de

Adelina Agostinelli
Será cantada a ocera cm quatro [actos, do maestro VlillDI

A
(DAMA DAS CAMEL1AS)

Protagonista, A. ÂGÕSTINBLLI
Cantada por A. Agostinelli, Del-

Hy, Fedcrici, Flora, runtuzzi, Suvo-
rini o Miuchosiiii, Ciíros.

Pelo a Ainiiziin o chegará do Lisboa
a foprimo ligeiro EMII.IA nuDItl-
GUES quo estreará com a opera
LÚCIA l.AMMEliMOOR

Preços i Frizas e camarotes, 15$;
fauteuila e balcões, 3$ • cadeiras, 2^.;
galerias e geral, I$Ü00. Bilhetes A
\enda no theatio

'^^•™*-»«..iiii ¦¦¦¦» i/ _

Vãnessia-Tiieatro S. Josó

í.ibk ssf'«*namaii >
s-i-3!í.'«u*níim(Efiiuaat

Empresa Paschoal Segreto

Çòmpsnliiá nacional, fundada em 1 do
jullio de 1011 — Direcção sceuica do
octar Eiluuiilo Vieira—Maestro direetor
dn oiclicíilra, José Nunes.

lfi mais completo' victoria do theatro
popular!

HOJE— 31 do janeiro de 1917 - HOJE
Tres sessões-A's 7, 8 3/1 e 10 1/2

Nas |n e 2» sessões, a burleta

l»a j rftVELLft
Na 3" sessão—0 legendário

FORB-OBODO*
Os espectuoulos começam pala cxbi-

bicão de filma cineniatographicos.
So?;la feira, i, premièro » d» revista

. cnmavaloscu—TRES PANCADAS, original
.' dus autores do FORROBODÓ'
| Amaiibà-FÜUKOBODO', r» f ttisko,

THEATRO CARLOS G0*VI£S I wmH' feíiiii.ÀNT no
Emprci mmm^ lchm msi9Mi^s

NA |ÍT T;o ._'! ' HUA Ü«J^1'ÍL'N'' 73
liVÜL rlH»lrJCii 0 mais chio c clcgiiiilc.lo.la rapila'.-

A'c n ít i n. c ii Ilondoz-vinis da élile carioca. ',
tu.* 7 3i4 9314 ,'"l «'•OKFOllTO, LUXO, Ali II-', liKU.Ii/.A 1Ultimas representações da

revista

De capote
HOJE—A's 22 I/-2 horas cm ponld—1Í0JS

(A's, 10 1/2 da noite)
31-1-0Í7
f.olos.-al sticcessb da celebre cantoralyrica niteriúicional 1I0IIA lii:i,|.|
INEGUALAVEL súceesso ila < Iroupo » .

I ile'arlísta's soii a direcção do elegante ca-
bar. liei- GE'0 ÜYDHÒR.V

NI.NON PBHL0.K, cmiloni iVaiicòin.
CIUOLITA, cantora internacional.
MAIIUQUITA, fuhadillcra lie'*p'anliolí• la Mexicana, coupicüsini
DORA ItliLLI, lyrica iiítcriiacióiia.!.
I.A 1'IOHINA, èaiiloiii excêntrica ila-

liaua.
Artistas contrnladps excliisivanictit»

pela empresa A. 1'AtllSI » C.
Brovemenle, primeiras represenliiçôes I Oiclic-Un (kTTzigHiioJ soii a dirceçit* 

'

e li
Ainanliü, ultiinas íepresenlações da

revista
MBPttMBaPPJBBBWM—W

oveme
da revistaCoração á largai

'do 
pópuiar mnoslro PICK.MAN.N;

Brovcnicnlo—?... •

. '. • ¦sâffiiiÊaii**'^ jàtSÈWI


